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“AML 


Afrânio Peixoto 


a a, 


Quando publiquei «Vendo e Ano- 
tando», o meu sempre lembrado e que- 
rido professor o doutor José Maria Ro- 
drigues, cujo saber igualava a bondade, 
aconselhou-me a mandar os meus li- 
vros ao doutor Afrânio Peixoto. 
Obedeci, enviando «Amando» e «Ven- 
do e Anotando». Passado algum tempo, 
recebi uma gentilissima carta, «As Ra- 
zões do Coração», com dedicatória 
muito penhorante e certo recorte do 
«jornal do Comercio», um dos mais 
importantes, senão o mais importante 
periódico do Rio de Janeiro. 

Esse recorte era o relato da sessão 
da Academia Brasileira na qual, a par 
de muitas outras amabilidades, Afrânio 
Peixoto disse: «Amando» é um livro 
delicioso de sentimento que se lê en- 
ternecido e desejoso, e «Vendo e Ano- 
tando» são descrições e comentários 
com altura, profundeza e descemi- 
mento num estilo forte e escorreito». 

Mais tarde, estando eu em Paris, 
soube, por acaso, que o dr. Afrânio 
Peixoto se encontrava também na ma- 
savilha do Mundo, como Paul Reynaud 
olassificou, um dia, a Cidade-Luz. Pro- 
eurei o eminente escritor, conversamos 
mais duma hora, mas, passados poucos 
minutos, tal era a afabilidade e o 
avontade de Afrânio Peixoto, parecia- 
mos dois velhos amigos. O morto ilus- 
tre, que nos seus trabalhos, quer cien- 
tificos quer literários, revelou sempre 
«ma alta cultura e uma profunda disci- 
plina de trabalho, possuia um espirito 
vivissimo e grandes requintes de deli- 
cadeza. Ao despedir-me, pediu-me que, 
para continuar a nossa «prosa», jan- 
tassemos no dia imediato num dos res- 
taurantes mais bonitos dos arredores 
de Paris — a «Pomme d'Apin — na- 
quele momento em grande voga 

Afrânio Peixoto e eu conheciamos 
já este afamado restaurante, ao ar livre, 
aberto apenas na Primavera e no Verão, 
à borda do Sena, a caminho de Versa- 
lhes, predileoto da élite parisiense ou 
cosmopolita de então e onde a alegria, 
estimulada pelo «jazz», coroava a festa 
que decorria sempre entre o perfume 
das flores, o rigor e brilhantismo das 
«toilettes», a iluminação feérica e a 
espuma do champanhe. Ambiente su- 
gestivo e tão sugestivo que insensivel- 
mente nos reportamos ao passado. 
Recordamos as festas e os jardins de 
então. Por entre canteiros, irrepreen- 
siveis de elegância e aceio, concorda- 
mos em que os jardins são necessários 
para nosso encanto. Se não despre- 
zassemos tão facilmente a lembrança 
dos jardins que tocaram a nossa alma, 
quantas seriam as saudades do passado 
que, por vezes, vetustas árvores escon- 
dem e conservam em silêncio. As 
horas mais alegres da nossa infância 


constituem uma escola de arte” que! 
imspirou Watteau e Fragonard e são 
ainda uma lição de História, jardins 
de Cléopatra e de Sémiramis, jardins 
sumptuosos da Renascença, jardins de 
Francisco |, de Richelieu, de Luis XIV, 
jardins místicos de crença. Enfim, a 
noite da «Pomme d'Api» foi noite 
esplêndida que nos dominou até perto 
das duas da madrugada. No dia se- 
guinte, pouco antes da abalada para 
e Alta Saboia, recebi o cartão que 
rezava assim : «Afrânio Peixoto, ainda 
«sous le charme» da bela noite da 
«Pomme d'Api», ar livre, natureza, 
rosas, jantar espiritual, «demi-sec» 
expiritualissimo, prosa encantadora, 
vem desejar ao prezado amigo, um 
retiro amável em Evian e o voto dum 
novo encontro em Pariso, Este novo 
encontro não se realizou em Paris 


Em Calcutá 
e 


foram assassinadas 


Cinco pessoas 


durante o assalío 
de ladrões 


a uma casa 


CALCUTA, 23. — Uma familia 
inteira, de cinco pessoas, incluindo 
uma criança de seis meses, foi bru- 
talmente assassinada por bandidos 
que assaltaram a casa para roubar 
os donos, indiv duos nativos. 

A policia deteve duas criadas 
turcas que se tinham despedido há 
dias do serviço da dita familia e 


neste-horroroso crime. — U. P. 


alma. é tão delicada 
| requintes da” estimo 


senão bastante mais tarde, O nosso 
primeiro encontro, depois da noite da 
«Pomme d'Api», foi em Vichy onde 
fomos procurar reforço para o com- 
bate que é a vida 

No meu convívio com Afrânio Pei- 
xoto tive mil ocasiões de apreciar o 
muito que ele queria ao nosso país. 
Amava Portugal, obedecendo assim, 
como ele dizia, ao espírito e ao cora- 
ção. Recordo-me da merecida home- 
nagem que o prestimoso e respeitado 
Ateneu Comercial do Porto lhe con- 
sagrou, de iniciativa, senão, estou em 
erro, do meu saudoso amigo Bento 
Carqueja, e na qual Afránio Peixoto, 
agradecendo-a e a saudação brilhante 
do dr. Martins de Almeida, declarou, 
em excelente improviso, que era mais 
português do que os que o ouviam, 
porque os senhores, disse ele, são por- 
tugueses por obrigação e eu ufano-me 
de o ser por devoção, Propôs-se um 
dia conhecer o nosso Pais e, enquanto 
andava nessa peregrinação, escreveu- 
-me, de Lamego, em 15-11-37 : «sua 
carta me soube como um abraço de 
velha amizade. Não respondi imediate- 
mente, porque tenho andado na faina 
a que me propus : conhecer, desta vez, 
meu velho amigo Dom Portugal. Só 
me faltam, esta semana, Chaves e Bra- 
gança. Depois, irel ao Porto ver os ami- 
gos e você é dos mais caros, Dai Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim, Aveiro, 
a caminho de Lisboa, para o Brasil. 
E' um velho sonho que realizo. Ir e 
vir ou vir e ir, só a Portugal, e 
conhece-lo, ao menos geograficamente. 
Depois, se viver, irei tornando menos 
imperfeita essa cara imagem. A' me- 
dida que avanço na velhice, acordam 
em mim os avós» 4 

Embora distantes, brasileiros e por- 
tugueses continuam, felizmente, a ser 
irmãos nas alegrias e nas dores, ex- 
pressas na lingua florida de Camões, 
que, além de doce e harmoniosa, é 
amor. constante que os não deixa se- 
parar. 

A alma do passado jamais se cor- 
rompe e deve ser etema para aqueles 
que nasceram e vivem sob o mesmo 
amor :— o amor à mesma lingua que, 
desde à infância, os lábios balbuciam 
ao dizerem mãe e pátria. Afrânio Pei- 
xoto amava fortemente a terra dos 
seus avós e o épico e a lingua do 
épico imortal. Fiel a esse amor, Por- 
tugal deve-lhe a cadeira de Estudos 
Camonianos da Faculdade de Letras de 
Lisboa, criada por sua iniciativa e a 
expensas do grande penafidelense e 
benemérito, Zeferino de Oliveira, monto 
no Brasil, onde granjeou a sua enorme 
fortuna, a maior do Brasil, segundo 
ouvi a Afrânio Peixoto. 

Há escritores que são inteligentes 
mas pouco sensíveis. Outros há cuja 
conhecem os 

edos da 
emoção. Afrânio Peixoto era um espi- 
rito admirável de vida, espontaneidade 
e atracção e uma sensibilidade de 
amigo que recordarei sempre com mui- 
ta saudade. 


Gaspar Baltar. 


ie ai O md 
Câmara Corpora 


-. 
REUNIÃO DO CONSELHO 
DA PRESIDÊNCIA 


O Conselho da Presidência da 
Camara Corporativa reune, hoje, 
pelas 15 horas, para distribuir o 
projecto de lei, ontem apresentado 
na Assembleia Nacional, pelo de- 
putado eng.” Mira Galvão, ácêrca da 
reonganização do parcelamento da 
Serra de Mertola. 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Ra vo 


Da 


Os subsecretários dos Negócios|Cesare Rossi px 
Estrangeiros das quatros um dos acusados; 


grandes potências nose e mner 


morte de Matteotti 
: E di 

ouviram, ontem, as declarações) disse ao tribunal que 

do Governo da Polónia 


Mussolini era muito 
úcêrca do tratado de poz com a Austria 


dado a vinganças 
pessoais 
ROMA, 23. — Cesare Rossi, anti-| ER] 
LONDRES, 23 (De Montague Taylor, redactor da agência | Eo chefe da Imprensa de Mussolini É 
«Reuter») — Os sub-secretários dos Negócios Estrangeiros das | S um dos oito ex-fascistas acusados 
ado do z E, e cumplicidade no assassinato de 
quatro grandes potências ouviram esta manhã as declarações do | Giacomo Matteoti, chete socialista 
Governo da Polónia acerca da Austria, declarações essas feitas por | italiano, há 23 anos, disse, hoje, no 
Stefan Wierblowski, embaixador polaco em Praga, que com o pro- | tribunal que 
fessor Stanislaw Leszezycki, chefia a delegação polaca. TR tá 
O texto do memorando polaco, além de detalhar algumas | gonização de um grupo especial 
reclamações de carácter económico, contém um apelo para que | para espancar adversários políticos, 
seja proíbida a propaganda em favor de um novo «Anschluss» e | mus nada sabia sobre esta organi- 
para que sejam eliminados todos os elementos nazis de funções Matígott adversano declarado 
importantes. Esse texto foi ontem publicado. O delegado britá- Mussolini, foi raptado nas mar- 
nico, «lord» Hood, pediu esclarecimentos sobre uma das reclama- do Tibre, em Roma, em 1 
ções económicas da Polónia —e de que fique isenta das obriga- 
ções financeiras que sobre ela pesam com o fundamento no tra- 
tado de Saint-Germain ou outros tratados concluidos antes do 
«Anschluss». Os representantes da Polónia comprometeram-se a 
facultar aos sub-secretários dos Negócios Estrangeiros uma expli- 
cação escrita acerca desse ponto. 


o WE ita 
O ROSSIO NO MEIADO DO SÉCULO xvilt 
No primera plano vê-ae o chafariz encimado pela estátun de Neptuno, 

Muls além, os ronques de tendas das vendeime, E so fundo da praça, aê fachadas do Convento de 8, Domingos 
v do Hospital Real de Todos-os-Santos, com a mun Igrela. ] 


ansinada vZnsartes O Original pertence ao Dr. Celestino du Costa 


a E a IS 


Aguu-tinta 


de 


Eta assim, segundo uma gravura da época, o Rossio no meado do século XVIII e o mercado ali existente — 
gravura, se mostra antes do terramoto de 1755 — foi, verdadeiramente, o progenitor da praça da' Figueira 


Ckónica da Capital 


No local da Praça da Figueira vai 
fazer-se um parque automobilístico 


unhalado, quando tentava es- 
capar-se. Dos oito homens que estão 
agora a ser julgados como responsá- 
la sua morte, qua são jul- 
elia. O tribunal ouviu em 
u fonma como 
gritava e dava socos na 
mesa. «Fui um dos primeiros a com- 
preender quem Mussolini era» 
disse Rossi. Declarou que julgava 
responsável pelas suas infelicidades, 
Amerigo Bomini, chefe da policia st 
oreta que esta agora a julgado 
pelo assassinato de Matteotti, «De- 
sejaria nunca lhe ter dado hospita- 
lidade, depois de veto». Rossi in- 
dicou quatro politicos italianos — o 


O Cardeal de Berlim 
que denunciou 


Hitler 


e os “nazis” em 1933 


(Continua na 3.º página) 


conde Carlo Sforza, chefe veterano 
epublicano, Ivance Bonomi, antigo 
primeiro-ministro, Benedeto Crosse, 
chefe liberal, € Vittorio Emmanuel 
Orlando, outro antigo primeiro-m! 
tro — como pertencendo à com 
o senatorisl que aprovou a lei elei 
toral de 1923, nos termos da qual se 
realizaram as primeiras eleições fas- 
cistas. Foi contra essas eleições que 
Matteotti pronunciou o discurso que 
enfureceu Mussolini. — REUTER 
—— aco... - 


U iniã 


e 
Liborio Barradas, há tante 
manas silencioso, escreveu-me es 
rada carta, da qual tran: 
guns periodos 


Aquilo que foi, em boa verdade, um 
melhoramento da maior importância, 
para o tempo, começou, dentro de 
pouco, a ser, justamente, tido como 
uma excrescência, na vida da cidade, 
que urgia extirpar. E pode dizer-se 
que, desde o começo do século, anda- 
va em projecto a demolição da praça 
da Figueira, adiada de ano para ano, 
sem que, no entanto, o grande me- 
lhoramento viesse a ser realizado. 
Entretanto, ia ela entrando na cró- 
nica da cidade, ia-se envolvendo na 
tradição alfacinha. As noites dos 
santos populares, principalmente a 


(Continua na secção de LISBOA) 
Enem io 


Os jornais franceses 
acolheram com 


ptimismo 
o Governo de 
Paul Ramadier 


prometendo-lhe 
o seu apoio 


Lisboa vai, enfim, ver realizada 
uma das suas mais instantes recla- 
mações dos últimos tempos : o desa- 
parecimento da praça da Figueira. 
O velho e histórico mercado, que su- 
cedeu ao agrupamento de vendedo- 
res do Rossio e foi, no tempo de 
Rosa Araújo, no século passado, um 
melhoramento da mais alta e valio- 
sa importância, constituia já uma 
vergonha para a nossa cidade. Ali, 
no centro da urbe, com todos os in- 
convenientes imevitáveis provindos 
da sua própria natureza, a praça da 
Figueira, de há muito, estava reque- 
rendo, e urgentemente, demolição. Só 
agora, a nossa Câmara Municipal re- 
solveu que, até 31 de Agosto pró: 
mo, ficasse completamente, desocu- 
pada. E, no final, com esta modifi- 
cação, absolutamente necessária, da 
fisionomia citadina, desaparece uma 
curiosa página da história de Lisboa, 
da Lisboa de antes do terramoto 
grande e da Lisboa progressiva e de- 
senvolta do sétulo XIX, 


o mercado da praça da Figueira, foi 
criado e instalado, nuns terrenos 
que, havendo pertencido, primeiro, 
ao convento de São Domingos, foram, 
depois, ocupados pelo Hospital de 
Todas-os-Santos, que, primeiro, o 
incêndio de 10 de Agosto de 1750 e, 
depois, o terramoto de 1755 destruí- 
ram, totalmente. Com o novo mer- 
cado, cuja construção ficava a cargo 


vai cos Estados Unidos 


a convite do Governo 
americano 


BERLIM, 23 — Anuncia-se que O 
Cardeal de Berlim, Konrad von Prey- 
sing, que denunciou Hitler e os «nazis» 
em 1933, parte de avião para os Esta- 
dos Unidos, para uma visita de seis 
semanas, no dia 7 ou 14 de Fevereiro 
próximo, a convite do voverno norte- 
-amercano. 

O cardeal alemão visitará todos os 
cardeais norte-americanos, durante a 
sua visita aos Estados Unidos, incluindo 
o Cardeal de Nova lorca, Francis 
Spelimann 
Von Preys:ng foi o primeiro cardeal 
de Berlim que falou publicamente con- 
tra Hitler e o regime nazi, quando em 
1933 declarou abertamente : «Estamos 
nas mãos de criminosos er de loucos» 
Rd: le- 


vo al- 


Acompanho sempre, com inte- 
resse, o que se passa e diz na Assem- 

bleia Nacional. Peclu, que me ficou 
8, quando moço, ia ou- 
vir os senhores Deputados — aman- 
te que era então da politica, e admi- 
rador, confesso, de alguns politicos. 
Com os anos, perdidas as ilusoes, 
nem q politica, nem os politicos, me 
interessam. No entanto, por amor 
à terra em que masci e me fez ho- 
mem, leio nos jornais os relatos par- 
lamentares e comigo, a sós, discuto 
as falas dos representantes da Na- 


seu secretário Bernhard 
— UP 
aii ate) Eta 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. ministros 
da Educação Nacional e das Colônias. 


HOMENAGEM 


ao Soldado Desconhe- 


A coragem de uma 


1 à . . ção. Ora é, justamente, sobre uma » - 4 
cido francês ropariga in lesa Limas 4 j — — pese lda Câmara Municipal e devia ter 
destas falas, que te escrevo hoje, por a E ca : 
paga ay a e capital importancia | NEVE NO FUNCHAL | quatro frentes, com di e de | (o, PARIS, 23. — Os jornais france- 


ses de hoje dispensam um acolhi- 
mento optimista ao Governo de Paul 
Ramadier e prometem-lhe o seu 
apoio. O orgão republicano popular 
«Aube» indica a importancia da sí 


Um dos primeiros actos do novo 
Presidente da Republica Francesa, 
logo a pós a sua eleição, foi pres- 
tar homenagem ao Soldado Desco- 


para aqueles que, como eu, vivem 
longe dos grandes centros urbanos e 
a muitas léguas de Lisboa. Na terra 
pequena em que vivo, a admintstra- 


Poente, para, ali, se estabelecer uma 
praça de frutas e hortaliças, com os 
arruamentos e cabanas necessá- 
rias à sua função, desaparecia, de 


FUNCHAL, — Pela primeira 
vez nm Inverno caiu hoje, com 
abundância, neve na ilha da Madei- 
ra. Regista-se uma descida brusca de 


em face de 


nhecido, A gravura mostra-nos Vin- Fio camarária recai ; 3 
cent Auriol, junto do Arco do Um q [1] ue tão importantes, que não pode temperatura, CO | ves 0 aglomerado de tendas em AU | tuação do ministro dos Negócios Es- 
Triunfo, assinando o «Livro de ser indiferentes is condições em que de fazia o mercado do Rossio dear | trangeiros, Georges Bidault, e acres- 
Honray, a mesma se exerce. E, como foi dito DE ANGOLA eta fo ph iso bjecto EE gu. | centa: — «Poucas palavras — Indo- 

) j china, Moscovo, Alemanha — bas- 


, com justiça e cessivas determinações, quer da par- 


males de ori 


por vários deputado O Sindicato dos Empregados do 


tam para explicar a decisão tomada 


o o. 4 e = 
orreio aéreo inter-urbano 
Os serviços dos correios são: primordiais, indispensáveis. Desde que “oi 
inventado o primeiro selo postal, grande desenvolvimento tiveram as tarefas de 
distribuição de correspondência, até aos nossos dias. Hoje, que se vive uma época 
ventiginosa, com o sentido da rapidez a dominar tudo e todos, andar depressa, 
encurtar as distâncias e vencer o tempo, em tremenda batalha, é e preocupação 
máxima. Buscam-se e estudam-se diferentes processos para apressar as comuni- 
cações, tornar mais frequente e mais corrente o contacto entre os povos. Na terra, 
no mar e no ar, os serviços postais têm primazia e são motivo de intensíssimo 
tráfico. 


que se acredita estarem implicadas | das, na tarefa diária de distribuirem boas... 
sistema a que nos referimos é vantajoso e menos fatigante. 


Mas se assim acontece com a correspondência enviada de país para pais 
ou de região para região, não quer dizer que os interessados se declare satis- 
feitos. Pretendem mais ainda — e muito bem. Neste sentido, procura-se bene- 
ficiar a distribuição de correspondência inter-urbana, torná-la mais breve e, para 
isso, foi aproveitado aquele curioso derivado do avião — o helicoptero. Evidente- 
mente, o acontecimento passa-se nos Estados Unidos da América. Em Nova lorca, 
à respectiva administração dos correios fez construir, espalhados por vários pontos 
da cidade, pequenos campos de aterragem, aproveitando a facilidade que este 
aparelho voador tem de subir e descer em espaço minimo. Estes helicopteros con- 
duzem à corrspondência, de um a outro bairro, e, assim, entre a sua entrega e 
a distribuição medeia escasso tempo. Na gravura vê-se um dos referidos aparelhos 
a levantar voo para ir a outro canto da cidade levar a correspondência Que acaba 
de receber. 
Trata-se de grandes países e de grandes cidades. Não pretend 
menos por enquanto, a adopção do processo. Limitámo-nos ao serviço dos car- 
teiros, de pernas rijas e diligentes, que andam pelas ruas, sobem e descem esca- 


à mão armada 


LONDRES, 23, — A valen- 
tia calma de uma rapariga, 
durante um ataque à mão 
armada que se realizou hoje, 
é narrada com grande relêvo 
nos jornais desta tarde, de 
Londres. Um homem alto, bem 
vestido, de cérca de 35 anos, 
entrou esta manhã numa pe- 
quena estação dos correios no 
bairro de Holloway e apontou 


te do Município, quer, também, da 
do Governo, no sentido de melhorar 
as suas condições. 

Finalmente, quando já contava 
um cento de anos de idade, em 1875, 
a praça da Figueira ficou, efectiva- 
mente, o que devia ser: digna duma 
grande cidade, como, já então, era 
Lisboa. Anos depois, em 1885, Rosa 
Araújo dotou, por fim, a capital com 
o mercado que é o que, ainda hoje, 
se vê e está já «in articulo mortisp. 


Comércio e da Indústria da Colônia 
de Angola reclamou junto do gover- 
no da mesma Colónia, solicitando 
imediatas providências, contra o fa- 
cto de vários comerciantes e indus- 
trials terem despedido alguns dos 
seus empregados, alegando a impos- 
sibilidade de os manter ao serviço, 
em consequência de terem de res- 
tringir as suas despesas, em virtude 
das percentagens de lucros fixadas 
em portaria do governo gerar. | 


razão, ela enferma d 
gem, tão grandes, que outro remé- 
dio não há do que e reformar 
o actual Código Administrativo, Este 
nasceu de uma concepção centrali- 
zadora, puramente burocrática, na- 
turalmente oposta áquelgs tradicio- 
nais liberdades municipais vindas de 
muito longe, mais baseudas nos usos 
e costumes dos povos, do que, pro- 
priamente, doutrinas, sujeitas, 
como todas as doutrinas, aos princi 
pios políticos «em moda». Mas não 
uma. pistola para a emprega 8) Lrrposisão outros € nstdados, e bem 
da que se encontrava do qutro aefio ro ox Homendl Limidioe 
lado do balcão. Embora tives- E ptariçã es a Polga pata 
jo dado dois ou tr passos & 8 ões aiminisiraivas dos municipai 
painha de alarme de incêndio não devem ser confimátiss com as 
seguidamente  escondeu-se Ea por pás a terid pd ba 
atraz do balcão quando foi dio rar a pt diferentes, 
dismarado o tiro. O assaltante 4) embora à muitos se afigurem par 
Wense sido proculada pelos nui- cidas e até iguais, donde resulta 
ao do eiteja Pque fo- 4] administrar mal quem governa de 
de a a e longe e governar mal quem adminis- 
não foi agarrado. — REU- tra de perto. «A água do pucaro é a 
TER é que vai à boca e não q do cantarop 
— como diz o povo. 
Pela cópia 


pelo Partido Republicano Popular de 
corresponder ao apelo que lhe foi di- 
rigido». 

O orgão radical «Depeche de Pa- 
vis» declara: — «Evidentemente o 
Govemo tem agora a maioria teóri- 
ca daqueles que se convencionou cha- 
mar «marxistas» mas a sua influén- 
cia é grandemente equilibrada por 
um grupo cujo pensamento político é 
nitidamente aposto à aventura». 

Quanto a ofuturo, o mesmo jor- 
nal declara: «Se o Gabinete organi- 
zado por Paul Ramadier puser em 
execução o programa esboçado pelo 
Chefe do Governo terá o apoio só- 
lido da opinião publica». 

O jornal socialista «Populairer 
friza a posição predominante do seu 
Partido no novo Gabinete e diz; Este 
novo Governo deve marcar o início 
de um período de estabilidade polí- 
tica». — REUTER. 


re 


em 


Os homens não se medem 
aos palmos... 


mas há quem os meça por 
garrafas de “Champagne”, 


Quem não invejará o homem que 
a gravura apresenta, não pela gar- 
rafa de «champagne» que tem ao 
lado, mas pela sua estatura? Haverá 
algum dos leitores que não desejas- 
se ser ele, para vestir-se com pouca 
fazenda, comer pouco e, sobretudo, 
calçar-se com sapatos de criança, que 
não custam, positivamente, à volta 
de duzentos escudos, quando não 
calha de ser mais? Como se rirá este 
anão, em certos momentos, dos que 
são grandes na estatura e, nas horas 
de incerteza do presente, têm a afli- 
gi-los mil e um problemas? Não há 
duvida nenhuma de que, pertencen- 
do à classe dos homens normais, in- 
vejúmo-lo, não pelo «champagne», 
mas sim pelo tamanho. Reparem os 
leitores no rosto, traduzindo felici- 
dade, paz de espírito e, talvez, até. 
desafio à vida, que tanto atormenta 
os outros.. 


A reforma do Ensino 
Técnico Profissional 


continuou a ser discutida, ontem, 
na Assembleia Nocionol 


MELO, que se ocupou do ensino 
secundário na India Portuguesa, ci- 
tando como especial razão do seu 
discurso o facto da população esco- 
lar no Liceu de Góa ter descido de 
692 alunos, em 1936-37, para 404, em 
1945-1946. Apresentou depois o con- 
traste existente com o ensino de 
inglês, onde particularmente e espa- 


(Continua na secção de LISBOA) 


EGO 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


ESEC AA 
Poeira dos Tribunais 


E quisesse organizar uma colecção curiosa de tipos, bastava-me arrancar das 
S minhas memórias judiciárias as almas que me passaram pelas mãos. Conheci 

de tudo: assassinos e ladrões, prostitutas e vagabundos, celerados, loucos 
e perversos. Faria uma galeria extensa e magnífica, digna de ilustrar um grosso 
fólio de ensinamentos e coisas terríveis. 


e 


Já lá vão mais de vinte é cinco anos6 
e ainda se me não apagou, de todo, do 
meu espírito a impressão do seguinte 
facto : Dois irmãos, um dos quais já meio 
alcoolizado, odiavam - se, mútuamente 
velhas questões de partilhas tornaram- 
-nos inimigos mortais. Um deles era meu 
cliente. Prestel-lhe vários serviços e o 
homem foi sempre honesto e correcto no 
cumprimento das suas obrigações, Es- 
tava, porém, longe de supor que, debaixo 
daquela aparência tranquila, pulsaase 
uma alma abjecta de tacínora. Um dia, 
com os olhos raíados de sangue, um tanto 
descomposto, lança-me, abruptamente, 
esta pergunta ; «Sr. dr. : quanto me leva 
para me defender, se eu matar o meu ir- 
mão ?» Foi como um ralo que tivesso 
caído junto de mim. Fitei-o, num ins- 
tante, levantei-me da cadeira e, agar- 
rando-o pela gola do casaco, expulsei-o, 
como a um cão. E nunca mais me apa- 
receu... Creio que ainda são vivos, mas, 
à minha porta, nunca mais baterâm, 


Para continuar o debate sobre a 
proposta de lei Acerca do ensino 
técnico voltou a reunir-se, ontem, 
sob a presidência do sr. dr. Albino 
dos Reis e com a presença de 72 
deputados, a Assembleia Nacional. 

O ensino secundário na India 

Ne período de «Antes da Ordem 
do Dias usou em primeiro lugar da 
palavra, o SR. DR, FROILANO DE 


| dO 


e mês novas. Mas, reconheçamos, O 
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Pela Cidade 


Epa 


As árvores e os 


Cú estamos, novamente, às vol- 
tas com o assunto das árvores. Em- 
dora não pareça, o problema tem 
importancia, porque dele dependem 
muitos pormenores, inclusivé o da 
saude publica, incontestâvelmente 
importante. Glosamos a carta de um 
nosso leitor, que nos escreve assim: 

Anda uma brigada de trabalhadores 
a abater, na Rua de Faria Guimarães, 
árvore sim, árvore não. A seguir, vai para 
outras ruas fazer o mesmo serviço, Acon 
tece que, em frente de algumas casas, 
ainda ficaram as grandes tias, próprias 
de jardins e de bosques, que tiram o ar 
e a luz e, principalmente, o so), pois têm 
mais altura que os segundos andares dos 
prédios. Em certos casos passam, mesmo, 
acima dos telhados, Como se teima em 
deixar ficar, naturalmente... para recor 
dação, algumas dessas árvores, que de 
veriam ser substituídas por outras, de 
pequeno porte e mais bonitas, O Comer- 
cio do Porto prestaria óptimo serviço se 
Jembrasse à entidade competente a con 
veniência de mandar podar as árvores 
que ficam, desbastando-as de maneira | 


Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1947 


buracos nas ruas 


descerem as copas à altura do primeiro 
andar dos prédios. 

Boas palavras. Na verdade, o 
serviço do corte do frondoso arvore- 
do aq Rua de Faria Guimaraes fo 
feito em cinquenta por cento... e 
foi mal feito, porque, nem mesmo ss 
seguiu a ordem respectiva. Como o 
nosso leitor diz, nas árvores que, por 
singular teimosia, continuam a pre- 
judicar as casas, deve fazer-se uma 
poda ampla e rigorosa, para resumir 
ps malefícios que tantas vezes temos 
apontado, E, de caminho, lembramos 
a necessidade de tapar-se as covas 
que ficaram nos lugares onde se pro- 
cedeu ao arranque das árvores. Com 
a chuva, a terra solta transformou- 
-se em lama, e o aspecto é feio. Este 
assunto das árvores e dos pavimen- 
tos é, na verdade, cada vez mais mo- 
men oso e mais amplo. Se o deixam 
continuar a alast. ar-se, não demorará 
muito que não tenha solução. Em 
vez de projectos, preferivel seria 
aproveitar e beneficiar o que existe, 
na certeza de que a cidade lucraria, 


POR TRANSPORTAR AZEITE 
CAMUFLADO 


A Polícia prendeu Felicidade Cardoso 
de 35 anos de idade, empregada de mesa, 
da Rua Escura, por ser portadora de 
cerca de doze litros de azeite que con- 
duzia em duas latas camutiadas com 
roupa, caiçado e outros artigos, 


PARA AVERIGUAÇÕES DE CRI- 
ME DE HOMICÍDIO VOLUNTARIO 


Procedentes de Gondomar aeram en- 
Arada nas privativas da PS 
ficando à disposição da Polícia Judic! 
zia, António Ferreira da Silva, o «Moca; 
de 38 anos de idade, e Manuel Dias 
nios, de 37 anos de idade, ambos ba 
queiros é residentes no Lugar de Sante, 
da freguesia da Lomba, Gondomar, acu- 
sados como supostos autores do crime 
de homicídio voluntário na pessoa do 
barqueiro António José Joaquim. 
Gondomar, e que desaparecera há tem- 


pos. 
MORTE SUBITA 


Na sua residência, à Rua do Melo, 3, 
faseceu, subitamente, Manuel Pereira, de 
52 anos de idade, casado, natural de 
Soalhães, Marco de Canaveses. Participa- 
ao o facto às autoridades, estas compa- 
veceram e constataram não haver crime, 
bem como o sr, sub-delegado de xa. 
que verificou o óbito. O cadáver foi re- 
movido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 


CASAL DESAVINDO 


O sr, Joaquire Augusto Ferreira au 
Gama, industrial, da Rua do Souto, 30. 
apresentou queixa na Polícia Judiciária 
contra a mulher com quem vivia há 
cerca de 14 anos, cujo nome  índica, 
acusando-a de ter abandonado o lar e l 
vando consigo valores domésticos na 
quantia de 18.700800. 


FURTO — QUEIXA 


O sr. Manuel Tavares, residente no 
Bairro de Rebordões, apresentou queixa 
no Polícia contra um individuo que in- 
d'-n acusando-o de ter entrado na sua 
residência, estroncando-lhe a porta, e 
furtar-he dois fatos de fazenda, dive. 
sas peças de rouna e outros artigos, tudo 
no valor de 1: 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs. : 

Joaquim Rodrigues Ferreira, indus; 
trial, da Rua do Monte Cativo, cont 
um marceneiro que índica, porque es- 


FERROVIARIO QUE CAIU DUMA 
LOCOMOTIVA 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, Jose 
Augusto Ribeiro, do 96 anos, limpador 
da CP. da Rua de Mendalho de Cima, 
Rio Tanto, com fractura dos ossos do 
pó o possivel fraca do costelas por 
ter cado duma locomotiva na pata ção 


de Porto-a, quando procedia à sua 

Deza. 

DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 
No Hospital Geral de Santo António 

foi ocorria Mara Amélia Sousa Basto. 

de 18 moses, da Colônia do Amaro de 

Quental, por ter sofrido queimaduras 


pelo corpo, produzidas com água a fer- 
ver, devilo à descuido da família 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Deu entrada na enfermania 2, do Hos- 
ital Geral de Santo Atnônio, o man- 
ante Mamucl Teixeira, de 20 amos. do 
lugar da Triana, Rio Tinto, com fractu- 
ra da perna esquerda vitima de acidente 
de trabalho. 


PRISÃO DUM FALSIFICADOR 
DE MOEDAS DE CINCO 
ESCUDUS 


Na 
» Pin 


Foi preso em Oyar, pela Guar 
clonal Republicana, Antonto Pache 
to. de 41 anos. casado, padetro, residente 
na Avenida do Conue, 16, em S. Mamede, 
de Infesta, por ter «passado» all algunas 
Moeuas de 580 quo se veriicaram ser 
falsas. 

o acto da captura foram-lhe apreen- 
didas 53 dessas moedas e 130500 em dt- 
nheiro corrente, bem como a bicicleta 
oue montava e DA qual percorreu o tra- 
tecto entre Vilar do Paraizo e Uvar tro- 
cAndo Messe Deiclaso Vilto Oras, se 
“und conessou + com as quais pagava 
MacOS de CIKILIOS fortes à 880 cada, ne- 
cebendo O troco de cauda «bcua « que tá 
«uaciando sendo-lhe apreendidos 96 ma- 
"os dos referidos cigarros, 

Interrogauo +oncia Judiciaria con- 
fessou que labricava as moeuas na sua 
vestuencia com un cunho que compia- 
za. hu dois meses à um desconhecido. 
Tanto o cunho. como um caio onde 
derrótia o cobre o o estanho para fazer 

dA, Deum como diversas 
de ferramenta, foram apreendidos 
Sua residencia, 
A Polica suspeita que o falsificador 
tenha coniventes, ndo só no fabrico das 
moedas como na «passagem, pelo que 
nocao à averguações. 


O Comrrio do Porto 


Rafael Bordalo Coimbra vista de dentro | 


Pinheiro 


e O prójogo cuma 
tragédia 


Recordo-me, perfeitamente, de es- 
cutar a um conviva de minha casa, no 
mesmo dia em que se realizava um 
banquete de homenagem ao falecido 


| conselheiro João Ferreira Franco Pin. 


to Castelo Branco na plateia, tran: 
formada em saido, do Teatro do Prin- 
cipe Real, desta cidade, hoje de Sá da 
Bandeira, a seguinte frase, enquanto 
lhe davam a notícia de tai aconteci- 
mento pol tico: «Não sei do que so 
trata, mas faço votos para que seja 
um partido poderostasimo.» Esso homen, 
que possula uma inteligência invulgar, 
não tinha a menor noção das reailda” 
des políticas. Era, porsm, um auto- 
didacta muito interessante, com aoes- 
sos de humorismo incomparável e um 
amigo incontestável do seu Pais, bem 
como do falecido rei D. Carlos, 
Vítima do século XIX e dos «ener- 
úmenos, — para me servir da cla: 
Aicação empregada pelo meu querid 
ilustre amigo dr, Armando Vieira de 
Castro — prepararam a sua edu- 
cação, os homens daquela época sen- 
tiam à orise por que o nosso Pas iria 
astar, depois da queda, do ministério 
intro Ribeiro, em 1904... no fim da 
primeira quinséna de Outubro do mes- 


Quo vadis, dominé? 
— vou ali ao Porto e volto 
já à rua da Emenda...» 


(Esta caricatura de Bordalo, sob o 
título de «Os Apóstolos», foi publi- 
cada, com a legenda acima, n'vA 


Paródia») 


mo uno. Todos os portugueses anscia- 
vam por uma situação que, hoje, se 
chama Estado Novo, mesmo sem re- 
correr às esp: s do Exército, que se 
mantinham virgmais, desde o tempo de 
D. Luís até 1805, e tinham assistido, 
sem a menor reacção, ao lastimável 
sacrifício de Mouzinho. que jamais 
nascera para a missão aflitiva de pre. 
ceptor dos principes. 

João Franço, no referido juntar do 
«Sá da Bandeiras, a que assistiram fi- 

uras prestigiosas, coro a do dr, An- 

fônio Pinto do Mi aquita a as dos fa- 
lecidos conselheiros José Novais e Luis 
de Magalhães. afirmou que, se não se 
tomasse outro caminho, «em breve se 
decidíria a sorte da Nação.» Muitos 
HoTgueado. dum ou doutro lado pol- 
ico, souberam compreender o apelo 
sincero desse beirão, teimoso como os 
da sua prov ncia, que tem gerado al- 
qumas pessoas de singular inteligência. 

apresso-me a oitar a página 3 do 
múmero 53 do «A Paródias (904), em 
que se diz: 

O sr. João Franco dispõe-se a cha- 
mar a si a opínião do Norte, afim de 
salvar o Pais dos males da rotação. 
Nós não pertencemos ao número dos 
individuos que negam ao sr. João 
Franco o direito de salvar o Pais. O 
que lhe pedimos é que se despache, 

A caricatura com que eu desejaria 
ilustrar estas pobres linhas 4 elucida- 


PROVINCIA 


O 


(CONTINUAÇÃO 


certo de que qualquer deles irá, um dia, 
parar ao manicômio, ou 4 cadeia. 


DA 1.º PAGINA) 


de inquietações alucinantes, pesade- 
tos tmensos que envelhecem, e matam, e 


A's vezes, aparecem-nos processos in- | afligem, como os tóxicos instdiosos das Os lobos 
teressantes. Nem tudo é lama e abjecção | grandes moléstias latentes. Deixa-se o 
moral. Deiend!, há dias, uma pobre ra- | coração sos farrapos, gastam-se os ner- 
i 23— 
pariga do mercado. Tratava-se de um | vos, queima-se a sensibilidade, esgutam- CABRIL (Castro Daire), 23 


Os lovos tem-se aproximado muito 
dos povoados e causado bastantes 
prejuizos nos rebanhos que têm 


crime de especuiação. Fóra autuada, por 
estar à vender batata por preço superior 


-se as energias preciosas do céreoro, na 


luta violenta de uma competição brutal. 


ao da tabeia, Colsa mínima, auestão de Se tivesse o condão de poder acordar 

pouca monta, No entanto, a multa pro» | todos os sinistros que dormem nos meus | Atacado, 

vável sublu a setecentos escudos. Não | canhenhos, sentiria horror ao vê-los. te- Ontem, coube a vez ao rebanho 
tinha recursos. Velo ter comigo. Li o | nho a certoza. Preseinto-os ainda, invoco- | SO Mr Manuel Francaco Duarte, 
processo e apresente!, em tempo opor- | -os, falo-lhes nos minutos trágicos da tendo os lobos matado duas cabras. 
tuno, a contestação e o rol de testemu- | noite, perdidos já como espectros nas 


nhas, Mas, durante dois meses, suportel, 
resignadamente, as aflições da arguida. 
Não se passavam dois dias que não viesse 
contar-me a sua desgraça, E, entre solu- 
qos e lágrimas pungentes, contuva-me a 
sua desventura. Tinha um cordãozinho do 
ouro é tivera de empenhá-lo; as arreca 
das da sua primeira comunhão dera-as 
a um aglota como penhor. E a sua an- 
gústia era tão sentida, tão natural, tão 
viva que os meus olhos enevoavam-so 
com tamanha desolação. Mais ainda : re- 
zava, a todas as horas, sacrificando o 
azeite da sua miínguada ração, só para 
que o santo fizesse o milagre de a sal- 
var. A ingenuidade tocante deste depol- 
mento conquistou, imediatamente, a mi- 
nha simpatia. Supunha-se uma grando 
criminosa, ela que se lmitara, apeni 
a cobrar uns tostões a mais de uma com- 
pradora exigente e traiçoeira ! Já se via 
a ferros, sequestrada da liberdade, com 
o fdrrete ignomintoso de condenada ! No 
julgamento, porém. o santo atendeu a 
sua súpitca. O magistrado, bondoso e na- 
turalmente compadecido, absolveu-a é 
mandou-a em paz. Sobrevelo-lhe uma 
crise de choro e, à porta do tribunal, só 
pôde dizer : «Pedire! a Deus, toda a vida, 
pelo juiz que me julgou!» Mal sabe o 
digno magistrado que tem quem peça 
pelas suas amarguras !... São estas as ho- 
ras escassas de alegria no desempenho 


fundalhas longínquas do sub-consciente 
Uns, de olhos em brasa, cobertos de san- 
gue, deformados, aberrantes, monstruo- 
sos, como se tivessem escapado às perfei- 
ções da criação; outros, lvidos e gigan- 
tescos, mãos hirtas de cndáver, gritando 
como possessos, contra a sociedade e 
contra a lei, Aqui, 08 loucos e endemoni- 
nhados, à margem da vida, arrastando 
misérias da sua fatalidade de vagabun- 
dos. Além, os perseguidos, os desgraçados 
sem abrigo, irresponsáveis € roídos de 
taras e contaminados de vícios e aber- 
rações. Mártires e pobres de espírito. 
loucos morais, epilépticos e paranóicos, 
doidos com juízo e doidos sem juizo, a 
escória de todos os outros, a matéria 
prima dos hospitals, da morgue, dos asi- 
los psiquiátricos e dos cemitérios 
Ninguém me destrói esta companhia 
macabra. São eles que, tantas vezes, ulu- 
lam no eclipse da minha consciência, que 
me cravam com as suns garras e dila- 
ceram os meus sonhos com a grandeza 
da sua eloquência dominadora. São eles 
que acompanham os meus passos nas 
ruelas coalhadas de agonia, que me dão 
a inspiração cruel e maravilhosa do eter- 
nidade e da morte. Nasc! para os com- 
preender é o mundo, sem a sua tragédia, 
seria uma paisagem nebulosa. crepus- 
cular e cheta de mistério, como se fosse 
um mar parado e um pântano sem fim 


Uma sexagenária mor- 

reu carvonizada devido 

a incêndio manifestado 
em sua casa 


VILA SECA DE ARMAMAR, 23 

- Cérca das 3 horas da madrugada 

de hoje, manifestou-se incêndio em 

casa ao Súvina Martins, viuva, ae 

60 anos e moradora nã povoação de 
Aricera, deste concelho. 

A pobre muher morreu carbo 
nizada em virtude do fogo se comu- 
nicar à enxerga onde dormia, 

Este acidente causou a maior 
emoção naquela jocalidade, 


Quatro pessoas colhidas 
por uma forgoneta 


COIMBRA, 23. — Cêrcn das 19 
horas de hoje, no sítio das Nogueiras, 
ao Calhabé, a forgoneta pertencente 
ao comerciante desia cidade, sr. An- 
tônio Maria Ferreira e conduzida 
pelo motor,sta Manuel Santos Car- 
vaho, de Covedhas, para se desviar 
de uma carroça e de um carro de 
bois que lhe surg.am, gagou o pas- 


dificil e ingrato da minha profissão. As| — U. A. seio e atropelou Quatro pessoas e 
mais delas são entremeadas de sombras, grid anos A “ es La 
ra ceição, de 27 anos, que ficou com 


uma perna farcturaaa; Maria da 
Conce.ção Correia, de 17 anos, que 
sofreu traumatismo crancano, Maria 
das Dores Ralha, de 14 anos, com 
vários fermentos, € José Martins, 
pedreiro, de Chão do Bispo, tamoem 
com vários ferimentos. 

Deram todos entrada nos Hospi- 
tais da Universidade, Ficou, tam- 
bém, ferido David Fernandes 
tratado de armazem, que seguia no 


Diário de Vianr 


Serv'ço de incêndios 


VIANA DO CASTELO, 23 — E* claro que não vamos pedir a criação dum 
corpo de Sapadores Bombeiros, profisstonais devidamente pagos, comandados por 
outro profissional e de quem se esperasse confladamente e sempre, um sarviço inta- 
ligente e eficaz, Isso seria o ideal e um dia a tsso se chegará, certamente, Mas se 
terras de muito mator importância que Viana o não possuem, parece que seria 
simplesmente literatura e nada de prático, estar a «pedir à lua» numa ocasião 
destas. 


ue nada sofreu, diz 


pi 
mas fol preso, 


Julgamento por crime 
de morte — Absolvição 
dos réus 


RESENDE, 23. — A 8 de Outu- 
bro de -945, no jugar da Póvoa de 
Santa Eulália, freguesia de São Mar- 
tinho de Mouros, deste conceiho, à 
sulsa de um baile e em plena noite, 
envolveram-se em desordem vários 
indiviauos, f.cando feridos alguns 
dos contendores, 

Um deies, Joaquim Vieira, sol- 
seiro, de 18 anos, barbeiro, do mes- 
«o lugar da Póvoa de Santa Eulá- 
lia, fajeceu pouco depois, em conse- 


O que faz falta, então ? 

A esta pergunta é muito melindroso responder. Não queremos ferir nem 
magoar ninguém e a verdade é que não assistimos aos factos sucedidos durante o 
incêndio na fábrica de boinas desta cidade. Por isso, a resposta âquela pergunta 
entendemos que deveria ser dada por um inquérito que se fizesse ao modo como 
o ataque ao incêndio foi feito e para tal deveriam ser ouvidas as pessoas que até 
nós trouxeram as suas queiras, queixas e acusações que consideramos graves, Mas, 
do que faz falta, alguma coisa nós podemos citar, que é a falta de melhor e mais 
abundante material, materlal em bom estado e em boa forma, de modo a não acon- 
tecer como aquela auto-bomba que esteve a ser sacudida durante mais de meia 
hora, para pegar... 

Uma revisão geral dos materiais e da forma de actuação das corporações 
tocais que nós consideramos ambas de voluntários; unificação de comando, mas de 
verdade; estudo de processos modernos de ataque a incêndios, mais aturada ins- 
trução; ete.... 

Nós apenas levantamos uma ponta do veu; quem tem obrigação de o fazer, 


ta-do como encarregado da sua oficina, 
extraviou diversas pecas de madeira, no 
valor de 3000500 e, ainda, abusivamente, 
em nome do participante adquiriu a cré- 
dito ferragens e vidros, lesando-o em 

(600800, abandonando a oficina. 
ja Igreja, 


EE 

o da Si ua 

ae CORSSTOS Mbioa “UMA pessoa quê in 
dica, por não lhe prestar contas de 


quinhentas agulhas próprias para teares 


INFIDELIDADE DE FUNCIO- 
NARIO ADMINISIRATIVO 


Foi vrêso Manuel] Augusto da Silva, 
de 22 anos, solteiro furário adminis” 
travivo, residente na genpaio de Medas, 
Monuomar, por sa apresentar pa La Es- 
quadra Policial à declarar que, no dia 
"do corrente. furtura da repartição de 


&e malha, no valor de 1.000800, que lhas | contabilidade dos Serviços Municipaliza- 
confiou para vender à comissão. dos de Electricidade do concelio de 
vondomar, onde prestava serviço, uma 

PRISÕES muduina de escrever, no valor de esc, 


6.000800. e que, 
vennar, 


PRISÃO POR FURTO 


Quando passava no Largo dos Lotos 
fot preso Manuel Ferreira dos Santos, de 
2 anos, agricultor de Megide, freguesia 
da Candemil, Amarante, por ser recla- 
mada a sua captura pelo sr. Antonio 
Ribeiro, do mesmo logar, declarando que 
o rêso. ha cerca de 15 dias, entrára por 
uma flanela da sua residencia donde Tur- 
tom 4265800. em dinheiro. No acto da 
captura foram-lhe apreendidos 1,048490, 
três aneis, três alianças e um relogio do 
dulso objectos estes quo o arguido decla- 


em seguída fôra em- 

Pela P.S.P. foram presos : 

Albertina da Conceição Barbosa, da 
Rua dos Pelames e Almerinda Augus- 
ta, vendedeira ambulante, da R & de Pe- 
naventosa, por se terem envo.vido em 
desordem, agredindo-se mutuamente. 

— José Francisco Duarte, o «Cacau», 
de 38 anos de idade, da Rua das Carva- 
lheiras de Baixo, por ser conhecido da 
Polícia como gatuno cadastrado, vivendo 
da prática de furtos, e se entregar a 
vadiagem. 


ACIDENTE DESASTROSO ? 
Recolheu à Saia de Observações, do 


Hospita: Gera! de Santo António, o Met | ro ter comprado com o dluhelro que 
digo Miguel “éguas», | furtára. 

de 67 anos, do lugar de Porto Manso, 

Baião, com fermentos no couro cabe: SERVIÇAL INFIEL 

iudo e coxa esquerda e em estado de 

choque, aparecendo prostudo na ponte) A «r.+ D. Lidia de Olivolra Bessa, viuva. 


da” Rua do Paraizo 159, apresentou queixa 
na Poltein contra a sua oxservical, AI 
o do Carmo Nunes. da Rua do Bomiar 
dim. 904, acusando-a de lhe ter furtado 
dois aneis de ouro, sendo um com bri- 
lhante q uma volta tambem de ouro, 
tudo no valor de 1.20500, 


DOENÇA SUBITA 


donado, sem que o motorista ihe pres- 
tasse os devidos socorros. 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos, foram so 
corridos no Hospául Geral de Santo At- 


tono: Den entrada na Sala de Observardes 
ns pi Moréia do Aradto (Oruz, de | go Hosmital Geral de Santo Antonio, um 
15, anos, tipógraro, da NA cad paia | individuo do sexo masculino sem “fala 


cuia identidade se Ignora O qual foi en 
encontrado prostrado na via publica por 
ter sido acometido de doença subita. 

— rose. 


Legião Portuguesa 


COMANDO DISTRITAL DO 


face q um ferimento na perna direita, 
atropelado por uma biciciet 
Fernando Tomas de Jésus do 5 
anos, carregador, da Rua de Miragaia, 
com contusões múltiplas pelo corpo, atro- 
pelado “pelo automóvel M 0-1, “Ticoo- 
Iheu à Sala de Observações, 

Silva Duarte de 19 
do lúgar da 


— Furnando da 
unos, aprendiz de pintor 


Quinta Nova, Vermom, Mata, com esco- PORTO — CONVOCAÇÃO 
riações mo hemitorax o im ferimento no 
Joeiho esquerdo, atropelado pela cami-) para cfelto de revista de fardamento, 


Nheta HU G-A187 


QUEDAS DESASTROSAS 


los todos os graduados e lo- 
para comparecerem, no pró 
ximo domingo, dia 9, pelas à horas é 
meta, nas sedes das suas unidados : 
Batalhão Permanente no 43 — 1,9 


º 


1 cemsequendia de quedas, recobe- E 
o tusativo! no Hospital Geral de San Tórcas — Na Rua de Cedofelta, 434; 
to António ; atalhão no df — Quartel de Matost- 


nhos — Rua do Conde Alto de Mearim, 
Matosinhos; Terço Independente m.o 90 — 
No seu quartel em Gala — Avenida da 
República, Uniforme * Fúto, do passeio 
ora polainas, capote e cint com 
O ——rsse 


Bancos & Companhias 
Banco Pinto & Sotto Mayor 


Referentes ao exercício do ano trans- 
acto, estão publicados o relatório e con- 
tas do Banco Pinto & Sotto Mayor. À 
conta. de (Ganhos e Perdas abresenia o 

, saido de 5. sendo proposta par: 
dividendo a importância de 178000.008500. 


Clara dá” Silva, de 76 anos, doméstica, 
alrro dc Rebordões. com contusões 
na anca à cotovelo esquerdos. 

— Raúl Nogueira, de 5t anos, bonga- 
lesro, do Largo da Penaventosa, com um 
ferimento no couro cabeludo e com esco- 
siaçues na face direda, 


QUEM PERDEU? 


te entregam a quem provar pertencor- 
Ahes, a saber; 

Uma luva de cabedal, própria para 
homem, 4 chilas, um tampão de depósito 
de gasolina e uma chave, 


tiva. E Portugal, nessa altura, ria do: 
republicanos, como o citado amigo pes. 
soal de D. Carlos de Bragança e o pró 
prio conselheiro Jodo Franco — exal, 
tados, todos, eles por uma auto-suges. 
tão que os tornaria ridículos, so não 
fossem uns homens superiores... pelo 
menos D. Carlos I. O próprio chefe do 
Governo, (1) amearava de mandar 
prender como «boateiro» um informa- 
dor serreto e manífico do inteligento 
ja Veiga, substituído por um manis- 
trado qualiquer, destes «que têm muito 
que fazer», enquanto, no Café do Gelo, 
so davam 'os últimos retoques mara a 
trarédia do 1.º de Fevereiro. (2) 

D. Carlos, o intelinente principe-Ar- 
tista, que tivera como preceptor mill- 
tar um oficial de Cavalaria honesto, 
competente o desembaraçado, mas semi 
as qualidades inerentes a sua arma, 
quais são a desconfiança e o espirito 
de ligarão, acendia o seu último cha- 
ruto, enquanto os seus adversários im 
teligentes lhe preparavam a morte que 
se teria evitado, se ele não tivesse vi- 
vido mum meio de ingênuos «aminos 
pessoais», levando a divertida existem. 
cia do súculo XIX e causando os imt- 
olos da crise que, ainda agora, se não 
resolveu. 


x 
NOVA REDE TELEFÓNICA — Pode 
considerar-se como tendo ontem ficado 
definitivamente concluída, a instalação 
da nova rede teletónica subterrânea des- 
ta cidade, obra realizada em cinco meses, | 
o que, se atendermos à úrea da cidade 
e à necessidade que houve de levantar o 
pavimento de quase todas as ruas, aber- 
tura de valas, de câmaras subterrâneas 
e complementares trabalhos de ordem 
técnica bastante complicados, representa 
notével esforro que vem comprovar à 
competência e zelo dos funcionários téc- 
nicos e pessoal especializado que real. 
zou tal obra. Os trabalhos foram suve- 
rlormente dirigidos pelo sr. eng” Jost 
Alexandre Meireles Duque, pessoa que 
deixou nesta cidade excelente impressao 
de competência, e trato, coadjuvado pe- 
los mecânicos Henrique" Teixeira, Arnal- 
do Pais e Jonquim Martins, funcionários 
igualmente competentes e zelosos, 

E' de frisar que as obras começaram 
em Agosto, justamente, na altura das fes. 
tas da cidade e quando se temia que o 
levantamento do leito das ruas viesse 
perturbar a vida da cidade, Tal não su- 
cedeu, devido no critério com que as 
obras foram realizadas, podendo dizer-se 
que a cidade pouco sentiu 08, efeitos 

Juma obra que quase semnre trás arre- 
las e prejuízos aos moradpre: 

Os trabalhos foram sempre acompa- 
nhados pelo chefe da Circunscrição, sr 
eng” Trasmontano de Carvalho. 

SERVIÇO DOS CORRFIOS — Pedimos 
a ntenção dos C.T.T. para o modo como 
é feita a distribulcto de correto nas fre- 
cuestas de Correlhã, Seara, Facha, Do- 
nas Vitorino dos Peles e Nabló, no con- 
ceiho de Ponte do Lima. O correto nara 
essas populosas frequesias, com mais de 
oito miy habitantes, depositado naquela 
vila ou alt centralizndo, só no dia se- 
guinte é levado por um próprio vaca 
aquelas fregues que farer à 
despesa cen o nortador, poraue não 
for no mesmo dia da chegada do cor- 
relo 

ATSDA OQ ALARGAMENTO DO POM. 
TO DE VIANA — Acerca deste problema. 
oue ontem abordamos, e afim de resnon- 
dermos a perguntas que nos são feitas 
sobre tão Importante assunto devemos 
elurí'ar: o alargamento das instalaçres 
prrtuérias de Viana está previsto em dols 
sentidos e fina'Idades diferentes : um. no 
sentido da velga da Arcos, nrevê à 
instalação das variadas indústrias resul- 
tantes do ongrandecimento do porto e 
seu crescente nnetrechamento, bem como 
a construcão do novo bairro nisentório, 
cujas obras vfo iniciar-se brevemento, 
outro, penetrando na área do actual 
antrro. nela demolicão de todas as casas 
até à Rva dos Poveiros, e que se destlua 
à instalação de armazens e entrepostos 
«omeretais, 

Não é novidade que tal exnronriacão 
está revista e toda n gente sabe que a 
estrada nacional de Vinna a Valenca, tra 
onecar junto do edtfletn An Canttinta, 
eortando neto Largo do Infante D, Hene 
rique, absorvendo a Rua dos Poveiros. 
Porate não se fez isso ? Quando se fará? 
Sho merguntas à que nêy podemos re: 
poder. 

Festa notícia flca, anenas. aomo elua- 
dacfo danuetes que se nos dirigiram Ro- 
vre o ascunto, 

CAMINVOS DE FERRO — HORÁRIOS 
— Na previsão duma melhoria do ser- 
vico de corbálos, mate Lira vez, vimos 


Franoisco Pereira de Sequeira, 


1) Lourenço Cavolla: «Cenas delidas 

2) Antônio de Albuquerque: «A exe- 
oussão do Rel Carlos» nÃgs, 57-77. 
polo tempo», págs. 2324, 


t 


—— — soe — 


Vida Elegonte 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Condessa de Vila Verde, Viscondessa 
de Santo Tirso (D. Gutomar F lipa), D. 
Cetisa da Rocha Leão Soares Vteira, D. 
Gabrela de Atouguia Ferreira Pinto 
Basto, D. Angelina Augusta Calheiros 
Basios, D. Júlia Rebelo Petroto do Ma- 
galhães, D, Cecilia Velozo van Zelter, D. 
Maria Adelaide Pais da Costa Oliveira, 
D. Maria Constança de Queirós Teles 
de Vasconcelos, D. Euzénia de Lemos da 
Silveira Viana, D. Maria Eugénia Pinhei- 
ro Pinto Basto, 

E os senhores ; 

D. Pedro Lobo de Almeida de Meto 
e Castro (Galveias), D. Vasco Maria de 
Figueiredo Cabral la Câmara (Belo- 
monte), Manuel de Sousa Coutinho. 


EM VIAGEM 


Ida do Porto está em Entre-os-Rios a 
sr.* D. Maria Josefina de Carvaiho Ma- 
galhães Wandshnelder. 

— Está em Casteio de Paiva, ida de 
Freamunde, a sr* D. Maria Isabel Ara- 
nha Furtado de Mendonça. 

— Da Suiça rg ssou ao Porto O sr. 
João Marques Pinto, 


STF a o a pal lembrar e pedir. o, estnbe é cimento dum 
7 combéto que Sala desta cidade cerca dn 
eriado municipa 11 horas, dando Ilancão a idêntico come 
ração vAto que sai da cidade de Brava e que 


chesa ao Porto cerea das 14 horas, Esse 
combélo serta de Inealenísais honetícine 
para toda a reglão de Viana-Nine, pors 


Hoje é o dia de feriado munici- 
pal do concelho de Marvão. 


que Levante o veu todo, cam coragem, porque a cidade assim o descju. 


[& 


quência das muitas pancadas que 
recebeu, mas nem todas lhe provoca- 
ram a morie, Como autores do crime 
forem presos Manuel Pinto, casudo. 


permitiria que cada um pudesse tratar 
dos seus negócios e regressar no mesmo 


Igualmente seria de enorme utilidade de 38 ambém 
gusfinbelecimeno de! um, combéio quê | GS PO SI im Coelho, gole 


e 

Bor UM AUTOMO- 
VEL — Ontem, à tarde, na freguesia da 
Meg foi colhido pelo automóvel 
M-21-04, pertencente a José António P, 
Viana, o comerciante Francisco Gonçal- 
ves de Oliveira, de 60 ancs de Idade, 
residente naquele local. Sofreu diver: 
contusões e ferimentos pelo corpo. O 
proprictírio do automóvel, qe, segundo 


ATROPELA! teiro, de 19 anos, do lugar do Tes- 
tamento, da referida freguesia de 
S. Marinho de Mouros e ambos agri- 
cultores. Pelo decorrer da instrução 
do processo crime, levantaram-se du- 
vidas quanto à sua responsabilida- 
DES Lerera cam não fevo eliana dest] de um prátICA SO Crime da que erdm 
tre, conduziu o" ferido ao hospital desta | Acusados. Inserveio, por isso, a Por 
cidade, onde ficou internado. c. * Mícia de Investigação Criminal e em 


ca “ 


HORIZONTAIS 


vovo 


mp ft - (9) 


) +rali=Ed-- VIH ca+ 


— EE 


VERTILAIS 


e fere OR: e+ EBa+a, 


DECIFRAÇÃO vO NUMERO ANTERIOR 
HORIZONTAIS -— 3%, Guisado (de camarões): EFO, 4º, EFE; 
24 horas: DIA (Invortido). 6, Giroulo: ARO; Aspero: GRU Cinv.). 
Rogra : LEI. 

Próximo: CHEGADO. 9º, Revelar: INDICAR, 


VERTICAIS — 1% 


de | gelo 


Diário de Braga. 


LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS — BENEFÍCIOS 
CONTRAPRODUCENTES 


JANEIRO, 23 — A novidade vai, talvez, causar surpresa a muita gente. Mas 
não a nós, que já não estranhamos acontecimentos como este que vamos referir, . 
por mais estranho que ele pareça. Ora pois, digamos, para não irritar q curiosidade 
dos leitores, que, depois de amanhã, entram em vigor, nas ligações ferroviárias 
entre Braga e O Porto, várias modificações. Uma, diz respeito aos comboios das 
16,35 o seu correspondente de retômo, que passam a circular todos os dias (até 
aqui não se efectuavam às segundas-feiras); outra, refere-se aos combolos que par- 
tem de Braga e do Porto, respectivamente, às 6,40 e às 18,40, que deixam de ctreular 
aos domingos ! Quere isto di. em linguagem corrente e acessivel a todo o mundo, 
que o pequeno benefício das segundas-feiras é pago e repago com o sacrificio dos 
domingos. Nerter dias, quem, de Braga, pretenda deslocar-se à capital do Norte, só 
“em, de manhã, o comboio das 444 ! Para regresso, ainda lhe ficam os das 17,55 e 
30,00, Porto-Braga, mas, par Ida, ou não dorme, para estar na estação ds quatro 
e pico, ou só pode aproveitar o combolo das 11,55, que chega ao Porto cerca das 14, 

Esperamos, todavia, que é Câmara, a Liça de Defesa, o Grémio do Comérr 
1s alguem houver por aí que sinta estas colsas, se manifeste. 


VISITA DO MINISTRO EXERCICIOS FINAIS 


DA QUERRA DE RECRUTAS 
Estão marcados pata segunda terça 
hoje, nesta cidade. o ar, to) e quarta-feira, os exerotctos finais dos 
ol Sanios Dostã, IimiSUO da | recrutas do Regimento de Infantaria 
pe Aqui a das njoo 5 pertencentes à ultima uncorpora- 
horas O annpanhado pelo er cão, 
mural Jonquius Maria Nulo, comam 
da La Tegioo METAL, pelo tu ACTO DE VANDALISMO 
«a Moguus se. major Ferraz d 
o pelo ml ajudanto sr capitão El queixarso na P.S.P; José Joaquim 
Lesintdos » aula polo xr, Coronel Jovia- | ay Silva, fecal dos Borviços Munieipa- 
pos, governador civil do k Fan d limudos. pesidonte na freguesta da Ga 
ajuardavam o ref em, contra José Gomes Correia. -progrie- 
ses, Cú-ONis UmoLiiano tro no lugar do Enço Ingueda da 
Alves Forrulra. fer oivadudto coli: | Pousa, concelho de Barcolos. | quem 
danto miluar w do Kegimenio de Lúlan:| atribuiu à reponenbilidade por danos 
0.9, governadores civis, efoctivo | causados nuas raiselros de pinheiro, no 
o suetuio, des, Meda que Cabral u sat | vator de 1958, 
tono Alvim, Lo quartil de iantaria 
no 5, onde fol recebido com as devidas 
Wónrás, O sr, tanuntecoronci santos Cos DISTRIBUIÇÃO JUDIOIAL 
ua, col as tdiviuualidados que v sum 


Xo Tribunal Judicial foi distribuida 


dava, dirigiu-se dos quiarieis das Cut 


k st Lendo ves: | UMa acção de divórcio movida T Alich 
Yalhelras o Palo, Sestt, tendo Voti | Taxa Enio. contra seu marido AbINO 
ndo da ds condigo hou | iodrigues dn freguesia de 5. Vitor. 


o UML OMAUO Eur mh, OrdemOU JMiaia das 
Preparações. Na vislia 40 Larrenos de 
Guaitar e de Infla-Monmariol, ou: vao 
sur const lados 08 novos aquart-lamen 
tos duetnavs aos Regimentos de ia n- 
Lara 1,9 5 é Cavalaria 1.0 6, 0 st, Mini 
tro da Guerra recolheg miguíficas um 
pressues, No Urande Hot, oude aumoçou 
m chwfo do Exórcito recebeu cumpr men 


desta cldade. 
SERVIQAL INFIE 


Pola PSP. foi 
pinto da Rocha 
de vitela fores arguido 
de ter fiurlado n seu patrão Arnaldo da 


tos dog sts, dr, Teofilo Esquavel, caps | Cunha, proprietário. do referido lugar é 
io AuMUStO Lodniundo Nevis e José Mar,a | freguesia um arteira com 500500 e 
Rodriguos directores da dulegução loca | tocumentos de valor, 

ua Cruz Vermelha, O sr. Ministro da), O Pinto da Rocha recolheu aos cala- 
Guerra, tendo visitado. depois as lusta- | Doucos da 1.º esquadra, onde floa à 
tações “da delegação, empossou os seus | “uandar destino. 

novos dirigentes é prometeu Unterwcar-so 

pela mulhoria das suas lustalações e CASO A AVERIGUAR 
desenvolvimento dos respectivos ss Tv ços. 

De Braga, o sr tennte-coronl Sanor) Ng PSP comunicou o sr.-Josó Julio 


Costa, seguiu para o porto, por Guima 
mães, alo onde foi acompanimdo pela 
autirdades bracarenses 
O EXITO DOS «PEQUENOS 
CANTORES DE VIENA» 


Constitulu, como se esperava, grange 


Mgusto de Miranda empregado da Va- 
cum 0.1 “ompans. residente nesta clda- 
de que ma última feira semanal uns 
cangalheiros estavam a proceder à venda. 
de varada ferramenta dama caixa que 
lhe havin desaparecido doe escritórios da 
Viação do Largo de S. Prancisco em 
Nurembro, de 4043, 


triunto Era túculo- do Cireulo du DE ADDE 

cultura Musical, ontem efectuado. O» D 

ps nos EE de Vivenas “que cm BRCNPA PUBLICA 
m Caniargm, pela primelia Vez nf António Jonquim Fernandes. reside 
Braga, foram escutados - apluudidUs | tor E Pachves, 

dsrago, foram tecutados |» upliudiays | to no Bairro Engenheiro Duarte Pachvco, 


emizegou na, Secretaria da PS.P. uma 
rte dum brinco em ouro, que 
via públ'ca. RES 


BOLETIM DIARIO 


SEI-(9%9 — Morre o abade de S. João 
do Souto rev. Josi do Egipto Vieira, 
Aniversários — Hoje fazem anos aa 
ses. D. Amélia dos Santos Lima, D. Ma- 
ria de Lourdes Montetro de Andrade, D. 
Laura Emília de Sons. E. entália Airdo 
Soy le Almeida, D. [sabel Mi a 
de Caryalho, D de Soa 


espoclalinenie, qualquer péça, porque to 
«as elas tivera execução Impecável, 
const tuindo, agrupados. úm espeotaculo 
uus há ser recordudo por largo tem. 
po No entanto, devemos, distinguir «A 
Portuguesas e O «Danúbio Azul: demo- 
radamente aplaudidos Extra-programa, 
Dor deferencia do «inastror, Hayino, 
Tacuber, foram executados vários ni 
muros. 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, resnon 


lvira Dumhes de Sonisa 
dou, pelo crime de ofensas corporais | e os grs” rey. Po a 
JO Luis Gonios, famanqueiro, da fre: | Querubim Rodrhgueo pat uia 


guesa de Dume, desta comarca. Fot con 
denado na pena de 3% dias de multa 3 
10800 por dia: 5 dias a 1800 é 200500 de 
imposto de justiça, Pelo crime de deso- 
Daikfencia respondeu Antônio Inácio P1- 
gueirôa Jonior. solteiro. «electricista. do 
Porto, Foi absolvido, Tambem foi julga 
do, têndo sdy absolvido pelo crime de 


Carlos Loureiro, João Baptista Cerquelra. 
Antônio Paiva de Lacerda da - 
comcelos e À. 7. Silva jose ES é 
Too (iã - Ee nuite, nú Tea- 
neo. com Errol Fiyn no 7 

Mas de vida, e as 

Farmacias de servico — Hoje, estzo de 
serviço permanente, as 


farmácias: Hos- 

falsificação João Alves. casado, comer | pital» no Largo de cj 2 
: . tala arlos. Amarante; 
E e a a de Mós, concelho de | «Stlva-, na Senhora-a-Branca. «Santos: 


na Rua de S, Vicente, — 4, M 


aaa) 
consequência das diligências a que 


procedeu, foram ind.e ádos mais An- | O XIH Salão Automovel 
«gelo Pinto Xavi ado, de-25) + , 5 
anos, e António SE Eagelo ten 
21 anos, agricultores, residentes no 
“ugar do Testamento. 

Depois de adiamentos teve lugar 
o julgamento dos quatro réus referi 
dos e o qual durou três dias 

O tribunal colectivo. constituido 
pelo juiz des a comarca. pelo da de 
Castro Dare e pelo Conservador do 
Registo Predial, na impossibilidade 
de saber quem teria morto o infeliz 
Joaquim Vieira, viu-se obrigado a 
absolver todos os réus como no fim 


US AR e e 


a ser calorosamente aeo- 
lhida a iniciativa da realização do XL 
Salão Automô.ei. Foi já, Iniciada a cons- 
trução do Pavilhão de Honra, que terá 
visiosa frontaria, de 75 metros, 

Nos primeiros dias de Fevereiro, a 
Comissão Organizadora e o Comissário 
Geral do Saião, vso convidar o Chefe do 
Estado a assistir À innuguração oficial. AS 
ades oficiais têm-se interessado, 
sendo de salientar a boa vontade do pre- 
sidente da Câmara Municipal do Porto, 
que tem facilitado os trabalhos de or- 
ganização. 

Inscreveram-se mais as seguintes tir- 
mas : J. Rocha, Ltd, Impéria. Ltd. Car- 


da leitura da sentença o declarou. dos Riva: Ke Horta Pereira, Cordovílle, 
rmenornizadamente, & a - Bonneville de Oliveira, J. Torres, Ltd. 
rp presidente | 4 à. Síiva, Elio Amorim, 3. Mota: Eta: 
- Stand Interracíonal Auto-Lusitânia Ltd 


De Matosinhos - Leixões 


Consequências duma desordem... 


Santos Guimarães & Oliveira, Ltd. An 
tunes Guimarves, Irmios, de Bri 
As irscri Des estio encerradi por se 
haver esgotado a lotação na ni entral, 
nos vavihões exteriores e nos parqui 
Como nota interessante diremos q 
ser instalado um salio de balte. com 
servico de bar e orquestra permanente. 
A cren-izarto dos nrosramas artítti- 
cos e de varledades foi confiada aos cut- 
dados de Car'os Duhini. As decorações 
são do conhecido artista e nrofessor Re- 
belo Júnior, Durante o Salão realizar- 
-Se-á uma sessão de exaltação ao tra- 
balhador, em que vio ser nremiados os 
empregados dos estandes de automóvel 
e casas de ncessórios, de todo o Paf 
com mais de vinte e cinco anos de sei 
viro e comportamento exemn'ar. esne: 
rando-se que O Governo conceda conde- 
es aos premiados. 
Ss eme 


A visita ao Sado da fra- 
gata-escola dinamar- 
quesa «Niels Ebbersen» 


No Lugar de Sendim, envolveram-se 
em desordem quatro mulheres. Irene 
Dias Rana.ho, Maria Rosa de Jesus, Bri- 
lhastina Teixeira e Margarida Marques 
da Silva, todas alí resídentes. À certa 
altura dá co.itenda, velo em defesa da 
última seu marido, o operário conser- 
veiro Manuel Carvalho da Costa, a quem 
va Maria se lançou ao pescoço, em atitu- 
“de de quem o queria estrangular. Embo- 
Fa com difcu dade, conseguiu, o Costa. 
defender-se da agressora, e dominá-l 
mas sucedeu que a lrenê havia empu- 
nhado um tamanco, com o intuito de 
também tat-r na Margarida, o qual, esca- 
pando-se-lhe das maos, foi cair na cabe- 
ça dele, causando-ihe um ferimento que 
necessitou ser saturado com três agra- 
fes. E Isto, nem mais nem menos, que 
consia da queixa apresentada na Admi- 
nistração do Concelho, pela malor víti- 
ma de toda aquela zaragata, 


Bombeiros Voluntários de Leixões | E praga sao ara 
Durante o ano findo, esta corporação | buceta ado 


prest.u os seguintes serviços : 

Incêndios Pyr destudo ou Cum 
normal, 17; por explosão de matérias In- 
tiamaveis, 1; por fogo posto, 1; por bra- 
zidos ou faúlhas de locomotivas, 4; por 


quanto possível largo com as belezas na- 
iurals da região 2 os centros fabris mais 
importantes. 

O sr, Ministro da Dinamarca dest 


causas Ignoradas, 7 e por rebates falsos, | conse quê, Setubal de vita do barco. 
1 num total de 91 intervenções. Rin DR RSA qa 


Quanto a sinistros, acudiu aos re- 
guintes: por atropelamentos e choques 
de viaturas, 10; por socorros em casos ue 
doença re 'entina. 167, por desastres di- 
versos, 125, por transporte de mulheres 
com as dores da maternidade, 38; por 
naufrágios, 1, e condução de cadáveres, 
4 num total de 345, O total de saídas 
fol. portanto, de 376, tendo-se percorriu.., 
com as viaturas, 3898 quilômetros o 
trabalhando as moto-bombas 12 horas 
e meia, Fizeram-se, aínda, seis curat- 
vos no quartel. 

rose 


Grupos Recreativos 


sr. Prixell, vice-cônsul da Dinumarea 
ofereceu ao ministro daquele pais é ao 
comandante do «Ntols», um cha intimo 
que foi servido mo seu palacete. 

A Junta Antonoma do Porto levou de 
passeio pelo rlo alguns dos marinheiros 
demorando-e, especialmente, na aprecia- 
ão das obras feitas neste pório pela 
companhia dinamarquesa a quem foi 
adjudicado. há amos, a construção da 
grande muralha e docas, drpols da con- 
quista ao mar de vastas extensões de 
terreno, Recorda-se, até, que, quando da 
inauguração das obras da porto, o berco 
de guerra norueguês que esteve em So. 


tubal trazia como Imediato o actual 
«AQUI E' PORTUGAL, — Nos dias | comandante do «Niels». 
25, 26 e 27 du corrente, encerrar-se No dia 4 havera no Clube Seuba- 


as festas do 4 aniversário desta colec- 
tividade, com uma exposição de ban- 
deiras e trofeus, num estabelecimento 
da Rua de An.ero de Quental. 


lense, um baile organizado por um gru- 
po de meninas da melhor socledade: 

E no dia %, de manhã, a fragata-es-- 
cola far-se-á de rumo ao mar, — C, 
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VIRA PELO MAR 


m por CONCHA LINARES BECERRA EN 


— Vós sois muito bons para mim, Cristian — disse N'Aloy para 
romper o silêncio. — Fazeis tudo para me atender, obsequiar! O meu 
camarote parece um armazem : objectos de arte coleccionados por Jens 
durante a viagem; conchas e caracois do mar, da colecção do contra- 
-mestre Otto; uma pequena foca embalsamada que Gunnar guardava 
como inascote ; uma gola de renda da Holanda comprada por Meltzer — 
Deus sabe para quem !; uns tamancos comprados por Nils; uma enorme 
boquilha que Harolds tinha em grande Ea ; duas colecções de postais 
alemães e franceses, de Magnus de False, uma gaita galega comprada 
em Vigo pelo cadete Fridtjof Eilert... Quanto a você e ao comandante, 
confundem-me : não sei onde colocar os livros com que todos os dias me 
presenteiam... Que hão-de ler quando eu desembarcar ? 

Cristian fez um movimento como de sobressalto e olhou para a 
linha azul do horizonte. 

— Creio que... «quando desembarcar», não terei desejo de ler... 
Não tornarei mais a ler... 

“N'Aloy olhou também para o horizonte. Quando desembarcasse, 
quando tivesse dito adeus a todos aqueles marinheiros que não voltapia 
a ver, quando se separasse de Cristian!... Para'dominar o desejo de 
chorar, que a invadia, pensou no solar, na alegria dos seus irmãos: ao 
terem-na de novo iunto a eles... Que fariam àquela hora? Como continua- 


riam sem o seu Gran Jeque ? Tinham-lhe mandado um radiograma diri- 
gido ao comandante do «Kongsberg», para maior segurança, em que 
aconselhavam serenidade, garantindo-lhe que estavam todos bem e que 
o caso do marquês se arrumaria. Apesar disto, porém, N'Aloy não podia 
sentir-se tranquila. Separada dos irmãos, ela, o almirante! Navegar q 
Gran Jeque com rumo a Estambul, num barco de guerra estrangeiro ! 
Novela, sonho, sim, mas também transtorno, inquietação, temor para a 
sua tribo, 

— Não terá um poucochito, só um poucochito de pena,.. de desem- 
barcar ? 

N'Aloy fitou o tenente cujo rosto, quase sempre alegre, aparecia 
toldado naquele momento por nítida tristeza. 

— Tenho muita pena de lhe dizer adeus, Cristian. 

— Quando penso nisso a minha carreira deixa de entusiasmar- 
-me... — murmurou ele. — E' claro que a ela devo o tê-la conheoido..., ou 
talvez não... Se não fosse marinheiro de guerra, sê-lo-fa particular, por 


s 
inclinação... Tenho um iate em que, durante as minhas licenças, percorro 
alguns «fiordsy escondidos... Quem sabe se nele teria chegado até Espa- 
nha? Teria ido a Pollensa, do mesmo modo que fui agora. Havia de 
a encontrar, Glória... 

— Para quê? 


—murmurou ela com um gesto indicador de que 
tudo era uma quimera, 

— Para quê?... Para a amar, Glória... 
comigo para a minha pátria, N'Aloy... 
Ao mesmo tempo que lhe falava, o tenente Ostgaard tinha passado 
o braço em volta do seus ombros, atraindo-a para si. Esta não procurou 
libertar-se: sabia que, embora o tentasse, não podia afastar-se de 
Cristian. 

— Gosto muito de chamar-lhe N'Aloy... «O sino», como lhe chama 
sua família... Sinto-me mais unido a si... Quero-a para mim..., N'Aloy., 
Vim buscá-la de (ão longe ! 
Aloy' não respondeu 
garganta, não a deixando falar. 


Para a adorar... para a 


levar 


o 


nem podia. O “cor 


o latejava-lhe na 


—Não é verdade que virá comigo? — insistiu ele, puxando-a 
mais a si. 

Ir com ele!... Que sonho maravilhoso! Com ele, com Cristian, 
com o tenente «Grunhido» ! Segui-lo até ao país dos bosques, das neves 
e dos «fiords» ! Não ignorava que isso era impossivel, mas durante uns 
momentos quis dar-se a ilusão de que o sonho seria rcalizável. Segui-lo 
Atravessar a Europa para estar sempre junto dele! Abandonar 9s seus 
irmãos e a sua «roqueta» para ser à esposa dum marinheiro norueguês. 
Desconhecido ? Era o seu amor, o seu sonho, o seu homem... Recordou-se 
da frase da Bíblia: «Para seguir o esposo, abandonarás pai e mãe...» 
“Abandonar tudo, tudo, e só pensar nele! Fechou os olhos e, talvez sem 
dar conta disso, aproximou-se mais de Ostgaard. Ser sua ! Segui-lo sem 
medo, sem olhar para trás! 

Cristian interpretou o seu silêncio como um assentimento. Esque- 
cido momentâneamente de que ela lhe contara que fazia de mãe de seus 
irmãos e que nunca mais podia separar-se deles, entregou-se também 
ao Sonho. Ambos permaneciam mudos naquele abraço que unia os seus 
corações, . : 

— Perdão, se incomodo... E 

Separando-se com vivacidade, voltaram-se para ver Magnus de 
Falsen que, com um piscar de olhos, os advertia de que chegava gente, 
tendo vindo ele adiante convencido de que presenciaria um idílio na 
popa. E, com efeito, subindo rápidamente a escada, chegaram Meltzer, 
Harolds, Gunnar, Jens e Nils, os cinco paladinos da jovem que, perfilados 
diante dela, lhe perguntaram pors sinais se lhe haviam agradado os 
exercícios. Depois Meltzer explicou a Cristian :- 

— Viemos dizer-lhes que hoje é um grande dia... Doi a cabeça ao 
comandante. É 

Todos soltaram gargalhadas. 

— Eu opino— disse Harolds — que se trata 
passageira... Talvez apanhasse muito sol, 

Quer se trate duma indisposição passageira ou de tifo — inter- 
— fechou-se com o médico, tomado dum pânico horrível... 


duma indisposição 


— Na verdade, rapazes — observou Ostgaard — se tem o tifo o 
nosso riso torna-se um tanto despropositado... 

— Tifo, ele? -- troçou Gunnar. — Que eu saiba os tubarões não 
sofrem de tal doença. 

— O que importa é doer-lhe a cabeça — observou Jens, o «Enguia». 
«Graças a isso. ., atenção Ostgaard! Graças a isso Glória almoçará 
hoje na sala dos oficiais, honrando a nossa mesa. 

— E' preciso festejá-lo ! — exclamou Cristian. — Abriremos várias 
garrafas de champanhe. 

— Viva Glória ! — gritou Jens. 

— Viva ! — secundaram todos. 

Gunnar olhou para Falsen e lembrou : 

— E se convidássemos o teu primo, Cristian ? 

— Pela:minha parte tenho muito gosto nisso — respondeu o tenentc 

Falsen desfez-se em reverências. 

— Julgo que não devemos fazer esperar o criado — advertiu a voz. 
atroadora de Harolds. — O almoço está pronto... 

Cristian explicou a Glória o que se passava e ela juntou o seu. 
riso ao dos jovens. 

Antes de se aproximar da escada para descer à coberta, o tenent, 
««Grunhido» fez parar a comitiva com um gesto, 

— Rapazes... Cantemos a meia voz o hino norueguês. O casr 
Sinto-me feliz. 

Os jovens formaram circulo à volta de N'Aloy que se perfilou 
como um perfeito marinheiro. E as vozes dos seis rapazes entoaram 
o hino; 


pede-o 


Sim ; amamos este país que avança para o mar ; 
Abrupto e fendido ; com os seus mil lares 

Ama-o, ma-o e pensa no nosso pai e na nossa mãe! 
Pensa tumbém na «Saga» que durante a noite 

Tece sonhos no nosso pais! 


(Continua). 
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O presidente do Governo grego E 


Constantin Tsaldaris 


anunciou que o Estado Maior 
tinha completado o plano 


para o ataque decisivo às forças rebeldes 


ATENAS, 23 — O presidente do Conselho de Ministros grego, Constan- 
Ha Tsaldaris, anunciou, hoje, que o Estado Maior grego tinha zomeletado o plano 
pata sm ataque decisivo às forças de guerrilhas. «Dentro de poucos dias passare- 
mos da defenswa para uma <ontra-ofensivas — disse ele. «O apelo feito pela 
Grécia à Organização das Nações Unidas, para que se faça uma investigação sobre 
à actividade dos guerrilheiros na fronteira Norte, não é dirigido contra minguér 
s6 tem por fim facilitar e encontrar o caminho para uma vida pacífica em todos 
os paises baicânicos» — disse Tsakdaris. 

“As provas apresentadas ao Conselho de Segurança sobre interferência 
estrangeira nos assuntos internos da Grécia, provaram que o nosso apelo era jus- 
tificadom. Passando em revista a política do Gabinete, desde as eleições de Março 
do ano passado, Tsaldaris disse que pedira apoio aliado para a execução do plano 
de reconstruções, para o que seriam necessários 1.246 milhões de dólares, e 
que firmas comerciais americanas tinham solicitado ao banco de importação e 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


RR RR] 


Eitou-se o suicidio do *| A conferência americano-judaica 


UM RAPAZ ; adoptou treze princípios 
básicos 
que serão submetidos aos quatro mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros 


que tinha aspecto 
de macaco 


através de uma 
operação de ci- 
rurgia piástica 


GOVERNO-MOSAICO sau z 
ue me rem Oriticam severamente 
quase todos os partidos em que se nie, tal fog VÃ 
divide a opinião pública. E, parti- . 
cularidade a notar, é, justamente, o 


britânico conservador, o Governo 
partido socialista que conta menos 


DIA À DIA INos seus editoriais 
MUNDIAL os jornais norte-americanos 
francês da presidência de Paul Ra- 
madier. Em sua composição, entram 
deputados, comparado com os demo- 
copie vao cute vo crIDOF S€ fer recusado a ligar-se 


dupla. Este facto significa não só à 1 ; R ç 

fençéo/paisiótica e elles PORIvanE à Grâ-Bictanha € aos Estados Unidos muSICAGO, 28, — As mãos ra RIDara O tratado de paz coma Alemanha! eee: de Washington, emorésimo no total de 350 milhões de dólares para 

Roes ua tugas is mero son ias plastica transformaram o aspecto prolectos- na forácia E 

também o prestígio e o ascendente rali horrendo de um jovem do 16 NOVA IORCA, 23. — A Comissão p ter o direito de readquirir essa na- OS NUME-S 

cortado “elo mero ainda nos protentos, enérgicos ne estes já gros que era ião fo que tinta 1) Son a contirêndia americano) cionalidade, mãs não devem ser 10r:] RONAS RESEC ARENA CESSALIA 5 

que admirável de iniciativas fecun- i n Colegas Gtormentamno desde pe. udaica adoptou, hoje, 13 principios | cados a fazé-lo, Sexto, os judeus na (0) tá 

das, Governo Léon Blum. «Mé le Sab izeram Er abr O quge, — é 0 seu nome Mi] básicos que serão, submeiidos aos | Alemanha devem ter o direito de). ATENAS, 23. — as autoridades comentário 
imes» e prensa conservadora, o 1 — encontra-se ainda internado no quatro grandes ministros dos Estran-| emigrar desse país e levar consigo os | militares gregas informam que na 2 

em particular, congratulam-se com polaco sôbre a campanha eleitora Memoria Hospital desta cidade, A ) geiros para serem incluídos no tra-] bens. Sétimo, todas as pessoas ju-| messália foram exterminados pelas de um jornal 
PS ars PrSS a c letamente j- a de; q Pp 

os inícios rápidos, seguros e auspi- h j : Som a jace completamente dei tado de paz com a Alemanha. daicas deslocadas que se encontrem 

gomos E dnavids  poltittasoreanoda ANASHINGTORg2 35-20 5a jomialo nontecaimeiicanos (continuam! aiatacer | o dis Dates una semana A conferência pediu em primeiro | na Alemanha pela força das circuns-| tropas governamentais 160 rebeldes z A 

da Quarta República. raia como decorreram as eleições polacas realizadas no domingo último e veremos o novo David Ruge de lugar «que a Alemanha reconheça | tancias devem ter a protecção das|e que outros 16 foram presos. Du- 

ESTADOS UNIDOS declarar quais inoria! esmugecora; obtida, pelo bloco dos partidos govemama nada. (06 e fatia ms tom O a sua vergonhosa culpabilidade pelo | autoridades aliadas e outras auto-| rante esta operação foram apreen- 0 IO e aneiro 
DA EUROPA ais se deve unicamente ao fácto da grande campanha de repressão contra a opo- | ly “Meca de (ec a de cin. | crime monstruoso contra os judeus. | ridades internacionais. Oltavo, Os | gigas muitas armas, munições e ex- 

sição efectuada pelo Governo de Varsóvia. Nos seus editoriais os jornais dos] co ri a o MM Som tal reconhecimento, o tratado | judeus que continuam na Alemanha 


plosivos e grandes quantidades de 
géneros alimentícios. — U. P. 
—u— 


Como se sabe, fundou-se, em | Estados Unidos declaram que os acordos de Yalta e de Potsdam não foram cum- 
Londres, sociedade que tem em mira | pridos, porque na Polónia não se efeotuaram eleições livres e imparciais, o que 
a realização dos Estados Unidos da | constitui uma clara violação aos acordos em questão. Os jornais criticam o facto 
Europa. E' presidida por Winston | da União Soviética se ter recusado terminantemente a se juntar à Grã-Bretanha 


com ela operado pelo dr. Ferris 
Smith, famoso cirurgião plástico. 
Smith" trabalhou sobre ele quase 
três horas, sendo a sua deformi- 
dade principalmente na fronte e 


à «nota» enviada pelo 
Governo Brasileiro 


de paz com a Alemanha viria fal-| devem gozar de liberdade de asso- 
sificar os factos da histórian. Em se-| ciação e direito de práticas e acti- 
gundo lugar q Alemanha deve lim-) vidades religiosas com o mesmo es- 
par à sua vida publica e particular | tatuto que tinham antes de Hitler. 


Ê pera tar. À ei ; teve ! fã 
Churchill e fazem parte dela perso- | é aos Estados Unidos, nos protestos enérgicos que estes dois países fizeram ao )n, TS (ani O SbnAS mostra. Ma] do anti-semitismo. Terceiro, o esta-| Nono, a propriedade de que foram Areunião dos subsecretá- a Moscovo 
nalidades marcantes de todos os | Governo polaco, contra as violações dos acordos de Yalta e de Potsdam que esta- va-se consciente de todos os mo- tuto e tratamento dos judeus na Ale-| esbuihados os individuos judeus de- 
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partidos e extra-partidários. A' pri- | vam a ter lugar na Polónia durante a campanha eleitoral. a ) E i t i 
Smith declarou depois da opera- a um é | 1 
= a E p Ê ão : aU! de rapaz». Disse vucação e fiscalização internacional. | seus herdeiros. Décimo, 3 Alemanha d E g d j ' 
aliciante. Mas, como, aqui há tem- | zadas na, Polónia não foram livres nem imparciais e constituiram apenas uma a Si o da acabado « mucação e roma deve punir efi- | devo Indemnizar todos os Judeua que FIOS COS ESÍFONGEITOS COS] curoca» publicou, hoje, um artigo so- 
pos, sobre o mesmo tema, observa- | fraude e uma farsa. Foram precedidas de uma campanha eleitoral, durante a qual | já uma, «complicada», operação que ae bre a nota do Itamaraty, enviada à 
envolvia a” reconstrução dos Ou- é y ' 
i ' aram na perseguição aos judeus ou | pessoa ou nos seus bens. Undécimo, d t 
Eterado ns Corasnidado das no | cio Sesrota polsca desencadeava” uma estranha de verdadeiro terroriamo o (se| di. Jidor, e considerável trabalho ne para a aço, os Judeus | s Alemanha dever fagas separações | QU UNIDOS» DOTÓNCIAS, lomaraty ressuscita na graça € na sub- 
ções britânicas, espalhadas pelo | estabelecia uma censura severa e se suprimia toda a actividade eleitoral da opo- menores precisos. — U.P. que foram privados da nacionalida-| pelos estragos e sofrimentos causa- fileza da forma latina, a substância da 
sem grandes dificuldades, por vezes, | Washington, que fizeram os seus respectivos protestos junto do Governo de Var- Eça rp dedo a qria dental. a 
dos Estados Unidos europeus? As | sóvia, ao mesmo tempo que pediam em vão que a Rússia protestasse igualmente, devem ser isentos de quaisquer me-| AS REIVINDICAÇÕES ECONOMI- «Não deixou a minima pega para 
prensa inglesa. A França, Portugal | Yalta. di túrbios em bens da nação inimiga. Décimo ter-| PELO DELEGADO SOVIÉTICO Ueda do Governo da foice e do 
e outros ses co] igaçõ : E 0 Ci ento de todas . 
tros países com fortes ligações) 9 ACTUAL REGIME POLACO | terra, que deviam exigir a realização Deram -Sê graves s ER RD oa aR SE DO OTA GEO soviético, Eyodor Gow) «Por último o ministro dos Negó- 
A deve ser fiscalisa | | Sev, levantou então a que: e | cios Estrangeiros, dr. Raul Fernandes, 
também, comparticipar, sem ac! ve mer Ti do Por uma Orga-| ma outra reivindicação económica | entreabriu a porta para soluções defini= 
uam Imento se en- buso: 5 
não é um partido político, mas ape- Me dos polacos que actua sos nos seus erros e abusos, mas reser. 
ia ECONÓMICA nas um centro de conspiração, onde) INTIMIDAÇÃO, TERRORISMO Estão corcadas as traz | uam sem itécitésio austríaco, CO sónr-sê o! diralto de apreciar. e tecidre 
im lugar de fundar e organizar ; 
Pe g quero seu ne se pra satis- «No mesmo dia o dr. Raul Fernan- 
“europeu, pan-asiático, pan-ameri- | democráticos, quando afinal se veri-| festa a sua opinião do seguinte modo: feito com a forma pela qual decorre | des anunciou duas excelentes escolhas 
ã cê é E a = PARIS, 23. — Um comunicado francês | à repatriação, que é puramente vo- E 
cano, que, às duas por três, se pode- | fica que emprega métodos para ma- a e ; 7 patriação, qi Pp do Governo para postos eminentes de 
n ú a própri (O resultado des eleições poi=cas não gomemorando o nascimento ge Mole hroveniente de Salgio, die ate | ontário Havia de 2B000 60.000] Co, Coreto para postos eminentes de 


vimentos feitos pelo operador. sunto de preo-| vehes ser restituída, a eles ou aos o 
meira vista, a-idela é sedutora e O «New York Times», referindo-se ao assunto, diz : «As eleições reali- marha deve ser um as: p RIO DE JANEIRO, 23 — O «Diário 

ainda que tinha acabado de fazer 

3a sazmente todos aqueles que partici | sofreram às mãos dos nazis na sua 
mos, como é que a Grã-Bretanha, | foram assassinados numerosos membros da oposição, ao mesmo tempo que a Pol envolvia a meconsirunão dra reu, ais e Moscovo, dizendo : «Assim, a nota do 
Mundo inteiro, poderia participar, | sição. Todos estes faotos graves são conhecidos pelos governos de Londres e de E 8 por Teis' discriminatórias. devera | dos na perseguição aos judeus. Déci- (Continuação da 1.º página) inteligência da velha civilização Oci- 
mesmas reservas são feitas na Im- | afim de serem honrados os compromissos contraídos pelos acordos de Potsdam e as aplicadas pelos aliados aos) CAS DA POLÓNIA, DEFENDIDAS | controvérsias, igualmente queixosas, das 
Ásia, na América, como poderiam, | Ryo REPRESENTA A VON- | de novas clcições absolutamente L- didas do tratado relativas aos judeus 
ld aos embaraton se Hei antes TADE POPULAR vres e imparciais. cacão ânterncianaloo que cia E 
ão tã 5 ; preciso nã Austria pa-| tivas. Ma se d 
ão tão heterogénea de nações di E' preciso não esquecer no futuro acesso os judeus e as suas onganiza- | da Polónia para que a E - Mas mesmo aí, esquivou-se de 
EURODa ? e $9€S d8 | q ue na Polónia o Partido Comunista O nO ROSE RR en Ore O RO 6 gue as despesas com a repatriação | atitudes cominatórias. Advertiu os rus= 
? ; ; 
em alta voz se afirma que o seu ão O representante da Polónia disse | onde e quando lhe parecer oportuno. 

enormes blocos continentais, pan-| objectivo é defender os principios) O «star», de Washington, mant- quando se realizava uma procissá pos; do Vietnam 
riam engalfinhar uns com os outros, | tar a própria democracia... E' ne-| qausou surpreza, nem ao Governo às tropas do Vielnam, sercadas no Baliro 


precipitando a Humanidade toda em | cessário não esquecer também que O| nem ao povo dos Estados Unidos chinês e anamita de Hanoi, intensificam | polacos a repatriar e a questão não| Oswaldo Aranha, para nosso delegado 
à À a ) os estorg gsc Cercu, i ! 
Hova confiagração mais tremenda e | actual regime polÃco não representa | noto tado! eebleatos anieipadames | de-Chandra Boss os esforços para romperem esse. cercu, | está praticamente resolvida, visto | na ONU, e & do sr. Hélio Lobo, para 


Sm : 5 AIEICGES É : ão se encontram mais solda-) d; R 
pavorosa que recendentes, o | a vontade popular e que as eleições ADE a É uhã, lançaram vários ataques para rom. | 44º Mi dirigir o Instituto Rio-Branco. 
É q e tecque o bloco rdos rar tidos agora porém o cerco, mas foram repelidas com | dos do general Anders nas proximi- ESSO po Tess S Es det an 


mais seguro, viável e prudente será | gerais polacas constituiram a maior | namentais ganharia por maionia es- . , 4 1 1º care ) o É 
A O é e ei a todos os enpos | Cementeio gonbetia pec mins que foi há pouco colocado fóra da lei pegas perdas Ba Tm tm! Br |udes a Austria TO E 
a rede de tratados de comércio, O «Phidalelphia Record», diz, por | tória é simples: ganharam pela coa- da Indochina. — REUTER. lelegação polaca retirou-se) tica externa, 


entre todos os países. E' o que, feliz- | sua vez: «As eleições alice no | ção, supressão, intimidação, terro- BOMBAIM, 23 — Esta manhã produziram a aqui rondas, a E saladas E ei POE «No meio das atribuições gerals, 
mente, está a acontecer. A apro: assado domingo na Polónia exigem | y; õ s ie) A Ene fazer fogo sobre a multidão à =| podemos contar, assim, com essa angra 
p p rismo, prisões e outras medidas si-| distúrbios, o que obrigou a polícia a fazer fog Os socialistas bre qa cláusulas políticas do, tra: | DOdeMOs contar, assim, com esta anéis 


mação económica entre a França e | uma imediata e rigorosa investiga-| milares que foram postas em prá- i à F tes. As pri- 
a Inglaterra é apontada como exce-| ção por parte das Nações Unidas, | tica pelo governo provisório polaco, | qU€ lhe tirava pedras, as quais feriram a agen: = A rs 
Jente exemplo, Já originou o em-| não para se provar uma fraude, que | chefiado pelos comunistas. Os Go-| meiras informações colhidas dizem que resultaram feridas 
Emo de mais de doze milhões | está já plenamente provada, mas | vernos dos Estados Unidos e da Grã-| pessoas, das quais se encontram em estado grave três. Os tumul- º e E 

le libras á indústria de lãs fran-| para se conhecer exactamente quais| Bretanha nunca deviam aceitar iram T alizava uma procissão comemo- 3 E r i :] 

Ea que irá adquisir. a maténa| foram às medidas de Hecalização| coco Deco o nen ad a nnttm toi | tos produziram-se quando ge moRtoro dita bind submetidos pelas delegações brita-| Foi condenado á morte 
prima, na Grã-Bretanha. Arranjos | adoptadas pela Russia sobre as ur-| ções, por ter ficado claramente com-| Fando o nascimento de Chandra Boss, chefe do antig nica, norte-americana E ráicai UM BANQUEIRO CHINES 
comerciais e industriais estão a ne. | nas eleitorais, afim de ser cumprido | provado que as mesmas não foram | nacional indiano, que foi colocado fora da lei. , E ciior cy o Pega cio a] XANGAI 23. — Anuncia-se que 
gociar-se entre as quatro zonas de) o preceituado em tais casos pela | livres e independentes como deviam A situação é tensa e as tropas e a polícia patrulham acti- go 2) , que pº 


3 i i E a estabelecimento duma Austria como | Chientakwei, vice - governador do 
“ocupação, na Alemanha. Preconiza- | Carta do Atlantico e pelos Acordos | sery. vamente as ruas das áreas onde se produziram esta manhã os MEiigeadDeriRioro As een tar "A | Banco Central foi condenado à mor- 


tado. Tinham perante si um docu- 
mento preparado pela secretaria 
mostrando as semelhanças e as di- 
vergências entre os três projectos 


o Chefe da Nação e o ministro do Exte- 
riorm, — UP. 


e comunistas . 


se, na Inglaterra, carecente de mão | de Potsdam e Yalta». O conhecido e reputado comen- o A » s 
a Ranieri alada - O «Sun», de Baltimore, afirma: | tador político Ea norte-ameri- | tumultos referidos. — UP. há : opoem-se [1] que en- erDreanão, usada pelo projecto bri-| te, ER durante rara o dies pres: 
ilhão de trabalhadores inacti- | «As eleições polacas representam à| cana, Cecil Brown, exprimiu o seu ' aeee! é as ' EE EE dr ten a ed pa pao 


* vos que se estiolam em vários cam- | maior fraude de todos os tempos, | ponto de vista, assim: «O resultado 
pos europeus de concentração. Só a | com a directa cumplicidade da Rus-| das eleições polacas foi precisamen- 


tripulantes 


NOVA IORCA, 23. — Comuni- 
cam de San Francisco que se despe- 
nhou ali uma «Fortaleza Voadoran, 
depois de se ter incendiado em ple- 
no voo, Morreram todos os seus trl- 


anunciou que o antigo criminoso Earl 
no sendo o faptor 
ntes policiais, em 

ricos pro- 
000 dólares 


R É : ac tico e aceite em princípio. plenamente comprovado que Chien- 
a trabalho int d sia, e por isso mesmo o novo Gover- s ê à cu ' 
paz e o trabalho intenso poderão e por isso ovo Gov: te aquele que já era esperado. Os 5 representantes dos parti- takwei prestou uma ajuda financeira 
Eca ge pécie de violências que cometeram. dos da extrema direita - auxílios monetários computados em 
Aguardemos agora com calma as O texto definitivo do artigo foi] 4 biliões de dólares. — U. P. 
A decisões de Londres e Washington». 
governo ritânico pese os chefes dos partidos políticos afim] A discussão passou então a dar- Incendiou-se em pleno 
.s ge de fazer sondagens sobre a prespec-| -se quanto às garantias da inde - 
foi identificado como sendo o raptor en Era le e ao a VOO UM CACO FETO za: 
VARSÓVIA 
ES tânico já recebeu extensos relatórios i extrema direita. Parece provável que não inclui qual: rti; bi 
com o novo Governo francês pn qn Pa libertada pelos agentes da polícia exirema discita. Parece provável que não “inclui. qualquer artigo sobre 
na 
elo com o do Comer- | nhuma das grandes potências tinham 
o Externo e passando o Ministério | no passado deixado de respeitar a 


ga 
trem para O gOVÊrnO | mente apoiada peio delegado soviê-| o tribunai que o julgou ficou 
. º . 
redimir o Mundo. no polaco não devia ser reconhecido] comunistas saíram vitoriosos pelo O antigo criminoso AS GARANTIAS DA INDEPEN.- | aos japoneses no valor de 2.600 mi- 
Ignotus. pelos Estados Unidos e pela Ingla-| direito da ditadura e por toda a es- DÊNCIA DA AUSTRIA lhões de dólares, além de outros 
ROMA, 23. — Alcide de Gasperi | confiado contudo a uma comissão pq 
passou todo o dia em consultas com | especial que o deve redigir. 
O GOVERNO BRITÂNICO JA RE- 
CEBEU OS RELATÓRIOS DE o 
, 6 p se E A : ção. Os socialistas e os comunistas | britânico não tomou parte nessa 
esta ansioso por entrar em negociações 4 da menina Alice Devine, há pouco opem-se a que entrem para o &o-| discussão, visto que o projecto da Voadora» 
LONDRES, 23. — O Governo bri- verno representantes dos partidos da | secção política do Governo britânico) morrendo os seus oito 
decorreram as eleições gerais binete seja menor fundindo-se os) O representanto da Rússia disse 
Polónia, eleições que se realizaram SAN FRANCISCO, 23 — A polic ios das Finanças, do Tesou-| que este artigo devia frisar que ne- 
da Assistência às vitimas da guerra | independência da Austria. 
para um sub-secertariado, — REU-| Não se chegou a acordo quanto 


mm no domingo últi , Se; do fot ho; Shelden foi identificado no album fotográfico dos criminosos cc 
afi de se celebrar o tratado E tosa do Mitos para Alice Devine, de 16 anos, que foi libertada pel 


. 


declarado pelo informador do Mini ; natas 
A tério dos Negócios Estrangeiros. menos de 24 horas depois de ser raptada da residência do: 
S Paises) o Governo britânico deve fazer] dutores de frutas da Califómia. Exigia-se pelo seu re 


sous pa 


te 10 


de aliança entre os do 


em breve uma declaração na Câmara | (250.000$00 em moeda portuguesa). 


para evitar qualquer futura] aos Comuns a respeito dos relató Eail Sheldon ao ter conhecimento que a polícia o procurava e o acusava do | TER: & este ponto que voltará a ser dis- | pulantes em numero de oito, O apa- 
os nuns espeito dos relató- ari Sheldon a: Or pento que a po! o procura acusava cutido amanhã. O Gov d: - | relho não transportava passageiros. 
q rios recebidos. — REUTER. ser o raptor de Alice Devine, entregou-se às autoridades policiais de San Francisco | AS DILIGENCIAS DE ALCIDE | coslováquia” aceitou o eonvita aa UIP: sa Laao 


mas negou terminantemente que se tivesse envolvido no rapto daquela menina DE GASPERI 
RM e afirmou que tinha mais de 30 testemunhas que podiam confirmar o que ele aca- ROM 25 So ubes a ER 
bava de declarar. — UP, autorizados que as conferências de Al- 


Fugiu da cadeia [a CSELDON QuEs aee a 


de Bezicrs RAPTOU A MENINA ALICE tidos para a constituição do Governo 


Auguste Mela/5:::::5: 1. 


dades policiais desta cidade, acabam de 
o «Al Copone» francês 


agressão da Alemanha 


LONDRES, 23 — O primeiro-ministro, Clement Attlee, declarou, hoje, 
na Câmara dos Comuns que o Governo britânico estava ansioso por entrar em 
negociações para um tratado de aliança com a França, logo que o novo Governo 
francês estivesse disposto a isso. Referindo-se à recente visita de Léon Blum a 
Londres, Attlee disse : «O Govemo de Sua Majestade sentiu-se muito feliz em 
«eceber Léon Blum em Londres, mais uma vez. Essa visita facultou uma excelente 
oportunidade para importantes trocas de impressões, A Câmara deve ter visto o 
comunicado que se publicou quando da conclusão das nossas conversações e estas 
abrangeram um vasto campo. Chegamos a acordo sobre muitas questões impor- 
tantes, tanto de natureza política como de natureza económica. Em particular, 
chegamos a acordo em que o tratado de aliança entre os dois paises fosse con- 
cluido o mais breve possivel, dentro do que está estabelecido no artigo 52.º da 


apresentar o seu ponto de vista no 
dia 28 de Janeiro. — REUTER. 


AS NEGOCIAÇÕES ENTRE 


Ma 
A SEU PEDIDO 


VAI SER ENFORCADO UM ANTI- 
A AUSTRIA E A CHECOS- GO AGENTE DA «GESTAPO» 
LOVAQUIA PRAGA, 23 — Josef Korutek, an- 


A estão a decorrer satisfatôriamente e 
sem obstáculo de maior. As conversa- tigo. agente-ida- «Gestapo, pediu, 30 
a LONDRES, 23, — Fol confirm; a | EO 26 Ebpegee ga PA 
GTVIA ões são presentemente Incompletas, | noio None ado Foi donticmado esta | tribunal que O está à Julgar, acusado 


por vários chefes terem declarado a De] derão ser iniciadas se assim se concordar | de causar a morte de 75 patriotas che- 
Gaspen que não podiam responder a cíbre q irijado com a Austria, negocia: | cos, para o condenar à morte. O tribu- 
ro ustria 'e a Che- á 5 

algumas das suas perguntas antes de) cosiováquia sobre rectificações de frun- | nal que se reune na fronteira polaco- 
terem Giarrildaa os seus casei teiras. qo fEevermio austriaco recebeu | -checoslovaca, acedeu ao pedido Ko- 

entares. Espera-se que asperi | Uma nota do Governo checoslovacop disse á 3 
a sab oronostas WnanhBv dá (ae | Fut informados austriaco. «obra -qes | TUtek será enforcado com mais dois an 
receba essas prop: nhã, sejo da Checoslováquia de posse de uma | tigos agentes da «Gestapo», um homem 


anunciar que o antigo criminoso Earl 
Sheldon, acusado de ter sido o raptor da 
menina Alice Devino, foi posto em li- 
berdade depois de 35 testemunhas te- 
rem declarado que ele estivera a traba- 
lhar num estúdio de modas, durante o 


um dos mais eminentes 
jornalistas politicos da 


Carta das Nações Unidas, com o objectivo de evitar qualquer futura agressão da o nhã, — REUTER pequena área em frente de Bratislava, | e uma mulher. — REUTER, 
) é a E s tempo que Devine esteve nas mãos do | *| que é, actualmente, austríaca, a Áustria X Ê 
Alemarhã o do manter a paz a à segurando fio mundo, Não luão neceiário amo autor de vários | individuo que exigia pelo seu resgasto Grã-Bretonha El contada Pri Fepasa pets Masi À é a a 
far 6 que consta Eiçiç ja So E a soma de 10.000 dólares, : im Focinetea iirectas, acim que tenha sido | Cinquenta mil pessoas 
nico está ansioso em entrar em negociações para conolusão desse tratado de roubos e ataques |* 2º cão de Sheldon (oi IMOrreu, ontem, o acordo sobre O tratado. O q Pp 


Re E to de vista austríaco é di pe 
apmao tam prisão perpétua Gtecmenio di ii com sto o ARCEBISPO DE QUEBEC. 

A CAMARA DOS COMUNS OLHAS que hã entre ele e o bandido que raptou em Londres ras do 1957 é uma questão de princípios EEE Es 4 
COM SIMPATIA O DESEJADO PARIS, 23 — Auguste Mela, um dos| SU na Devine, que no album foto- que, desejavamos ver escrita no tratado.) QUEBEC, 23 — Milhares de pes- 


PER mais conhecidos e perigosos «gangsters», — Morreu, hoje, com 79 soas euniram no Palácio Arqu epis- 
conhecido poney | gráfico dos cr'tr nosos reconheceu Shel- Eis Horta a taremos prontos a discutir um pedido “de se reuniram 10 Arq 
TRATADO A expedição que, éra Conhecido, pelo eat, Capones | gráfico dos cr ana de lda, na qum Ci de escona resilcadão "como O'euer Mem peÓdo de | Copo para prestar homenagem do Car. 


eliança logo que o novo Govemo francês se mostre disposto a isso». devida à grande semelhança fisionómica 


William Warbey, deputado tra- e E ga da cadela, de Berlera, Te, don como sendo o indivíduo que à std, o gecritor inglá TM Sara dus quia apresentou. — REUTER. deal Rodrigue Villeneuve, Arcebispo de 
' rança, depois de olto anos de "up. oi durante 35 anos editor do Jórna . y ; E 

balhista, que tem muitas vezes cr- | antártica detenção. Acoinpanhou-o na fuga um | faptou — UP dominical «The Observer». Durante mut O GOVERNO CANADIANO PODE. | Quebec, que faleceu de um ataque car- 
ticado a política externa do Gover- outro condenado, Louis Pujois, depois tos anos Garvin foi um dos mais em: e mor e >| diaco em 17 de Janeiro. julga-se que 
ES Iarshntou = PoUeciatiEniaRos de dominarem e desarmarem dois guar- nentes jornalistas políticos da Grú-Br RA RECUSAR-SE A COMPARECER en e E 
E 1 º das de serviço. O estranho gesto tanha e os seus artigos exerciam um NA CONFERÊNCIA DE LONDRES | 50000 pessoas destilaram diante do 
que o projectado acordo anglo- Em 1936, Auguste Mela foi condenado g lúrga influência nio só no pais como no e cadáver Este será hoje levado para a 
“francês, que será calorosamente e morte por um ataque ao escritório do continente “europeu, “ot “director do proferida contra um! orrawa, 23. — soube-se esta noite, | Basílica de Nossa Senhora onde haverá 
recebido por todos os sectores da aeroporto de Lião com um bando, tendo DE UMA MULHER RUSSA «Observer» desde E? até 1963. Garvin que o Governo canadiano poderá recu. 4 e isando 6! er feris 

Camara dos Comuns, de forma al- cido morto o caixa. Fugiu da prisão e fot, como esse jornal disse na posa pra dos tundadores da | sar-se a comparecer perante os represen- | missa de «requ em», 
EEURDE eo ES chegou à ilha | sitsi! s serrorizar ds habiênter ne) arnOPORTO DE, SHANNON, 23, — | Quê deizou o deu Grão, da, vide, Gina AA pa a asp deqado fe apitos | Usos ficando PoruaRoTe TERES 

Ep ur g g Marselha, Nice Avignon « outras cidades | Uma mulher ruma de 37 anos de idade, | Gro”ge “importantes. acontecimentos República Checos-= | qe estão actunimente a discutir o trata- | Catedral. — REUTER. 


-soviético e destina-se a intensificar do sul da França com uma série de ata-| ge nome Ana Zemit, que fol encontrada | “nos 0 E 
o sistema geral da segurança euro- de Decepção ques à mão armada. A sua proeza mais | como. passageira egal à bordo de um rrumagoloo, Anieion, tá tia, Joni nda lovaca a não ser que se lhe garanta parte mais 
sensacional foi o ataque à meta noite de | avião, tentou suícidar-se. Tendo seguido | com a idade de 21 anos, nm activa no estabelecimento da paz. Um) Foj pedida a indepen- 


peia, para a qual o tratado anglo- um comboio que se dirigia a Harselha | num avião de Parts, tol descoberta na | que abandonou os escritório de uma com» funcionário disse que «se não se garan- 
=soviético é um elemento essencial?» nas Shetlands transportando ouro e jotas do Egipto. | Terra Nova e enviada para trás. À nolte | panhia de carvão, em Nou Casta, Tora | pRAGA, 23 — Kin Stribrny, um dos | tisse ao Canadá poder fazer mais do que dência da Eritreia 
er no entao a age ren bararo o cu | eis No ja o a a is | fr ler “propos ; EAD y apresentar opiniões escritas sobre o Cestas ência da Eritrel 
o de) e al Ap M idi ] e uma grande quantidade de dinheiro, dainds ho aeroporto até chegar o | COM o salário de 28 xelins por semana, À fundadores da República checosfovaca, | belecimento da paz, o Governo. poderia EO ERITREA Cos 
«E! absolutamente evidente que um eridionais a a doe do on Peti de Parie, Quando: tó lee ) sscrebendo jao mesmo terno, artigos, &6 | foj sentenciado à pena de prisão per- | rejeitar o convites. Disse ter Sabldo que | caçA odiado (E Pimiecundeneia completa 
tratado com uma potência não pode boio foi reavido em Marselha, depois apar aparelhos quis Mc Nor | de) entrou para o «Daily Telegrapha e | pétua, pelo facto de ter colaborado com | à data em que o Canadá devia ser ouvido | Ga Eritreia foi aprovada ontem por uma 
substituir o tratado que já existe) SANTIAGO DO CHILE, 23. — O) fuma emucioanto Mena ig ando-se das hélices que estavam | nos suas colunas defendeu a reforma das | os «nazis» e de propagandear as dou- | iba do ava que isso Messe Emais | maioria esmagadora pela Liga Muçui- 
ência.. O! e Eelério da Mann cEi un- | móvel que terminou com a prisão de| em movimento: mas os polícias que, tarifas, que foi a política de Joseph 1 Rana Io e mana da Er.treia, há pouco constituida. 
com outra potência. Os nossos ami- | Ministério da Marinha chileno am quatro dos bandidos, — REUTER. acompanhavam evitaram-no. — REUTER. |  ertain, pal de «stra Austin c Ne- | trinas fascistas e nazistas, tempo ão Governo canadiano para pre- | Maga do fre a Pe assistiram à 
gos franceses têm um tratado com! ciou, hoje, que a fragata chilena dilte Chamberlain. mbém dirigiu à O Supremo Tribunal de Justiça esco- | parar o seu memorando. anunciado na | mi Tmiso da Liga em Cirene, capi- 


s » «emana passada, em que declara não es- : 
14º edição da enciclopédia britânica e | [hey a pena de prisão perpétua, de pre- | (Era Doo oa a forma do convite | tal da Eritreia, aprovaram, como ater. 


eve a biografia de Joseph Chamber- re E | nativa, no cas 

epois. de ter deirado a direcção | ferência à pena capital, ba o a o dos tratados Disse que o convite | independência completa. «uma curado- 

ruer», «colaborou regutw- | temunhas provaram no Tribunal que | ração dos tratados, Dirce que 0 Convite | rig “de 10 anos adminisirada pelos br 

mente no «Sunday Expressy e no «Daily | Kirl Stribrny ajudou alguns patriotas | (o a da para 4º redacção dos | ianicos e em que ºs habitantes da Eri- 

Telegraphy. Numa ocasião diste à um set | checos durante à guerra, e compartici- | tratados se limitar à uma exposição es- | treia participassem cada vez mais da 

amoo : oece-ma que morria, O sau dl a propaganda fascista sômente | crita dos seus pontos de vista, comple- | administração». 

crever, pare ÇA DS Por pou na pr da d tectorado. | tada por quaisquer comentários verba A Liga perca era pas ate 

timo ártigo ublica y nos. primeiros dias do protectorado. s fizer. — REU- | sentar a maior parte dos 350 m!l muçul- 
ra passada, no «Daily Telegraphy — | 095 jp" que o Governo desejasse dizer. Aa ora 


os nossos amigos russos como nós | «Iquique», que está a tomar pante 
temos mais tratados de aliança e, na expedição antártica chilena, che- 
procuramos ampliar o numero deles| gou hoje à ilha da Decepção, nas 
dentro do ambito das Nações Un!-| Shetlands meridionais, e iniciou O 
das. O que será tanto melhor para | seu programa de trabalhos, A guar- 
a paz mundial nição da fragata estabelecerá con- 
A. S. MacKinley, deputado tra-l tacto com a estação permanente me- 
balhista, perguntou entre grandes | tereológica e de rádio, instalado pela 
gargalhadas «se seria dada grande | Marinha dos Estados Unidos. A 
possibilidade ao facto de que a vi-| «Reuter» acrescenta: as Shetlands 
sita do marechal «Lord» Montgo-| meridionais fazem parte das ilhas 
mery, chefe do Estado Maior Impe-| de Falkland, que constituem a An- 
rial' britanico, não tinha como] tártica britanica. A base na ilha De- 
objectivo qualquer coisa que disses- | cenção separada do continente am- 
se respeito aos Estados Unidos da | tártico pelo estreito de Bramtield, 
América». Não houve resposta. de 100 quilómetros, foi estabelecida 
Attlee declarou a um outro de-| pela brigada de investigação das de- 
putado que prosseguem conversa-|) pendências das ilhas de Falkland, em 
ções sobre assuntos económicos en-| 1944. O Chile reivindica a soberania 
tre a França e a Grã-Bretanha. | sôbre o Antártico entre os meridia- 
nos 53º e 90º Oeste e essa reivindica: 
ção foi reafirmada pelo Governo 
E hoj = chileno, a proRpaie da actual Cam 
re a prova hoje mesm dição. À Antártica britanica está sl- 
doam entre 20 a 60º Oeste ca lhal] LEMBRAM-SE DE 


da Decepção encontra-se a cêrca de 2 

61º Oeste e 83º Sul. À «Iquique» par- 2 L AURA 
" a | tiu de Valparaizo em 9 de Janeiro. º 
Emi — Devia segui-la mais tarde o trans- COMPAREM COM 


rende mais. porte naval «Angamos», de 3.800 to- 
meladas, — REUTER, 


A 
EEE TETE: 
A 


Ra 


Ferd'nandito tam- 

bém fez «toillet» 

com as pestanas 
postiças 


nv 


PAWZOu É OU-UMMT 


4 Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1947 O Comerreio do Borte 


A's9e 30 qa none 


Apenas durante mais três dias — 10.º semana e 96.º exibição 
do maior exito de todos os filmes nacionais « estrangeiros 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 
Produção Filmes Albuquerque 


2º Fera: XAPSÓDIA AZUL, com JOAN LESLIE e ROBERT ALDA 


n's & ga arde e 9 e 30 aa noi Tel. 1748 
GEORGE RAFT e BRENDA MARSHALL 


no emocionante filme de grande sucesso 


O EXPRESSO BAGDAD-ESTAMBUL 


Um empolgante filme de acção e mistério — Uma apaixonante história de espionagem 
Programa S. 1. F 


2. Feira: À ULTIMA ESPERANÇA, com JOHN HOY e LUIS 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Av. da Repúbiica Te.efone 3737 
A's 9,30 em Estreia 


PERSEGUIDOS 


A ROSSI 


EE e 
E APR Que nos descreve as acilvda- 
da Bandeira RECITA DEDICADA AO ACTOR COLISEU DO PORTO e ' : a stage Pesto oa 


tada Canadiana, com EAUOL 
FLYNN, Julio Bishop, Heimur 
Dantine e John R decly 
Prod. WARNER BROS 
Distribuiia pela SIF 
NOS INTERVALOS 
ORQUESTRA P RTUGUESA 


Motinte ás lo horas 
e Sorte ás 9,30 


TELEFONE 5196 s 9,30 da noite 


a interessantissima comédia portuguesa montada com 
o luxo das grandes produções internacionais 


E perigoso debruçar-se 


Produção e Exclusivo DOPERFILME 
A história de uma jovem milionária que tem três amores em três ca- 
pitais: Lisboa, Buenos Aires é Nova lorque!—Uma aventura curiosa! 
Realização de ARTUR DUARTE — Adaptação e diálo- 
gos de João Bastos e música de Fernando de Carvalho, 

Andrade dos Santos e Duran Alemany 
Interpretação de: Ana Maria Campoy, Erico Braga, 
Oscar de Lemos, Cremilaa de Onveira, Alexandre Ulloa, Fernando À | mms 


Gomes, Maria Dores Pradera e Estevão Amarante Veiet. Te: 
O FILME QUE APRESENTA MILU NA LINDA CANÇÃO TRINDADE 4412 — OLIM Pi Es 
A's9 1/2 A's4e 91 


para êste espectá- ESA ESTREIA de novo JORNAL FOX-MOVIBIONE, actualidades estran- 
UM ANO DEPOIS slo: OSCAR DE LEMOS ET a red 1a 


por LUIZA DURÃO e COSTINHA US cesar 


A's 21,30 JULIO DENIZ Tel. 9559 


|] COM OS 1:º-2 


O VIRA CASACAS 


| UM GRANDIOSO FIM DE FESTA DIRIGIDO PELO HOMENAGEADO 


RO JE às 9,48 JOAQUIM PRATA 
—4º e 5º QUADROS DA PEÇA 


Amonhi 


Bilhetes à venda na TABACARIA 
LACERDA, Praça da Batalha 
Telef. 5459 


O maior astro 
de Hollywood 


OURO, PRATA É FILIGRANAS AVISO 


D Loura Pery — D. Beatriz Malta — D. Celia Maria 
e Siva Campos — Joaqum Santos e Ataíde Peny Não houve passa- 


e «EUFRASIA E FUMAÇAS» gem de bilhetes 
ou 


AMANHA — ÚLTIMO SÁBADO 
DOMINGO-ÚLTIMA MATINÉE —ÚLTIMA NOITE com 


2. QUERO SER AMADA Marika 


E ROKK 
ç [3 M À N Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA, r/c do edifício arronha cóus 


TA 
1 
s 

O VIRA CASACAS ge 


que retira de cêna em pleno sucesso, por compromissos anteriormente 
tomados, e para dar lugar à apresentação em 


30 DE JANEIRO (QUINTA-FEIRA) 
DA MONUMENTAL REVISTA 


|O TIRO-LIRO| 


com 


ESTEVAM AMARANTE e LAURA ALVES 


LT 


o 
CARLOS. ALBERTO; ME ice, prove 08, Dom 
|-rms— Cem cont aum 


A's 16 e 21,30 


Um filme notável em todos os tempos! 
cre 


Aventuras de Mark Twain 


TELEF. 2788 E 2789 | Admirável criação artística de FrEDERIC MARCH 
MATINÉES A vida acidentada e amorosa do grande escritor norte-americano 


todos os dias REVISTA INTERNACIONAL 


Teatro Carlos Aiberto 


Sábado, 25 de Janeiro de 1947 


e Domingo, 26, tarde e noite 
Temperatura confortável Sensacional reaparição da revista que o público consagrou 
EE | 


ms cos SORTE GRANDE 
da Silva, 50800; Abilio de Figueiredo e 
TEATROS E CINEMAS == | 


NUM GRANDE ELENCO 
Ee 


De GAIA Diario de Coimbra 


Casa assaltada 


Publicamos há dias a notícia de ter Tradições académicas : a «queima das fitas» — Mocidade 
gido apresentada uma queixa por David Portuguesa — Desastres — Outras notícias 


25800; A. A. Calem, Filhos, 25$00; D': 
Pão de demore Rectit do Cuica, Leia Original de MANUEL SILVIO, com música de 


Pereira dos Sant da Rua dos Pelames, É 
22, contra Manel Gomes da Silva 8 RR Es ———— peoo<— DE aa pa AVELINO CAKNEIKO e MANUEL SILVIO 
esposa, ambos residentes no Lugar de 2 Comis Ea : p, A 

Cuebrantões O:iv do Douro, Procu- Os quartanistas das diversas Faculda- | Bastos, RIVOLI xa, no «éerans do «Rivoli». «Aventuras | foos0o, Morais de Almeida e esposa A revista de maior sucesso dos últimos tempos, 


desempenhada por um brilhante elenco de que 
fazem parte Maria Aurora e Domingos Soares 


des universitárias começaram, já, a tra- | -Rea!, (Direito) ; Nicolau Messias, de Mark Twainn, com Frederic March 

P e a seterida queixa | tar das festas da «queima das íltasy a | cias); e Joaquim Ruivo, (Letras) “ ' nista, p e erar- 

para (eia A a qamento” pois "o | realizar em Maio e às quais procuram | Comissão de beneficência — Luís aze. | (Cartas de Amor», revista-fantasia O RO RS E CAN 

queixoso é apenas, co-herdeiro com os | dar novos motivos de maneira a corres- | redo, (Medicina) ; Maria Susana Almei-| em dois actos, pelo corpo cénico| Logo. às 16 e 21,30, e-se, los E; di | 

quenoso Gena Condo onde, pelo | ponderem à fama que já Eozam no País. | da Sousa. (Direito): Maria Benedita dos C. T. T. RINDADE 6 OLIMPIA — A's 4 da e arce ingraçadissimas rábulas — Hilariantes qua iros de comédia -Linda 
As comissões das festas já foram lei- | (Letras); e Maria Raquel Leite, (Ciên- tarde e às 9 e meta da noite, no Olm- == música — Um espectáculo que agrada a todos 


Eateça de casal, foram retirados uns), Às comissões das festas, fá fo e) ad Ga O DO E 
tim de ser alugada. + ago 28 0 peter o ag grupo cénico tro Cultural | Pfa e às 9 e meia no Trindade, o em 
CE à Comistão central Gastão de” Lemos, | “Com a assistência do Comissário | 39º EEUPO e éMico do Centro Cultural | Eotofido” -aféjameis.- com Sariêne - Diem ala Farsa Dao BILHETES A' VENDA 


ei 5 1 Gomes da Silva, 
xou-nos o sr. Manue: ad ER ep qu Feras 


229 + (medicina) ederico Monteiro Lopes, | Nacional, sr. dr. Pinto Coelho, realiza-; PER tem, novamente -— desta | trich, Ronald Colman, Edward Arnold, 
Associação de Socorros Mutuos ; Basilio Alves, (Ciências) ; | no próximo sábado, no Liceu de D. João ram ea vstEtmUEo único, no Teatro Ri- | te, a O » Comercio do Erico, à ES DESSE Es 
de Serzedo Melo, (Letras); e Aniceto | III, a nova sede da M. Portuguesa. O | vor “o 4 Rua sevista-fantasia «Cartas de | | AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar-) Nada tem do extraordinario O aenio À — - 
PESAR Radio | Aria dlavio mi pça| ESEC comemorativo é p gemicis ;| Ator tea é det o O gundo, DS | do 0,6 So da neo di 10 SSDrmo | TO Bola Ga abutira o 2º | mom TA E 
E gorpos, Metent6s | verga, (Medicina) - Jumquel Mihano, (Di. | alrumas palavras Delo disector do Cen- nal de Wiadimiro Almeida e goma | ge Raít e Brenda Marshall” mento Dara prestaritos publica e Justa 
esta fio te insição de a | reito) ; Marques da Costa, (Ciências) :| tro Escoiar nº à; imposição de meda- | sica, Tal como acontecera fa «premit-) | — Segunda-feira, «A ultima esperan- | lomenarem, dO Nono anterTtem 
Gência para o corr ' Luciano Kamos, (Letras); e José Viegas, | lhas aos filiados ; demonstração de gi-| Tey, cujo êxito toi evidente, «Cartas de | Sa», com Jolm Hoy e Luisa Rosi Into Carlos Ooslho da Orut 


constituídos: dr. | (Farmácia). nástica e iniciação desportiva pelo Centro | Amor» viu-se envolvida num ambiente CARLOS ALBERTO — A's 3 e meia [sob todos os aspectos — como homem e 


ARA A atfedogo do Mi Ç à = 3 ci inástie: 5 colar à á ? omo Jormalísta. Num e noutro campo 
s Morais omissão de propaganda — Henrique | Especial de Ginástica do Centro Escolar cado e de simpatia, bei réssa | é às 9€ 15, ultimas exibições dos filmes | como formalísta, Nun e nO 

Joaquim Ferreira Guedes de do | Mota, (Medicina): Carlos Noronha Le-| nº 4; ginástica com armas pelos cade- a a e poste dos | £As. rochas brancas de Dover» e «Cem | de acclo marcou vincadamente. a sua 

Júnior; secretários rev da gos | bre, (Direito) : João Madaii, (Ciências) ; | tes dos Centros Escolares n. 4 e 6:) numeros foram sublinhados e no carinho | Contra jumo » personalidade incontundivel de ho Kas Estreiss Moram Longe 
Seo asa Mário Loureiro, (Letras) ; é Viriato Tei. | encerramento pela banda de música da | que rodeou, por parte do publico, o tra- | JULIO DINIS — A's 2130, o filme | Drobo. de consciencia reta, de alma bos 

Sonho ção — presidente, Antônio Coe- | xeira (Farmácia) Aia Salazar Ealho dos amadores — alguns dos quais | musical «Quero ser amada», com Marika | generosa. de espírito lucido c subedor por MARIA DA GRAÇA 
mo Carreira; secretários, José Gomes Comissão do Parque —João Menuno, “O estudante de medicina, sr. Nuno | revelando decidida vocação para a Arte | Rokk. Fasem parte do programa magai- | da trabalhador infutigavol mara O bem ALAMBUJA 

Cavadas e Luciano Ferrei rais: | (Medicina) ; António Mendonça, (Direi- | de Barras e Cunha, pronuncia amanhã, | de Talma. «Cartas de Amor» está pri- | ficos complementos. omuin. Barcelos develho, muito do seu 

Tesoureiro, Manuel Marques de Oliveira | 10): paia Ribeiro, (Ciências) : Ma- | às 21 horas, no Centro Universitário da | morosamente «vestida». O guarda-roupa s.- broeretto 6 do seu embeletamento. por) ' paras vezes, sentimos o desejo de re- 
ânior; voga Domingues Car- | nuel Proença, (Letras)'; e Carlos Nunes, | M. P. na Couraça de Lisboa, 101, uma | é, mesmo, pelo bom gosto do corte, pela ca ame à sua púlia ponderada e judic jar PATAS VOS O ON 

Junior Vodois Aja retecias de f : Ze A revista «Tiro-Liron muito escreveu em seu benefício, e ci SEN aee 


primorosa combinação de côres e pá s 
harmonia do conjunto, um dos grandes MEDICOS DO HOSPITAL — Na sala | CUM O esa muito além duma pro- 


alho e Silva, Albino Teixeira de Aze- | (Farmácia). conferância sob o tema: «Vinte 'e um 
E' na próxima quinta-feira, que faz as sessões, tomaram posse de Médicos |meçça, que constitui entre os contistas 


vedo e António Ferreira dos Santos. Comissão do Uvro— Artur Alves Mo- | dias em Inglaterra». 


rose Domingues de | reira, (Medicina); Salviano de Sousa, — O conselho da Faculdade de Medi- | atractivos do espectáculo. Alberto Emi- a - 

casuiptitutos “o Jos, Domingues o | (Biscita) x José” Bernardo: Lopes, (Ciên: | cina exarou ná acta Um voto de senti-| lo Coutinho, no. acompadres, vóltou, à ) a sua estreia, mo, (Sá, da Bandeiras & | uvlantes to Hospital, Na, Mimricordio, | Portugueses do presente, uma formos € | D sal elervescente que 
José Fernandes Guedes, Marcelino da Fernando Campos, (Letras); e) mento pela morte do notável cientista | saientar-se como o melhor dos intér- | Come Estevão. Amarante é Léura Alvte | Uta cidade 66 cre des a ya | indiscutível realidade — escreveu e a que | limpa O sangue e alivia 
Silva Valente, Jalme de Oliveira Santos, | Mário Geraldes, (Farmácia) brasileiro, Prof. dr. Afrânio Peixoto. pretes, sempre de dito oportuno € inten- te Estêvio Amarante o Laura Alvêe | colina da Silva Correia. José A Silva | deja título de «As Estrelas Moram Lon- RE MUS TITS 
Joaquim de Sousa Barbosa e Adelino Comissão do sarau — Vasco Pinto da É Recólheu aos Hospitais da Univer- | clonal, auxiliando, além disso, com nO | ya CroLiros. na” qual também im= | ENcitas. Mario Queiros é Manuel Moreira | 25) Tudo quanto há de mais simples, de 
Domingues Fabela. Cunha. (Medicina): Mário Afonso, (Di= | sidade, Aníbal da Conceição, de 11 anos, | tável espírito de équipa o trabalho dos | LEA CU mio Soares Correia, | “Anta 5 mais humano, reuniu a autora nesse li- 

intao Fiscal — presidente, Joa- | reito ; Paulino Pereira, (Ciências) ; Joa- | de Viseu e acidentaimente em Coimbra, | seus colegas. Maria do Carmo também | Carjog Alves, Saluquia Rentini, Olga TRANSFERENCIA — Da filial do Ban | ro — orgulho das letras pátrias e ver- DR] 
uim Domingues de Almeida e Castro; | quim Cabral. (Letras); e Alberto Cor-| que caíu no lume. ficando com exten- | voltou a destacar-se. reuni Fi à po tendes, | co Nacional Vitramarino, do Rio Ge “a ) gonha daqueles que, demacionalizando os <A 
eretário, Abel Domingues de Sousa; | reia, (Farmácia), eas queimaduras nas pernas e no abdo- ir aplausos, d oito D: de Pça Graziela Mendes, matr jot yigAnatérido Dara sai ada fstumes, recorrem à ambientes e senti cisrtuló (KT), como fo! mandado À 

ator, Zacarias Antônio Rodrigues Comissão do cortejo — Horácio Briosa | mem. Claudia e Marin Adelaide — ani pi its : d. cm “| So OCUDOTA 08 TUNGÕOS (Go EAPOTO, mentos estranhos, tudo editando numa | Frlópj $ 
ear cs Manuel Fernandes de | e Gala, (Medicina) a o sr. Salnt Palo!s d'Aussac, pronun. | dois numeros de efeito, um dos qu exe mesmo flanco, O sr. Marlo Mendes de Ol: | Menos CRT equsar vertigens. De | Etiópia O padre Abraham de Georgis 
co substitutos To Manuel Pernas “6 | Crea io Peso Cena” | «ta mo prósimo domingo, hs 2 horas. | acompanhar. Maurício Junior, que toi) Cine-Teatro Vitória  |reira que naqunis clade brasileira pres: )teeza contos consta o livro que as «EL | Mm, Mo caminhos o o mmartiizar 
Leonardo Francisco, Pereira. - | Lopo Casanova, (Letras); e Aquiles) na C. A. O. C. uma conferência subor- | nuito apinudido em algumas musicas o tou mrviço <lura mais de trinta e trôs | gos Glebay publicaram e. irancamente, h chruiniio. 

Delegado N. T. P. — rev. João | Minga, (Farmácia) dinada ao tema, «Le holicisma au | executadas a violig E, também, como Por motivos estranhos à vontade | an fesitamos em dizer qual deles é o me- 


em Junho, no Teatro Sá da Bandeira, a | da Empresa fof adiada a inaugurar] co pao Da ava | lhor, tão bons se nos figuram, tanto na «Asia Portuguesa 


de Morais. — C. : Comitasão da garraiada — Manuel Men- | Frances y : EE ai pr Ne nos aditurio,temio ma 
des, (Medicina) ; Manuel Novais Macha-)  — Os aíiunos do ultimo ano da Es-| & aria Lulsa teve de trisar um nu» | qo Pio Ca 3 h aneira como estão descritos, O nOS 
Casa da Junta — Serviço de cami- do” (Direito); "Fluêncio de. Camacho, | cola de Farmácia promovem uma festa, | mero em que a sua figura de tiligrana | CÃO desta Casa de Espectáculos. nesta cidade, auelo cargo, fol transte: | MANTA Cinidos. Sem favor, os Con- por MANUEL DE FARIA E SOUSA 
Ran un o lancias) ; Cários Amado, (Letras); e) no dia 1 de Fevereiro, no hotel Ave-| sobressai ndorávelmente: «O cow-boys. A EMPRESA.  |rido mara a filial 0a Guarda, tos reunidos no livro «As Estreias Mo- 
nhetas — À Camara Jorge Vasconcelos, (Farmácia) nida, —&, Depois. exiblram-se de modo a chama- | — — - — | 1 REIMGIO DA CAMARA — Chamamos | cam Longes ficarão a figurar entre 08) O terceiro volume de «Ásia Portugue- 
mem, dgradaveimente, a atenção: Juditn au |, atencho dos modores publicos Dara Que | Trimeíros da lingua portuguesa, color | sa» que, contem as 1º e 2+ partes do 
OLIVEIRA DO DOURO 13 — ESA | REU ET A mr : : mantenham acêsa a lompada que ilumk- | Condo a sia autora no lugar que, Por | segundo tomo da valiosa obra escrita pelo 
pre CESNEIRA, DO DÃO mi mp &, no aire masculino, sort Samos, jord ) Ásilo das ROparigas | tais e non Parostã” grandes | direto. lhe pertence fetundo historiador Mantel de. Faria & 
tantes do concelho, não tem um edificio PA quota: ba di 1 a gra E , relembra as acções heroicas 
onde a Junta guarde o seu arquivo O h ar umentos A tojês do pero cómico HER o a Abandonadas aos Antomonilistas que têm de | cas portas do Sul da Arábia | queles vice-reis é governadores, capitães 
faça as suos reuniões e a regedons sseldosC.T. T O Rivoll esgotou a lotação ee HENTO HOSPITALAR — O movi cheios de amor pela sua pátria, foram 
tenha a sua sede. Há anos foi sugerida e o ambiente, conforme já referimos, era Assumirá, no próximo mês de Teve Hospital da Misericordia, desta por FREYA STARK r pela sua ria, foram 
a ideia de construlr-se um tão necess: teca " de pleno agrado À reiro, neste Asilo, as funções do mordo- | TAN do a euint aa dae penetrando por mares anteriormente não 
Fio edifício. Deram-se os primeiros | g; s E nude a a P ausee To do mês O er Manuel de Vasconcelos | Slade. teve o soxuinte movimento, du- Um inverno na Arábia», | Navegados afim de humilharem, a seus 
passos. Inlelou-se uma subserição. As) RES : ; à É ad ; E ... imeido benemérito que há mis de 20 | Fanta O mês  nitimo: doentes entrados. | A autora de 4Um inverno Na AEdtta, | pés, inumeráveis exércitos de nações in- 
quantias recebidas foram depositadas ER a nat Ro. CINE-TEATRO DE GAIA anos présta o seu valioso concurso co- | 90: doentes saldos. 63: faleceram, & cura | de «Impressões de e metanos publicou, | domáveis, ferozes, belicosas, e fundarem 
na Caixa Geral dos Depósitos. Circunt À k f mo. mordomo desta instituição de cart- | tivos feitos no -hancos, 560: injecções, 38; pe 8 mino, volume "em; que | 9, império ds índia que teve, até deter- 
tancias especiais obrigaram a ir adiando rsegui i dade, E” com dedicações sinceras como | ODoracões, + agora, a RO £ | minada altura, vida um tanto ou quanto 
E não tas obra. À actual Junta «Perseguidos», filme em inglês esta que o Astlo das Raparigas Abando- ic Epa Fº Entre uia &s: | reune vários crónicas duma sua aeidens Ga plandorDas ACONDIGAC MeIÇÃO CARNE mn 
do Freguesia está empenhada em dotar Com a lotação esgotada, 6 Cine-Tea- | hados tem progredido e ampliado a sum | A O Bus io onatitíido Dor cam car Preya Stóri, | L8a, Obra, prestou-se louvável serviço 
m cio que bh H n ção be a sob A dança or! = rario QUE ão Doi em <a EA jueles e, aixonado: ela nos: 
a freguesia com u q tro de Gaia, agora mais confortável, | acção benéfica sobre tanta criança sas: o Matadouro Regional, que ficara História, gostam de conhecer, em 


e abandonada, E' que o coração bondoso 
rá mllngres, multipli- | Sendo um dos melhores do pormenor, os actos de bravura e os 
ope! dy » plannda, sobre “o Rio Cávado, para à revezes dos esforçados navegadores € 
peruldom Sit figura ar a] qual estão à Acmolirse as ultimas casas, guerreiros que alicerçaram a grandeza 
Flynn. Ainda que baseado nama nistó-| . Foram recebidos neste Asilo, além de | | CTACo tiva, do pre: | à quali não fal de Portugal. 
cia vulgar, de espionagem, que tem ape- | outros, os seguintes donativos: António | TUBAUIA, da, dam melhoramen- | cionantes. Como, nos anteriores volumes 
nas a recomendá-la uma dose maior de | Augusto da Silva, 100800; Administração | W o pe sobre os povos árai en angiento: é com «A Batalha de Flandresy 
Tógica em relação a tantas outras idên- ) de «O Comércio do Portop, 100800; Di [TN NTE ho colorido, os estranhos Usos e cost 
ticas o a Pr , À 
ticas em que, o ginemn americano tem | atriz de Almeida Bustos. 10807 DI] “Potários portuenses |º “esses povos, os estranhos ritos da 
tante à asérley é apresenta-se, pela sua | recção do Banco de Portugal, 200800; D. P' sua Teligião, Jos seus vetuiroo Gonído| Traduzido pelo sr. major Hériclides 
efabulação e, acima de tudo, pelo de- | Idalina Moreira, 20800; Moreira de Aos Reuniram os rotários portuenses, | alto leve, singelo, fluente que | Fontela de Oliveira, acaba de publicar-se 
sempenho « magistral execução técnica, | Telra, 40800; Gaspar Soares Reis, 150500. | sob a presidência do sr. Lino À, do Nas- | Sto NUM co pra atraente é reco- | «A Batalha da Flandres», interessante e 
digno de entilens ao Indo dos melhures | Emilio Reis, 100800; Miguel Augusto *on- | nimento, secretariando” o sr. Domingos | torna à leitura de dr raia Civiliz | instrutivo livro da autoria de Fabrice 
filmes do “gênero exibidos, entre nós nos | ce: 200800; Luís Clemente Monteiro, 508; ) Ferreira. Estiveram presentes à rqunião | mendável. À Sae! dai arácter | Polderman. a 
ultimos tempos. Errol Flynn, Helmut | Ditecção da Fúbrica Atlas, 50500; Antó- | gezanove rotários do Porto e um. visi | Zação. desta E alo A, Trata-se de um trabalho curioso e do- 
Dantine e Richard Alden, bem como | Nio Teixeira Coelho, 100800; Ramiro Mo- tante, o sr. José Maria de Sá Ribeuv, popular das anteriores desta mesma au- (cúmentado, ma qual o autor estuda dos 
Julte Bishop, nos principais intérpretes, | reira Nunes e esposa, 200800; anónimo | go R. C. do Pará (Brasil), pra creve, em estilo fluente e agradável, a 
têm uma actuação de grande relévo e |) .S Ji. 10800; José Soares Valente, 508: | Pelos sr. Carlos Lelo fot feita a apre- 1 Tai invasão da Holanda, Bélgica e França, no 
bem à altura do prestigio de que dis- | David Ferreira da Silva & Filhos, 50800; | sentação do novo rotário, sr, Afonso Cé- «Os navios do ultimato» mo “del 60. DANS ds a viado dn 
frutam no mundo da sétima ame, não | Caixa dos 20 Amigos «Prosperidade de | Sar pádua Correia, conhecido industrial guerra terrível que ensanguentou o 
sendo menos digno de nota o desempe- Campanhã», 50800; D. Lucinda da Silva, portuense, ao qual foram dirigidas sau- por MAURICIO DE OLIVEIRA mundo, e ainda o faz sofrer, o autor 
nho dos restantes. O fllme, que propor- | 9800; Damião Telo de Vasconcelos, 208: | dações afectuosas por vários dos rotá- aprecia, larga e judiclosament 
clona, também, uma vasta apresentação | D- Marla Paulo Fernandes da Silva, 408: ) rios presentes. Apresentaram Ínteres- | Constitu! mais um subsídio de valia | cipais acontecimentos militares, 
dos aspectos das regiões do Noroeste | D. Estrela Espiga, 20800; D, Gracinda | cantíssimas actualidades os srs, dr. Fran- | para a história da marinha de guerra Por- | sequências e projecção, expandindo, 
canadiano, com as suas paisagens carac- | Julia Delgado, 50800; António Campos: | quelim Nunes, Edgar Brunner, Carlos | tuguesa o volume agora publicado pelo | aínda, ideias quanto à preparação efi 
terísticas e todo o encanto das. monta- | 290800; José Almeida Cruz, 20300; Antó- | Lelo e Rodrigo Ferreira Dias, Nesta re- | nosso distinto colega Maurício de Olivel- | ciente de um país para a guerra. 
nhas cobertas de neve, tem fotogratia é | no Gomes Ferreira, 20800; anónimo A. | união ficou resolvido atender o convite | ra, sob o título «Os navios do ultimato». | Er um livro que interessa principal- 
som excelentes e recomenda-se, sem re- Pa pç Lodo pre aa dia dirigido pelo R. C. de Vichy para a or- | Maurício de Oliveira, qãe tem, dê, uma rondar pop Eos LENA 
servas, 8 Pr -13 ) q o, A Ss. la especial », trata, n 8 m 
Paranhos, pelas 9 horas, mandada rezar | SSIVAS, aos apreciadores de bons fil | do eo à a Slnads “Ei: | Lanização dum, Campeonato Nacional de | vasta Bibliografia da Gene liar | inteligência ensinamentos absolutamente 
pela esposa e filhos do finado. Os complementos — o admirável do- 200800; Luís de Carvalho, 2508: | disputadas na Côte d'Azur. dos barcos que no difícil período do ulti- á 


e nossa terra. Vimos já a respectiva 
planta em que estão indicados gabinetes 
para o secrotário da Junta e da rege- 
doria, para consultório médico, bibli 
teca, ete., além de um grande salão para 
sessões solenes e festas oficiais 
Essa planta 6 da autoria do sr. Rei- a z 
naldo Pereira da Silva que nela, como | | 4 Ci 
em outras que lhe conhecemos, se re- | | e da cem RO 
vela um verdadeiro artista. Funcioná- 
rio da Camara de Gaia, fer essa planta 
nas horas livres das suas obrigações 
oficiais, 
A planta é o respectivo processo se- 
guiram já para Lisboa afim de ser 
obtida a respectiva comparticipação do 
Estado. A Câmara Municipal, reconhe- 
cendo a necessidade de tal obra na nossa 
freguesia e depois de ter aprecindo a 
plonta, patrocína a sua realização e so- 
lícita 'o auxilio preciso das Instancias 
superiores. 
Trata-se de uma obra cuja neceseída. 
de se impúe. Desnecessário será apelar 
para o bairrismo dos oliveirenses afim 


de auxiliarem a sua execução que, como a 
é de calcular, importa em alguns cen- Um aspecto da assistência às boas sessões do Cine-Teatro de Ga 


tros de contos. Estamos certos que todos 
concorrerão para essa obra QU SEFÁ | EFE Pt 
a casa de todos — a casa da freguesia 

—O sr. Albino da Costa Reis, con 


ainda, que quando da sua inauguração, 
exibiu ontem, em estrela, o filme «Per- | dos portuenses À 
seguidos», cuja figura central cabe qo | cando o pão da mesa é do espirito 


por FABRICE POLDERMAN 


o 


cessionário das carreiras de caminhetas eee. E 

gostem cones ei o Noticiário Religioso = andre o CO E que 
S 3 a ultural «Prazeres dn Pes- garkia Vilas Boas, d E: E e matum inglês constituam a marinha de 

Qleaiar o Un deiero! das? carrelçan o eim 0 D. Garolina Alves dos Santos Pereira | ca», O curioso documentário: musical RG | do, Jotduim Moreira dos santos, 100800: PRESS ES guerra portuguesa. E a história do cruza) NOTÍCIAS DE OVA 

sorvir tambem a Gervide, Sernandes Passou, ontem, o décimo quarto ant- | País dos Cow-boysa, os engraçados de- | Joaquim, Sonres, Vieira 100800; andar N t d V dor «Adamastor», desde & sum construçã 

etc.. Estão pedidas as necessárias auto- versário do falecimento desta querida | senhor coloridos «Poneve apaixonado» e | no “Amaral, 200800; José Martins F. OTIcIaS Je ISQU |oliancamento à agua até à sua entrado Ed 


a RS a 
com as mais recentes actualidade mine | Araujo Gulmardes, 50800; Jorgo Mauri- triunfal no Dolo. AS Suas Poedioo patrio. | Provedor da Misericórdia — Orfeão 
daram, também, plenamente, como, ain- | c!o Vieira Coelho, 50800; Drogaria Lou i à cos, quando da revolta da esquadra bra- | de Ovar — Safra da pesca — Assun- 
ga oo ame plenamente, como. SN” | renço, 30800; Fábrica Nogueira, Lea, | Jardim-Escola João de Deus—Autua- | Lies GN a o Políticos, acção na guer- | tos municipais — Outras notícias 
tos, pela Orquestra Portuguesa dirigida | 100800: António Valeriano, Mota, 60800 ões — Novo liceu — Outras fa mundial 1914-16. suas missões ao Ex-| JANEIRO, 20,— Partiu, hoje, por via 
pelo popular «maestro» Sousa Junior, | Max Hirdenevor 000: a Bare notícias iremo-Oriente, até à sua ultima viagem. | aérea, pará a Bélgica onde conta demos 
* ra é empora, 1000800; Manuel Polvo ea.) . JANEIRO, 18. — A Camara Municipal | Depois, vem a história das canhoneiras | rar-se cerca de um mês, o importante in- 
Hoje, às 9,80 da noite, nova exibição | Toosoo Jolie Jock Nurse Almeida, 0800; | ofereceu ao Jardim-Escola João de Deus 0 | «Pátriav e «Chaimite» e das lanchas«ca- | dustrial e provedor da Misericórdia desta 
do flime «Perseguidosm 100500; João José Nunes Almeida, 1: | subsídio de 500500, para auxílio da manu- | nhoneiras «Diogo Cão» é «Pedro Anaya», | vila, sr. Francisco Ramada. 
E — Marques Pinto & Irmãos, Lida, 100800; | tenção do mesmo, história repleta de lances emocionantes | — vão principiar os ensaios da nova 
SA DA BANDERAL O espectáculo | a a a taoio Ma ati) Em substituição do falecido tenente- | e através da qual se salientam actos de | revista sobre costumes vareiros — que 
desta noite no eSA ds Bandera e tácuio | de Artur UOSUO Henrgue Jose Men- | coronel Lopes David, foi nomeado para | extraordinária coragem. de altivez, de lo Orfeão de Ovar leva à cena nos pri- 
cado ao actor Joaquim Prata que para | des Guimarães, 45500; Muximino Dias | a respectiva vaga na Direcção, o comer- | grande patriotismo muito honrosas para | meiros dias do próximo mês de Março. 
q e Mánis 8, Sebastião com o seguin- tal fim organizou excelento programa. | da Costa, Jujlo Dias da Costa e Ricardo | clante da mesmo praça, sr. Hermínio de o brilhantes udicões da heroica mari — Estão iniciados os trabalhos para as 
A" Câmara pedimos as obras necessá- | j7 horas é Programas Representam-se o 1º 2º 4% E sr quad Dias da Costa, 100800; Joaquim Marques | Lemos Figueiredo. a nha de guerra portuguesa. matrículas dos pescadores que trabalha- 
EP ao Re === O ag e meio, missa solene | UFOs da fumosa peça «O Vira Casacas», | Pinto & Temão, 200800; Camisaria Con: | enhoras coro o fim de angariar donatis Nba Er rão na saíra deste ano na costa do Fura- 
nha um tão importante melhoramento, PESE elas 10 horas e mea mao sacro- | € haverá um grandioso «Fim de Festas | fiança, 100500; D. Glória Pinto Cardea- senhoras com o fim de angariar donati- «História da Etiópian douro. Ainda bem que assim acontece, 
e IGREJA DE S. JOAO NOVO — Hojf, | a grande instrumento! o ooo vigário | dirigido. pelo homenagendo e intitulado | no. 100500; D. Emilia Dias Guimries, | vos para a manutenção desta louvável or- senão teríamos a registar tempos de 
às 10 horas e meia, haverá, 7 -musical de i «Ouro, Prata e Filigranas». no qual to-| 50800; Dr. Luis Baldaque Guimarães, | Eanização. por PERO PAIS | grande crise para a classe piscatória da- 


rizações, e, segundo informações que JANEIRO, 25. — Conversão de São | senhora, esposa que foi do saudoso ar- 
temos, espera-se que em breve tenhamos i ópria. Ora- | mador Alberto Pereira. Para comemorar 
esses melhoramentos, Paulo, Apóstolo, Missa própria. Or& | a ata, seus filhos mandaram celebrar 
Compreende aquele concessionário a | ção 2.4 de São Pedro. Credo, Pretácio | qria missa por sua alma, na sua capela 
mecenas o FerAnLHDRRE, tais serviços dos Apóstolos. particular, A quai apatia aca 
le utilidade pública e. por 1550, não se A côr branca. ss0a! a s mi 
upa à trabalhos e até sacrifícios par Paramentos de côr bran! ras ro taçõea: 
vir a população da fr é Re tada 
Consta-nos que o mesmo concession LAUSPERENES — Nas igrejas: dos Festa ao Mártir S. Sebastião, 
sie pensa, em, levar 26 Catuiras & praia | clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- lhos in tFálra 
que e repare” a estrada que conduz | colau, das 8 e meia às 11 horas; Or-) rpgs DA FEIRA, 23 — Celebra-se, 
e o Tosa etão Tequentado | fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de | no próximo domingo, na igreja paro 
na quadra da pesca do savel e no verão. | Crianças Maria. Pia, das 6 e meia às | quial, a tradicional festividade em hon- 


S, Sá va ão de | da Va rev. David Fernandes Coelho po E 
rss. Santa Rita, missa, festiva, em acç ar mam parte as amadoras sr.” D. Laura | 100500; Bernardo de Oliveira Caldas Durante o ano findo, foram autua: quela praia. 
graças, seguida do sagrido lausperene | e procissão o guga, os novos Juiz | Perry. D. Beatriz Malta, D. Célia Moura | Bastos. 90800; Benigno Delgado, 40800: ) dos Pela, Intendência Pecuária, 129 ind O segundo volume desta obra, repro-| | —Continua a distribuição de sopa e 
D : — A reunião mensal dos devotos de] | Naquele dia o as mordomo * da | Silva Campos. Joaquim Santos e Ataí- | Jonquim Pinto de Lima, 20800; Casa Vviduos, 77 dos quais por não terem apre- | dução do códice coevo, inédito, arqui- | pão aos pescadores, obra em que estão a 
escarrilou uma quto-|santa Rita etectuar-se-á na próxima ser | da erucs de Perry, e «Euirásias e «Fumaças» ou | Barros. 20500; Augusto de Andrade, | sentado à vacinação anti-rábica os Cani- | vado na Biblioteca Pública de Braga, | colaborar a Junta Central das Casas dos 
gunda-feira, às 18 hor com missa cd ai «Um ano depois», por Luisa Dur e | 150800; Augusto Pinto de Magalhães, | nos de que eram possuidores e os resta é dos tais que—mercê dos arcaísmos | Pescadores. a Misericórdia desta vila, a 


Es ed | Cotta es tes por não terem preenchido a deciara- | ortográficos que obrigam a leitura | Casa dos Pobres e a Comissão Municipal 
s — A companhia despede-se 
. e y mingo, em «matincey e à noite, com «O | Valente, 20800; José Vasconcelos Lima | de Gados e Animais de Capoeira». são e tradução do que Pêro Pais escre- A sopa distribuída é esplêndida, 
registaram desastres realizará sempre, às 9 horás. cora Gues Vira Casacasp, Junior, 50800: * José Pereira da” Costa, — Prosseguem em ritmo acelerado, as | veu para a História — não podem ser | ponto de haver, até, famílias que a des- 
E exercicios próprios. ganticos ç 8. JOÃO — Hoje, às 9 e 300 filme | 10086); Aureilano Silva, 100800: Diree- | obras de acabamento do magnífico edifi- | criticados no espaço compatível com as | dobram em casa, pondo-a novamente ao 
pessoais do Sentimos: CERANDADE 'BENOSCA português de extraordinário êxito «Um | ção do Banco Borges & Irmão, 200800; | cio do novo Liceu de Viseu, devendo em | exigências dum jornal diário. Aqui fica, | lume para lhe aumentarem a quanti- 
NHORA DO TERGO E CARIDADE — homem do Ribatejo», Emilio Augusto Monteiro, 50800; rev. | 23 do corrente serem abertás em Lisboa, | portanto e apenas, registado o seu apa- | dade. que é de um litro, à entrega. 
: Cida o E CARIDADE” | pe | Segunda-feira, sRapsódia. azul» com | Joaquim. Esteves Lourenço. 50800/ Silva | ne sede da Junta das Construções, nara O | recimento, devido à iniciativa da Livra-] Os Serviços Municipalizados de 
ÉVORA, 23 — A auto-motora | Foi nomeado É e Ra ES ea. Joan Leslie e Robert Alda, Ferreira & Soares, 100800; família de | Ensino Técnico e Secundário, propostas | ria Civilização que o editou na apre- | Electricidade, ao que nos consta, pen- 
que. hoje. 'saiu desta cidade pouco | i£rsia o rev. Manuel Romero Vila o | VILEGIATURA DOS ASSINANTES | so COLISEU — Estreia-se, hoje, às 21 e | António Gomes, “100500; D. Conceição | para a arrematação da empreitada de | ciável colecção aBiblioteca Histórica de | sam em introduzir o sistema, de esçaiões 
depois des 12 horas. desearcilou en- | cerdote de aitas qualidades do (ntlMi | COMERCIO DO PORTO | Du artino, Dortuguês «E! perigogo de | Monteiro, F. Rodrigues, 20806; netos, du arranjos externos daquele edifício, cuja | Portugal e Brasil», publicada sob a di- | no seu fornecimento de energia eléctrica 
3 . y cla e coração, que, p TE » | bruçar-se», realização de Artur Duarte, | falecido Leonardo Morais de Almeida, | base de licitação é de 346,824500. reeção do sr. Visconde de Lagoa. para usos domésticos, Oxalá assim seja, 
tre Cabeção e Mora em virtude de | volver “largo, apostolado dentro des Partiram do Porto; para Porto An-| Sm interpretação do Ana Maria Cam- | 100800; Antón! 20800: | Prevê-se a inauguração daquele ma- leitura paleográfica esteve a cargo | pois traduz a vontade de servir o público, 
ter caído à linha uma grande pedra, prosténto: uia a a a riso retro Ano AUDIO a DE poy. Oscar de Lemos, Erico Braga, Es- | Papelaria Azevedo, 50800; D. Maria Ari- | Eestoso liceu no decorrer do presente ano. | do conservador do Arquivo de Braga ; melhor e mais barato, 
sua apresentaçi y E i | tévão Amarante, Cremilda de Oliveira, | zin Malheiro Sliva, 20800; J — Vão muito adiantados os trabalhos | er, Lopes Teixeira, que consegulu dar]  — A Câmara Municipal deste concelho 


100500; José Monteiro de Matos, 200800; Ê 
no do-| Joaquim Vieira da Costa, 100800; Ana | cão do manifesto ao «Arrolamento Geral | demorada e cuidada para boa compreen- | de Assistência. 


a benç: jo Santíssimo. 
-motora mas não se |'Smeçara no domingo próximo a 


novena do Beato João de Brito que se 


Embora a auto-motora tivesse | ans 11 horas do próximo domingo. e para Santa Maria de Penaguião, O] hj 

e o 5 É le | : lexandre Ullôa e Milu, A acção desen- | ques dos Reis, 50800; Bolsa de construção do novo Quartel de Infan- | boas provas dos conhecimentos profun- | instalou uma secção de obras cheíiada 

tombado não se registaram desastres Rei eo ; da tl Ai, Lee a O a a | qu o oro AOUS0O Rad Pare | tária nr 14, deverido em breve ser aberto | dos e do escrúpulo que põe na resliza- | por um engenheiro, APlaLdiMOs q res0= 

pessoais. De Évora saiu um combóia Missa de sufrágio porn, Atoarfen;(p' gr; rs Crop No programa «Jornal Fox». 20800; Armando da Costa Lima, 20080, | concurso público para nova empreitada. | cão de trabalhos desta importância e | lução acerindamente tomada. Veremos, 

de socorro que fez o trasbordo dos atro, E RIVOLI — A vida agitada e aventu- | Jacob de Moura, 25800; Sousa Cruz — Já tomou posse do cargo de che) responsabilidade. agora, se começarão a desaparecer os 
Em suírágio da alma de Paulo Men- rosa de Mark Twain. o grande e famoso | CG”, 20800; António. Coimbra & Irmão. | secretaria da C. M, V., o sr. dr. Luis Lima | Numa grande parte da «História da | alefjões de que esta terra é fértil no ca- 


passageiros iniciando-se, em seguida, ! 4es"Guimarhes,  ceicbrar-Se-, amanhã. ! Regressou ao Porto, de Portélo de tor nore-americanc deu magnífico | 20800: “Fernandes - Magalhhes  & YEMÃO. | Lobo, exerceu idênticas funções em | Etiópia», Pê g icaçõ 
O- des arúes, celebrar-se-á, ama — Res ao Porto, de Portblo de | escritor norte-americano, deu magnifi ; sandes í ão N s », Paro Pais ocupou-se dos pro- | pítulo de edificações, ram feitas a 
os trabalhos de carriiamento. a missa do sétimo din na igreja de Cambres, a sr. D, Júlia Assis Garcia unto para a produção que pasta, ago- | 20500; Carlos Comanho, 20500; Raul de e Tondela, — C. hienas iceligiooas, “relatândo, mo -ÚRÍMO Gatos = Ce Seo se SSI TANAA 


€O Comercio do Hori Sexta-feira, 24 de Janeiro de [1947 5 


ISPOPTONS ERR ss é oricins Falecimentos 


dos unidades militares je A 
Perspectiva sombria 


d d A Na sua residência, Rua 9 de Ju- 
“co lho, 94, casa 10, faleceu, ontem, este 
a guarm cão o Porto antigo industrial de serralharia. O 
f t saudoso extinto era casado com a sr.* 
j fl Nois 

qc digitos o fupera de Giga gb lira Oni amparo pato Doro Oi ORHEMO Ur es D. Essa Gomes Enlta Nines é do 
ou a próxima campanha vat ressentir-se. Por agora, temos o assunto dos pedidos : Ep à Nunes, irt 
de transferências, de acordo com os quais os melhores elementos do Norte anun- 
elam o seu desejo de ingressarem em clubes de Lisboa. O facto é desagradável, pela) TERES 
negação absoluta do sentido desportivo; o interesse material sobrepõe-se e, como tetra gde la id 

y bes do dirito estiveram em movimento DIVI NAGION 

no futebol, o cielismo submate-se a influência do dinheiro a de outros benefícios | para “escolherem on elencos ditecevos à | Nº H DIVISÃO NACIONAL 


4 


Crónica de Aveiro 


=. 
VIDA NOVA NOS CLUBES 


banquete ao sr. ministro |sr. Epimaco Joaquim Nunes, irmão 
das sr. D. Josefina Nunes Pinto Lei- 
da Guerra te e D. Berta Nunes Leite Cerqueira 
(ausentes) e dos srs. Augusto, Raul 
Vindo de Braga chegou, ontem, aje António Leite Nunes, os quais, 


a expressão real de um desafio em que 
se jogou muito pouco, 


que valem, também, materialmente. quem competirá governar os destinos) A jornada de domingo fot pouco felt E esta cidade, o sr. tenente-coronel San- i 
+ +08 sim como a restante familia, agra- 
ã das colectividades durante o ano agora | para os representantes do futebol avet- ee as: o 3 
Não sabemos coma o caso será resolvido e se a reacção do sector atingido | (pr SAS Ecras na maior parte, um | rense. Surpreenderam-nos o Sporung de E) tos Costa, ministro da Guerra, que | decem às pessoas das suas relações 
será suficientemente forte para contrariar planos ambiciosos, mas calculamos que | interesse fora do vulgar, sinal agradá-| Espinho e a Ovarense ao perderem em 4 era acompanhado pelos srs. generale amizade a fineza da sua assistên- 
não. Ao fim e ao cabo, os clelistas mudam de camisola — e tudo continua como | vei de E futuro pi clubes já merece Nisa, Sentra adversários, que apura Joaquim Maria Neto e coronel Jo-| cia ao funeral que se efectuará, pe- 
, Ísto é o Nº ú a atenção dos seus familiares. mos fáceis de vencer. nlão de Lama: i E fesDecil z o à s y 
dantes, rd ara ride em proveito do Sul. O plor é que o espirito de à atenção dos a a elis ac apre. | teve do baquear perante o” União d Su er severas So-llas 15 horas de hoje, na igreja de 
Sompetição desaparece e o desporto sofre. sentam divididas para a selecção dos | Coimbra, ocorrência natural para quem mandante da I Região Militar e go-| Lordelo do Ouro, saindo o préstito 
Por agora, a nova gerência da Associação de ciclismo foi nomeada e vai | dirigentes, nunca se pode Rear duvida sonheca a sina “a Rrupo de lieira, vemador civil do Porto. 45 minutos antes da residência aci- 
nar. Oxalá o seu e: totalmente util ui , | o espírito desportivo que banha os asso Só o Beira Mnr ganhou trós vezes. A" noite, na «Mess dos Oficiaisa, rRIDO BLÁ Car 
far: a pa E aire. E oi odaniid ri que, no ano corrente, | am despique. São divergências de | Em Aveiro, derrotou expressivamente O os:comandantes e oficiais das Cuida! | Ena. O serviço Gstá à cérgo da"Com- 
não tenhamos de registar baixa de actividade na modalidade, como tem acontecido | momento, suscitadas por diferentes ma- | Conimbricense por 8a 0 « tirou pres ig ge unida- | panhia Funerária e Dec. Portuense, 
com outras. neiras de pensar ou de julgar os facu, | cioso benefício dos jogos perdidos peios ional) — A esquerda, a equipa espanhola formada por s da G receram um À 
grupos de Aveiro e Viseu, TENIS (Torneio Internacional) Saguercaj7m! SE banquete de homenagem ao sr. mi-) * Augusto Pereira da Rocha 


rss mas sempre fundadas no louvável in 


Ta.vez não nos afastemos da boa ra- Bartroli e Masip que defrontou a itaana composta por Romanoni e 


tento de elevar até aos corpos dirigen- " 
zão ao prever O triunfo final do Beira Moreau, à direita 


nistro da Guerra. Presidiu o home- 
ses aquelas pessoas que parecem mi Na sua residência, no Monte do Si 


nageado, ladeado pelos srs. coman-| minário, 3, perto da Avenida de Bal- 


aptas a bem cumprir a sua ES ps por via desta jornada ingiória dos ad 

sua dificil e rude missão. Encarado o seus rivais mais directos. = dante da Região, governador civil, | tazar Guedes, faleceu, ontem, o sr. Au- 

espírito dessas assemb.tas magnas daf É curioso notar que tanto o Spor- E 4 chefe de Estado-Maior e comandan-| gusto Pereira da Rocha, antigo contra- 

vontade co.ectiva por este prisma, Te-| Ung como a Ovarense estiveram desam. te da P P dor do: hilhetas: dostlEatro: Mar Rar da 

conhecemos não haver, então, lugar para | parados pela boa sorte pois ficaram io Bandeira, que gozava de muitas simpa- 
e 


rio 
derimir questões privadas, de interesse | vados de um elemento, cada um dele Aos brind. u em primeiro | tias pelas suas qualidades de carácter, O 
unilateral. Se a vida do Peinpa riscado —o Sporting. sem Noselmanto: expulso lugar a palavra o sr. genera! Joa- RE do exUnio, qua sontava El anos 
da perfeita conjugação dos esforços dejaos vinte minutos e a Ovarense, sem quim Maria Neto, que começou por | de idade. e era irmão do sr. Manuel Ro- 
todos e qual é o clube que a pode dis- | Salvador, o melhor elemento da defesa, é a E pa seu cha, antigo e estimado «avisador» da- 
J (0) G (0) s INTE RNA (6: ] (6) N PA I Ss pensar 2 as dissenções devem ser eil | pouco antes do intervalo, Que a fuita Sob a luz forte dos projectores, a Nove do PE asa queio teatro, Tenliza-se, hoje, às 15 horas 
Binadas, com sacrifício, com. Iea.dade 6 | detaes clementos infiuiu na acção dos a : i o razer espiritual, de | e meia, na capela do Prado do Repouso, 
Ê Como reconhecimento dós. valores. úteis. | grupos não de pode duvidar, tanto mats Palácio de Cristal serviu de palco, ontem, | Grccra e fes camaradagem que a | para cle convidando, além do familia, 

A poucos dias do PORTUGAL-ESPANHA |. 2exos os ciuves avcirenses vivem im os colegas do finado 

presente agitado, de olhos fítos num fu- 

turo cheio de esperanças. Mas o futuro 
hoje, & [será tanto mais engrandecido quanto 


que os resultados só começaram a de- 


os dos (4ó começaram E aa : ional de ténis, | todos proporcionou, ante- ontem, 
denhár-se depois dos Erupos avelrenses à noite, à 2.º sessão eis SAIS, | quando teve a gentileza de oferecer António Martins de Castro 
congurso de aims aiergunica de primei que decorreu com exuberante brilhantismo | um banqueic aos oiicáis da Guard (o rop 2) reco nose 15 
ra categoria, teve uma vitória fácil. O partiu de todos, teve espontaneidade. | sua Tesidência, no Lugar de Bouca-Cova, 


agrupamento de Coimbra mostrou fraca k sr. António Martins de Castro, pro 
agrupamento, de Combra mosou Ga) 4 «CLASSE» INTERNACIONAL DE Els afirinou, afsim, a quanimidade | eriidido na RR RR RT 
de sentimentos de todos em volta do | lhores stmpatias, sendo muito estimado. 


i ) extint va 80 anos de idade, 

ghefe do Exército, Hoje. — friza — 0) eta Pal do srs Mário Martini de Castro, 
xército é uma força ao serviço da | ausente em Lisboa. 

Pátria O funeral realiza-se aan: pelas 

Depois do s consideraçõ 9 horas, na paroquial! de Gondomar, 
pois doutras considerações, e, | ? horas, na paroquial de q 


Os internacionais portugueses que, de Portugal « Espanha, chega, 
constituindo o grupo nacional, detron-| Lisbon meihor se respeitar as tradições do pas- 
tam óximo domingo o «team» de sado — quanto meihor se prestar home- 
batina sat ” q 
Espafiha, continuam concentrados num) Um árbitro portuense a desempe- | nagem áqueles que contribulram ara a 
Doente | o una a função, do ici Dna e ao 
Francisco Ferreira já não se ressente da E As assembleias que sabem ser justas 
rotura que o privou de alinhar contr O arbitro internacional, Vieira da Con | q Sronhecidas servem dignamente 08 
De Suiça Rogério. tambem se “encontra | ta. filiado da Distrital do Porto, desem- | Seus Clubes. 
Comalsainane Murado ” Perderamese no | Penta no domingo a funcão de juiz de | “CE corque essas assembleias são, afl- 
entanto, todas as esperanças de utilizar | linha. nal, a voz legítima da Própria coleetivi- 
vedo, ual tem visitado os seus ç e ade moral, o sacrifício ex.gido por es 
companheiros. «e um da Federação Castelhana | Side mic recusado ; 

À Preparação «do steam» acabará, hoje Que todos se deem as míos, na co- 
com os ultimos pontapés e a massagemi) A Federação Castelhana, indicou Pla-| munhão dos mesmos sentimentos asso- 
geral. cido Gonzalez. para Juiz de campo da | cativos, a caminho do entendimento 

Somo 6 do domínio publico. estão, em | martida internacional de domingo. que rasgue aos seus clubes horisontes 
estágio os seguintes elementos: Capela « 

Barrigama, Amaro, Moreira, Francisco A falsificação de 
Ferreira é Seralim; Jesus Ouirela, Aral malogrou-se 
Jo, Beyrotgo, Travassos, Calado, Rogério, 

ano e Bentes á Rs Eles A actuação da A. D. Sanjoanense cus 

Tal qual como sucede relativamente | (À Policia esti a proceder à investiga | meça a dificultar-se porque se esperava 
soiseção eponhoLa Tavares” da Silva | Ç0:s. € conta brevemente deitar a mão | N6ca à dido de conjunto à 
mantem reservas cobre o alinhamento | 20, falsificador e seus cumplices. Mas so | AUS Sn  cupo se acostumava à 
ai Enodaada Tendo em vista vi ronges | O falsário aínda não apareceu a falsifi- E Re SE 
SIDO A pita, Senão do ae Infor | cação cstá denunciada o disunguoso | DrOVa, defrontuO DA orogres- 
anações fá tornadas publicas, o «team | DE foitamento, sem, sor néceisino COn- Eoos. Integrado por onze elementos to- 
Gsi fia, arco Rodas a ida Da | vp q enem | do, possidero Jd tm, jnvoncivel es 

r exLremos, a ESTÁDIO NACIONAL. Nos hilhetes pirito de luta, voluntariosos e mais 
sodgaido, CA dadelros ESTÁDIO tm O acento ago. | menos habilidosos, o grupo apenas re- 

queria uma coordenação, mais períeita 
de esforços e o estabelecimento de pla- 
ualquor pessoa, pois, está livre de | nos preconcebidos em obediência a re- 

No Uusitania-Espresso chegam noje, | ser “enganada” ai vro del que levassem à economia desses 

à estação do Rossio, 0S) Mas há outras características da fai | esforços. Por mais de uma vez obser- 

amho!s. efectivos c suplen- | sificação - diferenças nos tons de cores, | vamos os inconvenientes causados à 

is, e os dirigentes da | papel mais inferior e sem brilho, impres | équipa pela irregular inter-dependência 

São do numero do sector, que 6 a preto | dos sectores atrazados com o quinteto 

' cs D | sob o encamado d5 diagonal, quando | dianteiro o que forçava, quase sempre, 

Carlos Pimilia, D. Rafael Gonzalez lglé | 6 o munero preto que deve Estar Im-| cada um dos avançados à procurar O 

sias, Sta Emília Gonzalez; D. Pablo Her. | presso por cima, etc, Estas diferenciações | jogo que não lhe era «servidos em con- 

mandez Coronado, seleccionador espanhol | Já não são tão fáceis do distinguir. O | dições ou a dupicar esforços para co- 

e esposa; D. Ritardo Cabot, secretário | caso 6 este : iher a bola de maneira a poder despa- 

geral, 8 csposa: D. Luis Quintaro 6 Gs) ESTÁDIO NACIONAL (no talão) — | cháia. | As magníficas vagados da 
posa; D, José Luis Isasi « esposa: jeto. bom, malor parte dos elementos da 

Joaquim cabo, D. Carlos Palácio é es-| ESTADIO NACIONAL (sem acento) — | faziam crer no rápido remedeio do de- 

posa; D. Ramon Bucinas e D. Pedra | taisificação, feito por nós, e por todos, apontado, Mas 

richiniga 


incia nas avançadas. Elogie-se O sau 


PO amas continua a sace coccas am) ROMANONI, Masip, Moreau e Bariroli 


fraquezas. Lutou sempre, nunca esmus 
receu. E dificultou ao múximo o traba Ê E E é cul d 
PED Ra E el a proporcionou inolvidável espectáculo aos des- 


lhe podia exigir mais — nem melhor, 


ainda, de prestar calorosa homena- 
gem ao sr. ministro da Guerra, disse General João Julio Reis e Silva 


O DISTRITAL DA Il DIVISAO portistas portuenses, que aplaudiram, caloro- 


A dois passos do final, a corrida para samente, as melhores fases dos jogos oe ao: Pole a misDO AA 

o título começa a empoigur. O Alba fot , ; Ex: que a 1 Região Militar sabe- | .ormado," João Júlio Reis e Silva, de 
impôr um empate a Vale de Cambra « Escrevemos ao princípio da madru-, om sera que estas infciativas «o | rá através de tudo cumprir galhar- | Fo “anos de idade. Fol comandante de 
a verdade é que esteve prestes a retirar | gada do hoje, ainda fortemente impres- | ropetssem com mais frequência, dade | damente a nobilíssima missão, que | brigada no CEP. em França, na Grande 
com uma vítória o que stmificava, vir- | sonados com as magníticas exibições de | que ha tros anos So não Tealizavam Jd, Tontra não pode haver alta, de- | Guerra de 1914-18 e instrutor de tácticas 
tualmente, o Campeonato ganho, O Vale- | ténis, que ontem nos foram dadas a | entre nós, O Ténis — esse belo desporto, gender pé S EL TOME alta, de= 
cambrense jogou abaixo do normal e | ver, na Nave do Parácio de Cristal. Bri- | de origem remota, introduzido em Íngla: | fender à nossa Patria. 

acusou em demasia a responsabilidade | ante, a todos os títulos, esta segunda | terra cm 1874 pelo mator Wing a Uma vibrante salva de palmas 
do jogo. Dizem-nos que a arbitragem, | sessão internacional ! divulgado pa sous subáitos ui 'av6s do | coroou as últimas palavras do er. ge- 
incerta, concorreu para o enervamento | O belo desporto do ténis ofereceu-se- | todo 0 Mundo cessidado de ee: |neral Joaquim Maria Neto 


— Faleceu o sr. general 


mais promissores 


etes 


A SANJOANENSE NO NACIONAL 
na Escola Prática de Infantaria, em Ma- 


fra; vogal do Conselho de Recirso e de 
mais outros serviços militares. 


FUNERAIS 


tos Costa se levantou para falar, to- Dr. Jaime Palma Mira 


dos jogadores mas sem consequências | .nos em as as suas cambiantes, pe- | tas Joi n 
desasradáveis, acrescente-se, Em, O ivo» | renes de dinamismo — imaterializadas por | dessem o s caracteristicas | Quando o sr, tenente-coronel San- 
ra de Azemeis, & Escola Livre. com um | categorizados intérpretes, que exibiram aotntnnnianea estamos certos. que ja 
guarda-redes de ocasião, perdeu por 3-5 sorte eus preciosos segr sua popula ES ie s OS pres ibutari 
Em o Vista Alegre que não deixou boa | Oda à doe doar qbolinhas. aliena de assinalado relêvo. "o dos OE Preseniesílha tributaram uma | p,4 33 — O funeral do sr. dt. Jam 
impressão quanto ao seu valor futebo- | público, entusiasmado « inebriado, apiau- | | Que O Dússivel fracasso tina arga e forte ovação. O sr. ministro | palma Mira, constitulu a maior mant- 
stico. O Cuculães venceu o Agueda | qiu ca orosamente os jogagores. suportar pela Federação. não sela mê Ida Guerra principia por decer, | festação fumbbre realizada em Baja, nos 
vor 3-0, na Mourisca, resultado que se a OO Mel aetos, = Valorosos | tivos Para quebras dó Entuslasno. Dol | oncibilizado, aquela homenagem. | últimos amos. Incorporaram-o cerca de 
aceita sem relutância, » agradáveis. resultou um. espectáculo | Sempre se ouviu dizer que à no c E EU aaa + | 6.00 pessoas de todas as condições so: 
Alba e Valecambrense continuam a | rico de emoção e beleza ! Pode por issu | COnsexuo milagres. ES atri que considera expressiva e eloquen- | ciais e vindas de todas as terras do 
compita para decidir o título. Bom f!- | sentir-ce satisfeito, e moralmente com-4 | O PItmçiTo ie Doispeão “ia | 1º Prova de camaradagem. Diz que | distrito e doutros pontos do País 
vado entre Jean Moreau, camp veio ao Norte como caminheiro, atire | Muitos dos assistentes choravam co 
plosamente, O funeral fot civil & Junto 
Bartroil di RE dois endentes do | ao jazigo inlaram os sYs. dis. Luciano 
ater até a ia do” mais usa | Momens. O segundo. teve como, protago: | seu Ministério. Como tal, não cra | Aresta Branco: Paulo Iaterda e Covas 


rê o: o] y U] aus a est nome: s 1 a, em je dos médicos do distrito 
Para o Campeonato Distrita! de Bas- | mente aplauso. peão da Espônhia, 6 Romanont. italiano | Este o momento mais oportuno para | Ima. em nome MN a als altas 
A 


m Nos falsos aparece a palavra Mm agem 
Chega hoje a caravana espanhola | Ni io mma ESTADIO. 


nal da prova. pensada nos seus esforços, a Federação | pia a omptss cobertos, o Juline 
NOTAS SOLTAS a TE da dd pão | Bartrol!, camucão de Espanhá de pa de tratar de assuntos dependentes do 


quetebo!, o Esgueira recebeu a visita) Já na primeira eessão—e contorme | RSA Ca, como os melhores Jo | fazer declarações que pudessem di- Bira 
do Sangúihos: Os dois malores da inte- | deixamos adivinhar pela nossa notícia de | “considerado COMO UM ds Ro ultimo, | rectamente interessas ” m di- | individualida 
ressante competição exibiram-se com | ontem—hnouve motivos fortes para aplau- | Yo; jogado em «paresm por M F: Ervoo” conelAcaaas a pad 
muito agrado e pode afirmar-se que 0] dir a organização destas jornadas de | voji contra Romanonl e Mor az breves considerações, con- 
resultado não foi favorável nos esguel- | propaganda do tónis: mas na segunda, Jean Moreau. fazendo gala do técnica | cluindo por wrmar a certeza de que 

n$es porque estes não possuem reser- | tais motivos tornaram-se ainda mais 6% | axcepelonal. impressionou pelo seu «ser | todos os presentes se contavam no 
vistas à altura dos elementos de pr!- | Lentes, c aqui lhe estamos, por 1550, à | viço, ordinário de «poder. Contu- | número daqueles que estavam sem- 


L 


Vida agrícola 


O 119º almoso de confraternização 


Os Pilhetes falsificados dizem apenas | tal não aconteceu embora essas mes- | meira categoria. No intervao, estáva O | fazer à justissina referência. rena seja | do. Partroll, que fá na primeira sessão, a 
Os jogadores espanhois e os senhos respeito a bilhetes de cabeceiras ki mas qualidades tenham permitido no| Esgueira na situação de vencedor por | que o adiantado da hora, e a falta de Rea Inpresslonaão Dent ganhou o en: | Pre ao lado da Pátria. da Confraria dos Carolas Agricolas 
Eucinds é Blrichinaga hospedar rece que «ó nos sectores 30 à à grupo suportar o pêso de conjuntos ma!s | 19-10. Mas, a seguir, os Tapazes de San- | espaço, não nos permitam maior Jar- | contro por 94 (6/4, 3/8 e 7/5) Finalizou, brindando pelo sr. Pre- 
Estonll, ficando os dirigentes em Li Setubal e em Porto do Mós foram feitas | gados e até dar resposta em termos de | galhos souberam explorar com intell- | pueza nos comentários. O encontro entro Romanonil e Mastp, | sidente da República, Presidente do do Norte 
apreensões mas crêse que foi pa?» &| respeito. Simp.esmente, com. essa defí- | Kência e vontade a falta do fôlego do | “ Teve ambiente próprio a sessão de | obrigou a liês partidas, durante as quais | Miniciario é Exército no Ce = 
O derradeiro ensaio dos espanhois | fronteira o grosso da falsificação, que | clência, não se consegue obter rendi- | adversário e assim puderam atingir o | ontem — embora, ainda desta vez o pú-| «e viram fases do mais puro tênis. inistério e Exército, no que foi) No ultimo almoço de contr terniza- 
mão pode aliás dizer respeito senão a | mento compensador para o trabalho des. | final a vencer por 23. Deve vir a) biico não tivesse correspondido de baz-| imiuníou. mas O seu adversá acompanhado com entusiasmo por| ção dos Carolas Agricolas do ore, 
A selecção espanhola que vem jogar à ou dois milhares de bilhates. pendído. No domingo, em face do Vitó- | vertencer-lhes o título e, verdade diga-| monia com a sua importância. Sob a luz | técnico, não se mostrou feliz, embora em | todos os presente depois da reportagem à Imprensa sobre 
Lisboa fez anteontem o ou ultimo trei- está preso um individuo como sus | Fia de Guimarães, à Sanjoanense teve | to, bem O merecem. À pontuação, no | forte dos projectores, a magestosa Nave | certos lances tivesse dado a perceber e o “almaço anterior, foi lida uma carta 
no. à porta fechada ainda que no Es. | peito. Esperasc desiindar a mead! largos espaços de tempo em que dominou | início da 2. vota, é a seguinte | do Palácio de Crista,—onde, muito bem, | que na realidade vale. Magnifico encon- : E do “sr, engenheiro Ezequiel de Campos 
tádio Metropolitano se Introduzissem cer das da P.S.P. procederam. du-|o adversário, meihor diremos, em que 1.º Sangalhos, com 12 pontos; 2º Es-| fo; improvisado o «courts — oferecia as-| tro, quo o publicos entustasticamente O sr. tenente-coronel Santos Cos- | com uma exorta aos lavradores 
ca de dois mil entuslastas mais curiosos | tante o dla de hoje, à Investigações | se instalou no terreno à guarda do adver- | gueira. com 10; 3º Oliveirense, com 8:| pecto impressionante e digno das gran- | aplaudiu. Os resul técnicos : 6/3, 5/7] ta regressa, hoje, de manhã, a Lis- | Sesuinte teor: gor Não desejo 
No primeiro dos dois tempos, de meta | sobre o caso, Supertormente dirigido pelo | sário. Faltou-lhe a sorte, é bem certo, | 4: Galftos, com 5: e 5º Acadêmica de | des compeiições desportivas. Ágeis, olhos 2 4 favor do Masip. boa. a fare Eni ia Ada o pd o 
hora cada, foi Lezama, o porteiro da | sr. capitão Godinho, o trabalho da Po- | nalguns iances— mas reconheçamos que | Espinho cóm 4 pontos, postos na boia, seguindo-lhe todos 05) O ultimo encontro Iniciou-se pouco de. perturbar O -votso. repaito: Mis na 
equipa contrária, constiuida pelo Real| lícia está a ser orientado de moldo a) a maior parte se perdeu devido à falta <u> movimentos, os" jogadores tomavam as | pois da meia hora e terminou perto das r Dot o so ana renlidade, PERA 
Madrid, apertar a rêde para que cala nas] de um verdadeiro plano de ataque. Prineipiou o Campeonato de Futebo: | mais bizarras atitudes — num conjunto | duas horas da madrugada, Luta empol- k seria útil fazer-se. ana realidade, em 
Da selecção alinharam; Banion. Que- | mãos das autoridades policiais o fald-|  Dizem-nos que o grupo aveirense está | na categoria de «Juniores», com cinco | de harmoniosa beleza — para «atacar» 0) «ante. aue polo seu equilibrio e pola o o onlares que  devêm ter dese 
Tejeta, Curta, Gonzalo LI. pertol, Nam- | fleador a sofrer com o abaixamento de Baptista, | concorrentes. Falta o União de Lamas. | surpreender o adversário, ou para «de- | categoria dos homens em luta, interessou À p Ri Er EPA “para haver lenha, ma- 
T o ão Zã tc Galyza no segundo tempo, por má condição t1- | No primeiro dia, o Sporting de Espinho, | fender, um sgolpey inteligente e bem | vivamento u assistencia, que não arre º N dr) cascas é frutos necessários 
Tp e | sica add Pastauebrar do “crónico, Si a Duvalten - Sndçaa ERR O, ao vai-vém | dou né, apesar da hora tardia. Fol das DE DATING vida da gente. Por minha parte fiz a 
zcarate, Pont, Epina, Huete, Alzua, Mo- | dos. = nunciada, alguma: 5, pelo Eri or 6-0, verificando-s farta de a 1; | vartidas de ténis mais, emoci tes ado h ENTES Y da O | mos 
Jouny. Pruden Belmar e Vidal, — | transacelonados por 50, 70 e 100 escusos. | porque, na realidade, o médio-centro | guarda-redes seguro nos vencidos e, em | a destreza e à técnica de um e outro, | au temos assistido. e em que à grande E] aD du a A) trar na «Gazeta O ES Envia qm? 
O Real Madrid acusou mais corsão, y Mguns compradores de bilhetes, verifl- | sanjoanense é bem o fulcro da equipa | Ovar, o Belra Mar também saíu vence- | exteriorizava o seu entusiasmo, quando ntestavel «classe, falou aínda mais ) cedro é um pinheiro pequeno que pedem 
mas Zarra c Curta afirmaram as suas | cando a sua falsidade. têm, tdo com eles | em tudo—na condução do jogo e nO] dor por 4-1. um vitorioso era declarado. Não haja | clar «par» Bartroll-Masip vencem Mo- Gm canto dé bouça onde cresçam livres 
possibilidades, bem como Gainza v Cesar à Polínia Conde fazem a sua entrega, | entusiasmo que imprime ao onze. Custa) Os dols jogos, segundo nos informam, | dúvidas que o desporto nos oferece 03 manont por 20 (6/3 6 43/11), A de malefícios e suplicam que se faça 
e outros dos seleccionados, Todos adquiriram, os Miinctes Por PTSSO | a expitcar, de facto, como o grupo dei- | decorreram com muito boa ordem e é | mais ricos espectáculos | ultima partida, pela Tuta renhida em a campanha da arvorização. já. com 
Após o treino, o sr, Hemnandoz Col A Eme tal Pnpalo elo onde e 2) xou o adversário avantajar-se, precisa- | agradável constatar que nos quatro gru- Tove ambiente próprio — repetimos veu, ficará. por muito tempo. na nro) WU milhões de árvores plantados até 
nado av.sou pará sairem esta tarde para | quem fizeram a equisição, mente quando ficara privado de um.| pos em acção se notou à presença de | a sessão de ontem. a que não faltou a | memória «de todos : ESCOI HA NAS In de Março próximo. e muitos pinht 
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Na jornada de domingo, efectuam- 


18, as primeiras. aew 
-so os seguintes jogos: 


E Gonçalves Viana, ficando resolvido que 
N ele venha ao Porto entre 1 a 12 de Abril 


e 
riga no domingo no Estadio Nacional, E peão do Uruguay. Em Espanha fará só 
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Xcaliza Os jogos da 4 jornada do cam | presentiate da Associação de Futebol d Os representantes de Coimbra no Na-| Josk da Silva antigo internacional, que horas, no campo do 5.1 da Hora. | dos: o do à toel, mara | 
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DA A. F. AVEIRO ty cidade. + Luci Faculdade de Ciências-Faculdade : 
Ao lhante, na 1.º Jornada, voncendo, sem dis- | Marques dos Santos: vice-presidente, Eml- de Engenharia, 8-6 Sousa Pinto Fi secretario, | guesa; ás 12,15: Musica de salão; ás 12,30: 
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da a ni gd Q CAMPO  |aeverá haver aircrenca tecntea que tal [1os do Sã; secretario José Marta Crispim | gudiidoinaria — João M- Bastos: Pi-| Oliveira Mendes Braga. geira; às 2090: Musica de concerto; às Se E - 
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localidade, o gupo Alegria e Desporto “| colocou em constantes sobressaltos os res- ximo mês, no Estoril nelro, Almeida, Acatio é Mendes eital de poesias, por Maria Manuela | Coruleira (da), ua fo Si foda ao 
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mais. —€. gens de Oquel, dá-nos conhecimento | tossa com outro O caso seria falad A primeira mi: “o. meia hora Antes, Parada musical; ás 18.30; Musica de te- | Mansu (do), Avenida da Boavista, 271 — 
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E e rem os tornelos de Vidago, de 1947, | firmar, assim, a sua candidatura ao : esse mundo de Cristoy: às 22,15: 2º no- q 
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noite de Santo António, na praça da 
Figueira, era um dos grandes e es- 
plendentes quadros da alegria popu- 
lar, ponto obrigatório para cultuar 
em folguedos, entre manjericos e ba- 
10es, o santo taumaturgo. 

Com o desaparecimento da velha 
praça, vai-se o altar popular — em- 
bora impróprio — de Santo António 
E, nesta Lisboa, que, todos os dias, 
se empobrece na tradição, o antigo 
mercado vai ainda fazer falta, mais 
que não seja um mês por ano, no 
mês de Junho, Todavia, a obra era 
mecessária, A praça da Figueira e O 
Matadouro eram, de há muito, dois 
objectos a pedir demolição que já se 
não entende: existam nos locais onde 
estão. A praça da Figueira vai, ago- 
ra, ser deitada abaixo. O Matadouro 
não tardará em ter idêntica sorte 
Mas, pelo que toca à primeira, ficam 
ainda dois problemas de pé: O pri- 
meiro vem a ser o da colocação das 
pessoas que ali têm o seu modo de 
vida, mais ainda que o do abasteci- 
mento da população. Porque, quanto 
« este, os mercados do 1.º de Dezem- 
bro, ao cimo da Rua de Alexandre 
Herculano, e o de 31 de Janeiro, na 
Avenida de Fontes Pereira de Melo, 
para Norte, como os da Ribeira Nova 
e Alcântara e o do Bairro das Coló- 
mias, noutras direcções, podem, quan- 
do devidamente abastecidos, prover, 
completamente, às necessidades da 
população. Fica, pois, neste primeiro 
aspecto, apenas, a solução que há 


Na Academia das 
Ciências de Lisboa 


reuniu, ontem, a 
Classe de Letras 


Sob a presidência do sr. general Te 
xeira Botelho, secretariado pelo sr. Joa- 
quim Leitão, realizou-se, ontem, à bem 
são da Classe de Letras da Academia dus 
Ciências de Lisboa. 

O sr. Joaquim Leitão saudou o sr. gy 
neral Teixeira Botelho, pela sua eleição 

ara a presidência da Classe, e congraru 
/ou-se pelo verdadeiro esplendor com 
que rompeu o ano literário de 1947 — à 
obra «O Cardeal D. Henrique — a perda 
da Independência» — da autoria do pros, 
dr. Queirós Veloso, 

O sr. general Teixeira Botelho agra 
deceu à Classe à honra que lhe deu, ele- 
gendo-o para aquela presidência, ocupa- 
da pelas mais altas figuras portuguesas, 
e dirigiu, também, os seus agradecimen- 
tos ao sr. dr. Júlio Dantas, que, por es- 
crito, o cumprimentou, em termos dos- 
vanecedores, e ao sr. Joaquim Leitão que 
acabava de o saudar em termos tão arec- 
tuosos, a quem cumprimentava também 
pela pontualidade do Anuário Académi- 
co. Propôs que se exarasse na acta um 
voto de pesar pelo falecimento de Afra- 
nio Peixoto, que a Portugal estava li- 
gado por três vínculos : pertencia à Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, à Acade- 
mia Portuguesa da História e à Univecsi- 
aade de Coimbra, como doutor «honoris 
causa». Terminou por propôr que se 
lembre numa sessão da Classe a figura 
de Maria Amália Vaz de Carvalho, cujo 
centenário passa este ano, 

O sr. dr. Antônio Balão, depois de cum- 
primentar o sr. general Teixeira Botelho, 
nela sua eleição para a presidência da 
Classe, lembrou, também, a celebração 
dos centenários que passam próximo dos 
académicos Gabriel Pereira e Fernandes 
Costa, com O que o sr. presidente e a 
e concordaram. 
sr. dr. Queirós Veloso agradeceu as 
referências do sr. Joaquim Leitão e 
manifestação da Classe, dizendo que o 
melhor agradecimento era anunciar-lhe 
que dentro de um ano seria publicado 
o segundo volume da sua obra sobre v 
Cardeal D. Henrique. 

O sr. general 'feixeira Botelho com! 
nicou que o sr. dr. Júlio Dantas, há 
anos, na secção de ciências filológicam, 
lhe fizera saber, por carta oficial 
desejava regressar à secção de ciências 
Silosóticas e belas letras, a que sempre 
pertencera. A Classe deu a sua pleni 
provação e o sr. presidente disse feltcl- 
tar a secção de Belas Artes pelo regresso 
do Insigne escritor. 

O sr. dr. Fernando Emídio da Silv 
depols dos seus cumprimentos ao sr. ge- 
neral Teixeira Botelho, leu uma carta do 
sr. dr, Pedro Calmon, em que lhe conta 
a doença fatal de Afrânio Peixoto, a 
quem se refere com sentida mágoa. 

O sr. Joaquim Leitão disse que ao 
pronunciar o nome de Afrânio Peixoto 
exprimia assim multo do que teria a di- 
acr: que «Afrânio Peixoto faz mul 
Salta ao Brasil. mas faz muitissima mai 
falta a Portugal», 

Acerca de deliberação tomada em ses- 
aão plenária, sobre o Dicionário, foi uu 
uma carta do sr. prof. Cordeiro Ramos, 
na qual, depois de cumprimentar o M. 
general Teixeira Botelho, comunica que 
só se espera a vinda do sr. prof. Rebelo 
Gonçalves, a Lisboa, para a secção de 
cifâncias flológicas, trazer à Classe de 
Letras O seu parecer que ela enviará de- 

ao Conselho Administrativo e este 
ssão plenária. 

Fol eleito para a comissão encarrex-- 
da de dar parecer sobre as obras apre- 
sentadas ao concurso do prêmio «Ricardo 
Malheiro», de 1046, o académico sr, dr, 
Samuel Maia. 

A Classe deliberou oficlar ao Liceu 
Literário Português. do Rio de Janeiro, 
acerca da publicação do original galar- 
doado com o prémio «Fça de Queirós», 
em que a Academia das Ciências de Lis- 
boa interveio, apenas, a pedido do sau- 
doso Afrânio Peixoto, presidente quo 
Altos Estudos do Liceu Literário Por- 
tuguês 

Fol, então, dada a palavra ao acadé- 
mico sr. prof, Mosés Amzalack, que leu 
a sua comunicação — «Solon e a riquem 
— pela qual ouviu calorosos aplausos 
tanto do presidente como da Classe, e 
de que damos o seguinte resumo : 

O prof. Mosés Amzalack começou por 
dizer que fa tratar do pensamento eco- 
nómico de um dos mais insfgnes homens 
públicos da velha Helnde, Solon, esta: 
dista, moralista e poeta, cujo nome 1 
perecível na história da antiguteade clás- 
stca anda ligado a notáveis reformas so- 
clais e cuja sensibilidade delicada se 
projecta em poemas de conteúdo e de 
forma modelar. Tantas e tão valiosas 
qualidades concorreram na sua friconfun- 
dível personalidade qre não hesltaram us 
seus concidadãos em lhe conceder o lu- 
gar de excepelonal relevo entre os sete 
sáblos da Grécia, consagrando, assim, a 
sua sabedoria e às suas virtudes. 

Expôs, seguidamente, alguns conceitos 
do eminente homem de Estado da anti- 
guldade clássica, acerca da riqueza con- 
tida nas suas obras poéticas, conceitos 
de uma tão aguda e penetrante justeza, 
gerados pelo espírito brilhante, culto e 
moderado que o tornou um dos mestres 
por excelência da vida moral e da vida 
prática do sev tempo. 


Monumento aos herois 


» «da ocupação de Africa 


Por iniciativa da Socledade Histórica 
de Portugal, constituiu-se uma comissão, 
composta dos srs, coroneis Lopes Mateu: 
Ferreira Viana e Pestana de Vasconci 
los, encarregada de encaminhar os assun- 
tos respeitantes à dotação de um mou 
mento aos heróis da campanha de África 
que Lisboa aínda injustamente não pos- 
suf A iniciativa. que tem o patrocínio do 
se. ministro das Colóntas, mereceu, tam- 
bém, o melhor Interesse do comércio co. 
lonfal, tendo atingido já cerca de mil 
contos a subsericão a favor de tão sim- 
pático empreendimento. 

Como representantes dos ministérios 
das Colônias, da Marinha da Guerra e 
da Câmara Municipal. foram deslenados, 
respectivamente, os srs. dr. Braga Pai 
xão, Celestino Ramos, coronej Lones Ma- 
teus — que já fnzla parte da comissão — 
e, áínda, o arquitecto Vasco Resaletra, 
instalada no Palácio au 
val entrar numa fase de 
grande actividade. 


dao e 
Yunta de Colonização 
- Interna 


Pelo Ministério da Economia foi pu- 
blicado um decreto, aprovando o regul 
mento para admissão de pessoa) do qui 
dro permanente da Junta de Coloniza- 
cão Interna. 


PÁGINA) 


que dar à situação das pessoas que 
ali têm o seu modo de vida. 

Quanto ao segundo problema que 
a demolição da praça da Figueira 
suscita, a ocupação do largo quadrado 
por ela ocupado é pena que, por ora, 
não possa, de facto, ser outra senão 
a instalação de um parque de auto- 
móveis que, vindo embora ajudar a 
resolver, e grandemente o problema 
do trânsito, não pode ser, no entanto, 
mais que uma solução de circunstân- 
cia, a titulo provisório. O vasto espa- 
ço que é, hoje, ocupado pelo grande 
mercado, efectivamente, pode e deve 
ser uma linda e admirável praça, ou, 
até, se se quiser, poderá servir, como 
alguns já têm opinado, para o alarga- 
mento do Rossio, o que sempre nos 
parece disparatado, por tudo e, até, 
porque, além de trabalho sobremodo 
dispendioso — só em matéria de ex- 
propriações e demolições, quanto não 
seria necessário gastar —, como, até, 
porque se viria a estragar todo o 
risco arquitectónico da histórica pra- 
sa que, não sendo embora, prôpria- 
mente, uma maravilha, é, no entanto, 
uma praça com suas linhas elegantes 
e, principalmente, senhora de um 
passado histórico que há que respei- 
tar e ter na devida conta. Seja, po- 
rém, como for, o que nos parece é 
que o recinto da praça da Figueira 
merece melhor sorte que a de sim- 
ples parque automobilístico, por mais 
necessário que este seja, como, de 
facto, é. — O. P, 


O 29.º aniversário da bea- 
tificação de Nun'Alvares 


foi comemorado, on- 
tem, com um solene 
«Te Deum» na igreja 
de S. Domingos 


Em comemoração do 29.º aniver- 
sário da beatificação de Nun'Alva- 
res, patrono da Infantaria portugue- 
sa, celebrou-se, ontem, solene «Te 
Deum» na igreja de São Domingos, 
DOr iniciativa dá Ala do Santo Con- 
destável, sob O alto patrocinio do Mi- 
nistério da Guerra. 

Presidiu o sr. Patriarca das in- 
dias, ladeado pelo rev.”º bispo de He- 
lenopole, que representava o Patriar- 
cado de Lisboa e o bispo auxiliar de 
S. Paulo, Brasil. e titular de Leucia. 

O Governo fez-se representar pe- 
los srs. general Ernesto Mendes Ma- 
chado, que representava o ministro 
da Guerra; dr. Braga Paixão, pelo ti- 
tular da pasta das Colónias, e dr. 
João de Almeida, pelo ministro da 
Educação Nacional. 

Além de muitos fiéis, viam-se os 
membros da Ala do Santo Condestá- 
vel, representantes de congregações 
religiosas das associações católicas, 
etc. 

Antes da cerimónia religiosa o sr. 
conde de Alcáçovas, como represen- 
tante da Ala do Santo Condestável, 
entregou a bandeira de Nun-Alvares 
a um filiado da Mocidade Portugue- 
sa que se colocou ao tado do Evange- 
lho. Depois procedeu-se ao «Te 
Deum», que foi; celebrado pelo prior 
de São Domingos. A cerimónia fo! 
acompanhada a grande instrumental 
que executou o hino de Nun'Alvares. 


Comunicações rádio- 
-aeronáuticas para os 
Estados europeus 


REUNIÃO DE TÉCNICOS 
“ EM BRUXELAS 


No dia 28 do corrente, realiza-se 
em Bruxelas a reunião especial dos 
técnicos de comunicações rádio-aero- 
náuticas para os Estados europeus. 
Portugal estará representado pelo sr. 
eng. Vítor Veres, chefe dos serviços 
de exploração da Direcção Geral de 
Aeronáutica Civil. O objectivo prin- 
cipal da reunião é o de fixar as fre- 
quências e essenciais procedimentos 
a adoptar nas comunicações rádio- 
-aeronáuticas, para as rotas euro- 
peias. 

Esta reunião tem grande impor- 
tância, dado que nada havia sido ain- 
da estabelecido quanto a frequências 
de há muito fixadas para as rotas 
do Atlântico Norte. 

Como Portugal está numa zona 
intermédia, dada a sua situação geo- 
gráfica, a sua representação reveste- 
-Se de grande utilidade : a de ficar 
mos com uma frequência rádio-aero- 
náutica para as rotas do Atlântico 
Norte e da Eúropa. 

O delegado português parte por 
estes dias para Bruxelas. 


Econ 
Banco de Portugal 


Situação semanal em 11 
de Dezembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 11 de Dezembro último, quanto 
à proporção das reservas para as res- 
ponsabilidades-escudos à vista, era como 
segue : 

Reservas, 11,011.750.139870; saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades 
(artigo 28º dos estatutos), 254.369.849585. 
Total, 10.757.380.289585. — Notas em circu- 
tação, 8.558.260.260800; outras responsabi- 
ildades-escudos à vista, 11.284/730.194543. 
Total, 19.842.006. 454843. — Proporção : 
54,31 por cento, — Taxa de desconto di- 
recto 2 1/2 por cento, — Taxa de redes- 
conto : 2 por cento, 


Uma série de conferên- 
cias sobre o Cristia- 
nismo 


A Associação dos Professores do En- 
sino Liceal e Técnico, secior da Liga 
Universitária Católica, vai realizar, de- 
vicdamente autorizada pela hierarquia re- 
ligiosa e com a colaboração dedicada 
dum grupo de filiados, uma série de 
conferências públicas sobre o cristiants- 
mo, com o seguinte programa: dia 25, 
breves palavras de introdução às confe- 
rências, peio dr, António Diogo do Prado 
Coniho, professor do Liceu de Camões : 
«O Cristianismo e a Famílias, pelo dr. 
Jorge Antun: professor do Liceu de 
Martins Sarmento: 1 de Fevereiro, «O 
Cristianismo e a Escola —1 — Princípios 
reguladores do ensinoy, pelo dr. Antônio 
Correia de Almeida e Oliveira, professor 
do Liceu de D. João HI; dia &, «O Cris- 
tianísmo e à Escoia—II—Os métodos 
adequados a esse ensino», pe.o dr. G 
par Machado, professor do Liceu de P. 
dro Nunes ; dia 15, «O Cristianismo e a 
Sociedade», peio dr. Vieira da Luz, pro- 
fessor do ensino particular ; dia 22, «O 
Cristianismo e o Homem modernos, peio 
ar. Henrique Barr.laro Ruas, professo? 
do Colégio de S. Paulo, Coimbra ; dia 1 
de Março, «O Crisiianismo e a Ciência», 
elo dr. Fernando Zamith, professor do 
iceu de D. João HI; dia 8, «O Cristia- 
nismo e a Arte», pelo dr. Feliciano Ra- 
mos, professor do Liceu de Sá de Mi- 
randa; e dia 15, «O Cristianismo e a 
Civilização», pelo dr. M. Duque Vieira, 
professor do Liceu de Nun'Alvares. 
Estas conferêncais rsakzam-se na sede 
da Acção Católica, no Campo dos Mártl- 
res da Pátria, 43, pelas 21 horas e mei 


Assembleia Nacional 
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lhados por 63 escolas, 389 professo- 
res portugueses e 71 estrangeiros 
leccionam 8.890 estudantes, dos quais 
sômente, 28 por cento se dedicam 
ao estudo da língua portuguesa que 
consideram subsidiária. O orador 
considerou este facto como uma 
desnacionalização; tanto mais que 
a língua inglesa é que facilita em 
Gôa a aquisição de empregos, pelo 
que pediu entrave a tal estado de 
coisas. 

A terminar as suas considerações 
o sr. dr. Froilano de Melo apresen- 
tou para a solução do problema as 
seguintes sugestões: determinar a 
obrigatoriedade do ensino de portu- 
guês; estender, através dos meios 
diplomáticos, o reconhecimento da 
cadeira de português a todas as 
Universidades indianas; criação de 
uma junta de inspecção às escolas 
inglesas, constituída por três direc- 
tores de colégios, cidadãos portugue- 
ses, graduados das escolas anglo- 
«indianas, cuja função seria organi- 
zar programas de acordo com essas 
Universidades; promover a expansão 
da língua portuguesa e exercer 
acção fiscalizadora das actividades 
anti-sociais que quaisquer professo- 
res nacionais ou estrangeiros exer- 
cam em território português. 


A reorganização do parcelamento 
da Serra de Mértola a! 


O SR. ENG. MIRA GALVÃO 
que se seguiu no uso da palavra, 
apresentou depois o seu projecto de 
tei sobre a reorganização do parce- 
lamento da Serra de Mértola, que 
constitui um baldio que vem de an- 
tes do reinado de D. Diniz. 

O orador, depois de se referir às 
condições em que se fez, em 1925, 
o parcelamento da Serra de Mér- 
tola, acrescentou que, devido, po- 
rém, à falta de pessoal técnico trei- 
nado neste trabalho, pois foi o pri- 
meiro parcelamento de baldio que 
se fez com a intervenção do Estado 
e por se querer respeitar o direito 
tradicional, a divisão resultou de- 
feituosa, sendo o seu principal defeito 
a pulverização em pequenas glebas 
e a proibição de as vender para não 
so reagruparem. , 

Disse, também, fue providencia 
o mesmo projecto a ampliação do 
campo experimental de Vale For- 
moso e encarrega também o pro- 
jecto a Junta de Colonização Inter- 
na de propôr ao Governo as medidas 
necessárias para Se conseguir o me- 
lhor parcelamento e melhoria da 
vida aos colonos e seareiros que 
cultivam a serra. 


Em favor da importação de carne 
congelada, em vez de gado vivo 


Falou depois o SR. PROF. DR. 
PINTO COELHO, que se referiu aos 
inconvenientes da importação de 
gado vivo, importação principal- 
mente prejudicial pelo muito que os 
animais transportados: estragam os 
navios em que são conduzidos, 

Após afirmar que se deve enve- 
redar pelo caminho de apenas se 
importar carne congelada, o orador 
declarou: «Entraram já ao serviço 
da economia nacional algumas das 
belas unidades previstas no plano 
de reconstrução da Marinha Mer- 
cante. Muito brevemente entrarão 
ao serviço outras belas unidades. 
Todas elas por imposição daquele 
mesmo plano são dotadas de porões 
frigoríficos. E para qué, afinal, para 
transportar gado vivo? E-me suma- 
mente doloroso pensar que esses 
magníficos navios nossos estarão 
considerâvelmente desvalorizados no 
fim de meia dúzia de viagens em que 
transportem gado vivo». 

O orador terminou requerendo 
que, pelo Ministério da Economia 
lhe sejam prestadas várias informa- 
ções no sentido de ser informado se 
é ou não indispensável o recurso à 
pecuária colonial para abastecimen- 
to da metrópole e em especial de 
Lisboa, e a razão; se há convenién- 
cia ou necessidade em abolir o sis- 
tema de transporte de gado vivo, 
substituído pelo transporte de carne 
frigorificada. 

Também pelo Ministério das Co- 
lónias solicitou outras informações 
sobre a criação do gados e exporta- 
São de carne das colónias especial 
mente de Angola, 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se, depois, na «Ordem do Diu». 

O primeiro orador a usar da palavra, 
com a qual ficára reservada da sessão 
anterior, foi o SR. DR. MOURA RELVAS, 
Prosseguindo nas suas 


dâncias com a proposta e referindo-se 
ao ensino primário disse ser necessário 
gue esta modalidade de ensino seja dt- 
rente nas cidades e aldeias, estabele- 
cendo-se mais lições de colsas que lições 
de memória E mais adiante: Sugere a 
Câmara Corporativa um curso prepara- 
tório de dois anos quanto à cultural ge- 
ral, 

O sr. dr. Marques de Carvalho val 
a três. Mas pergunto : E! possível con- 
seguir-se” uma cultura geral em dois 
anos? E depois Pela proposta o operá- 
rio é lançado à saída da escola primária 
para escolas técnicas, industrial, comer- 
clal, agrícola ou para o liceu. Ora Isto 
nada tem de ensino pré-profisstonal. 

O dr. Marques de Carvalho: E! o 
sistema de trabalhos práticos manuais 
em período de orlentação. 

O orador a contrapor : E! pouco. Nm 
chega e vou provar. Um bom operário 
especializado precisa saber inglês e en- 
tender a gravura das máquinas que te- 
nha a seu cargo. Vejamos, portant., a 
questão da orientação profissional. Per- 
guntemos a um rapaz de catorze anos, e 
é esta à idade mencionada na proposta 
do Governo, quals são os seus desejos, 
A resposta é à que vier à cabeça. por 
tim, a côncluír : Pelo que expuz. julgo 
inaceitável O programa da proposta. E! 
necessário fazer compreender à juven- 
tude que os tempos de imitação pas- 
saram e que devemos olhar para nós men- 
mos, para a nossa casa e não olhar para 
o sudário de injustiças que vão por esse 
Mundo fora. O grande problema nacio- 
nal que fica por resolver é o da educa- 
são da juventude. 

Terminadas as considerações do sr. 
ar. Moura Relvas, o sr. presidente disse : 

—Advirto a Assembleia de que foi 
apresentada, pelo senhor deputado Ribel- 
ro Casaís, uma moção que concluí assim : 
A Assembleia Nacional resolve sobrestar 
à apreciação da proposta da reforma do 
ensino técnico profissional e julga con- 
venfente ponderar ao Governo a neces- 
sidade de a entregar num plano geral 
de reforma da educação nacional que 
urge realizar. 

Interpretei esta moção como visando 
a retirar da discussão a proposta de lei 
por motivos de oposições na generalida- 
de, Não terá, portanto, uma discussão In- 
dependente da discussão na generalidade 
e finda esta será submetida à voteçie 

Subiu, seguidamente, à tribuna, o SR 
CAPITÃO TFÓFILO DUARTE que come- 
sou por aludir à numerosa documentacão 
que obtida através de inquéritos realiza- 
dos junto das entidades patronais. ope- 
rários, escolares e de simbles particula- 
res contribu! para dar um cunho muito 
sério à proposta. Citou, semiidamente, 
vários números estatísticos em matrf- 
cula de alunos, comparando-a com a dor 
liceus. Analisando o que se passa com 
o ensino profissional e elementar mos. 
trou com dados estatísticos que o nú- 
mero de alunos que concluem o curso é 
imstenificante em relação à frequência. 

Finalmente, aludiu ao recrutamento 
dos professores e à comparticipação que 
às corporações deve caber na organtea- 
são do ensino. 

Devia este ser passado gradualmente 
para tais entidades? Citava a opínião 
de vários tratadistas, como Manollesco, 


e tratou o problema à face da nossa 
constituição 

O SR. DR, ANTUNES GUIMARAES, 
que a seguir sublu à tribuna, iniciou as 
«uas consilerações, por declarar que a 
proposta de lei em debate vem dar a 
Câmara e a todo o País a certeza de que 
nesta tão importante matéria, como 2 o 
ensino técnico, e tal qual já o fez em 
outros ramos de ensino, o Governo vem 
olhar a sério e com decisão principal- 
mente para o problema da necessária 
construção de edifícios próprios para a 
instalação de escolas do ensino profis- 
sional. e 

Prosseguindo nas suas considerações, o 
sr. dr. Antunes Guimarães referiu-se ao 
que foram os métodos da nossa antiga 
aprendizagem e de caminho citou como 
esta era feita noutros tempos, na Escola 
Industrial de Guimarães, sua terra na- 
tal. Referiu-se também à benemérita 
acção dos nossos mosteiros e dos mon- 
ges que os habiatvam no aspecto do des- 
envolvimento da agricultura. O orador 
evocou, depois, a otya de Emílio Na- 
varro é mais adiante referindo-se ao já 
feito pelo Estado Novo, nesta matéria, 
pôs em relevo os notáveis trabalhos pu- 
blicados pelo sr. dr. Gustavo Cordeiro 
Ramos, quando ministro da Instrução 
Pública. Esse decreto. disse o orador, 
pode considerar-se notabilíssimo. 

Entrando, prôpriamente, na análise do 
diploma em discussão, o sr. dr. Antunes 
Guimarães diz, concordar, com as con- 
siderações feitas pelo sr. capítão Teófilo 
Duarte, no respeitante no ciclo de dois 
anos de ensino elementar que se cria 
na nova proposta de lei. Por fim disse 
discordar da imposição feita da obriga- 
toriedade de as empresas enviarem para 
as escolas técnicas os seus empregados. 

A sessão foi depois encerrada, sendo 
a nova marcada para hoje, para conti- 
nuação do debate. 


Vão ser melhoradas as condições 
acústicas da sala 


Tendo havido por parte de alguns 
deputados reclamações quanto às más 
condições acústicas da sala, esteve, om- 
tem, no Palácio de São Bento o sr. mi- 
nistro das Obras Públicas, tendo ficado 
assente, numa conferência com este mem- 
bro do' Governo e o sr, dr. Alblho dos 
Reis, O arranjo necessário para remediar 
aquele inconveniente, Vão ser. portanto, 
colocados pequenos amplificadores de 
som junto de cada bancada dos depu- 
tedos. aparelhos que serão ligados a alto- 

alantes espalhados pela sala. 


Na Legação da França 

foi oferecido um almoço de home- 

nagem a Robert Aron e Maurice 
Négre 


O sr. ministro da França ofereceu on- 
tem, no Palácio da legação, um almoço 
em honra do escritor Robert Aron e do 
Jornalista Maurice Négre, director geral 
da Agência France-Press, que se encon. 
tram actualmente em Lisboa. 

A reunião teve carácter muito ínt'mo, 
estando presentes, além daquele díplo- 
mata e de madame Du Sault, seus filhos. 

Foram convidados o director do S. N. 


Allance Française em Lisboa; Hinter- 
langt, delegado geral da Aliance ; Marcel 
Dany, adido de Imprensa junto da tega- 
ção da França, e esposa; e a sr* D. 
Manuela de Azevede 


O custo da vida 
A subida de preço do copo de café 
“ com leito 


Do director dos Serviços de Fiscalt- 
zação da Inspecção Geral de Abasteci- 
mentos recebemos a seguinte nota 

Acerca da elevada subida de preço do 
copo de café com leite que provocou 
a prisão e envio ao tribunal dos geren- 
tes dos principais cafés de Lisboa, a 
fiscalização faz saber ao comércio que 
o aumento excessivo dos preços correntes 
de quaisquer artigos não tabelados dará 
origem a procedimento nos termos da 
let, em virtude de se tratar de uma 
alteração aos preços que resuitariam do 
regular exercício das actividades econó. 
micas (artigo 7.º do decreto-lei n.º 29.964). 

Os aumentos que os interessados con. 
sideram como absolutamente Indispensá.. 
veis quanto aos artigos de consumo cor. 
rente não tabelados devem sempre ger 
objecto de exposição prévia a quem de 
direito, para resolução. 

— a 
A especulação com os 


vinhos de consumo 


Alguns armazentstas de vinho, dos 
mais importantes de Lisboa, entrega- 
tram na Direcção dos Serviços de Fisca- 
lização uma representação em que ex- 
põem a actual situação da faita de 
vinhos de consumo e as causas da sua 
escassez. Os lavradores e muitas das 
pessoas quo são detentoras de grandes 
Emap de vinho recusam-se a ven. 
lê-lo por preços compatíveis e de molde 
a poder ser vendido ao público ao preço 
da tabela. 

Da maioria dos vinhos fracos, que 
estão a ser vendidos no público, a au: 
graduação está a ser mantida à força 
de aguardente. 


Eg= 
O VIII centenário da 
tomada de Lisboa aos 


mouros 
e as festas comemorativas 


Por todo o País, nas colônias e no 
estrangeiro há grande interesse em vl- 
sitar Lisboa, durante as festas do oitavo 
centenário da tomada desta cidade aos 
mouros que, como temos noticiado, se 
realiza no corrente ano, 

Em virtude disso e dada a insufi- 
elente capacidade hoteleira da capital, o 
Secretariado Naclonal de Informação 
convida todos os particulares que dis- 
ponham de quartos mobilados para alu- 
gar a fazerem-se Inscrever na Reparti- 
cão de Turismo, Rua da Rosa, 277 
Lisboa, telefone, 32.531, extensão 40, 


Carreiras aéreas 


Em viagem experimental, com escala 
por Lisboa, aterrou, ontem, no aeropor- 
to da Portela, um quadrimotor francês, 
para a carreira de Paris-América do Sul. 
A bordo viajavam 43 passageiros, para 
Lisboa, e os restantes em transito. 

O avião seguiu ontem às 16,15 com 
destino ao Rio de Janeiro, via Dakar. 


Num avião regressou ontem a Esto- 
colmo, o pintor sueco Urdin, que há 
tempos se encontrava no nosso País, 


Uma conferência 
de Robert Aron 


no Instituto Franoôs 


Na sede do Enstituto Francês, com a 
assistência de numerosas individualida- 
des e do ministro da França, o sr, Ro- 
bert Aron fez uma palestra subordinada 
ao tema : «Les Deux Magots a la Cupole», 
título que permitiu focar os aspectos 
mais característicos da vida literária pa- 
risiense, nos últimos vinte anos. 

No café eDeux Magote» costumam 
reunir-se os escritores e os artistas da 
vanguarda ; enquanto o «Cupole» é um 
zimbório que domina a reuniões dos 
membros da Academia Francesa, 

No petíodo que mediou entre as duas 
guerras, aqueles cafés constituíram dois 
focos antagonistas e sem qualquer con- 
tacto. Os círculos ilterários representa- 
tivos da vanguarda reagiram sempre 
contra os representantes da tradição. 

Mas a última ocupação estrangeira 
uniu-os, não conseguindo interromper a 
vida intelectual em França, 

O renascimento intelectual que esta 
aproximação permitiu foi assinalado por 
uma efervescência de ideias e investiga. 
ções, que tornaín o génio francês apto 
à reatar a sua missão civilizadora. 


Colégio Militar 
Festa de despedida dos alunos 
do 7.º ano 


Realiza-se no próximo dia 8 de Fe- 
vereiro a tradicional festa de despe: 
dida dos alunos do 7.º ano do Colégio 
Militar. Do programs consta a repre- 
sentação da revista «Sonhos... e pesa- 
delos», da autoria do professor do Co 
légio," sr. tenente Júlio Martins, 5 
guida de baile, no qual tocarão as 
orquestras de Fernando de Carvalho 
o Casanova. 

Os bilhetes, em número limitado, 
poderão ser marcados pelo telefono 
58520. devendo o seu levantamento ser 
feito até ao dia 2 de Fevereiro, 


Socorro Social 
Concessão de subsídios 


Prosseguindo na sua acção humanitá- 
ria a favor dos necessitados, O st minis- 
tro do Interior mandou que, pelo Fundo 
do Socorro Soclal, fossem concedidos mais 
subsídios no total de 1.063.500800. 

O rev. José Ferreira Leite de Guima- 
rães, fez acompanhar o seu donativo de 
S00são de uma expressiva carta dirigida 
ao sr. ministro do Interlor. 


Mocidade Portuguesa 


Inauguração da nova sede da dele- 
gação provincial da Beira Litoral 


Inaugura-se amanhã, eábado, em ins. 
talações anexas ao Liceu de D. João III, 
de Coimbra, a nova sede da delegação 
provincial da Mocidade Portuguesa da 
eira Litoral. 

A" sessão soiene que então se efectua. 
rá preside o sr. dr. Luís Pinto Coelho, 
comissário nacional 


Doença súbita e mortal 


Ao passar na Praça José Fontana, 
adoeceu repentinamento um individuo 
chamado Augusto Soares, de 55 anos 
e cuja residência se ignora, Chegou já 
morto ao Hospital de S. José, sendo o 
cadáver removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


Ágio do ouro e câmbio 
médio 

E' a seguinte a nota do aglo do ouro 
e do câmbio médio no primetro trimes- 
tre do corrente amo a aplicar sobre as 
conirinlções:“ umposias Te" taxas "repre. 
sentadas em ouro ou moeda estrangeira : 

Libra, 100850; franco francês Soo(9); 
franco belga, 856(8), lira, 189(5); dólar, 
MS; Teschsmark, 9800(2): franco suiço, 
5889; florim, 0899(0): coroa sueca, 6894(8); 
coroa norueguesa, 5802; coroa dinamar. 
quesa, 5819(7); peso argentino, 0816(8), «é 
apgio do ouro, 2:4444 por cento, 


O ministro da China 


ofereceu, ontem, um «cocktaily 
de despedida 


O múnistro da China em Lisboa, que 
Já há alguns amos residia na capital 
portuguesa, como foi agora transferido 
pelo seu Governo para a Holanda, ofe- 
Teceu, ontem, um «cocktalls do despodi- 
da, num hotel das Avenidas Novas, 

Entre a numerosa assistência viam-se 
Os embaixadores da América do Norte o 
da Inglaterra, ministro da França e 01 
tros representantes diplomáticos das N: 
cões Unidas, alto funcionalismo do Mt 
mistério dos Estrangeiros, jornalistas, etc, 


A visita dos navios 
de guerra dinamar- 
queses 


Alguns marinheiros do navio de 
guerra dinamarquês «Hoiger Danskes 
visitaram ontem. os arredores de Lis- 
boa, em caminhetas da G. N. R. 

O Ministro da Dinamarca ofereceu 
ontem, em Setubal, no Clube Naval, um 
almoço aos oficiais do navio de guerra 
do seu pais que está fundeado mo Sado. 
O «Niels Ebbser», e ás autoridades mi- 
Mtares e civis daquela cidade, A' tarde, 
o vice-consul ofereceu também um 
«cocktail» aos referidos oticlais e ás en- 
tidades portuguesas locais. 

Hoje, ús 16 horas e meia, o coman- 
dante do «Holger Danske» oferece, igual 
mente, a bordo, um «cocktail» aos ofi- 
clais da nossa Armada e aos membros 
da colónia dinamarquesa. 


O oficial de ligação junto da fragata 
dinamarquesa surta no Tejo é o sr, 1º 
tenente Mário Jorge de Noronha. 


Liceu de Alves Martins 


Na sede da Junta de Construções 
para o Ensino Técnico e Secundário, 
Teceberam-se ontem propostas para adju. 
dicação de trabalhos de melhoramentos 
no edifício do Liceu de Alves Martins, 
de Viseu. ' 


Es 
A esposa do Chefe 
do Estado 


visitou uma exposição nas Belas 
Artes K 


Ontem de tarde, acompanhada de al- 
gumas senhoras, a esposa do Chefe do 
Estado, sr.* Maria do Carmo Car- 
mona; visitou, nas Belas Artes, a expo- 
sição de miniaturas da jovem artista 
D. Nina Perestreio que, com elementos 
da direcção daquela sociedade, recebeu 
as visitantes. 

De tarde, também esteve ali a dírec- 
tora do Instituto de Odivelas, acompa- 
nhada de alunas deste estabelecimento 
de ensino. 


tes 
Notícias de Marinha 
Foi nomeado instrutor de educação 

física da Armada (esgrima), 0 sr. capi- 

tão de artilharia João Tassara Machado. 


Va 


Fo 
Cruz Vermelha 
Portuguesa 


A procura do civis deslocados 
por motivo da guerra 


Em esclarecimento da noticia vinda a 
publico sobre à procura do civis deslo- 
cados por motivo da guarra, serviço quo 
deixon de estar a cargo do Comité Tn. 


ternaclonal do Genebra, comunica-nos a 
Cruz Vermelha Portuguesa que os pedi 
dos nesse sentido podem sor dirigidos 
AVN, RR A. tanto directamento co- 


mo vor intermedio das soctedades nacio 
nais da Cruz Vermelha e portanto atra 
vês dela propria, que continuara assim 
a atendor os interessados que a cla ro- 
corram com esso fim, 


Os vencimentos dos fun- 
cionários judiciais 
Uma exposição ao ministro 

da Justiça 


Os chefes de secção e os oftetals do 
allivencias do Supremo Tribunal de Jus- 


tica entregaram ontem, no ga o do 
sr, ministro da Justica, uma larga expo: 
o sobre & situação criada pelo novo 


decreto que altera o sistema de remu- 
neracão do funcionalismo Judicial, 


O navio francês «Elle 
Mounier» 


vai ser modernizado 


Desde anteontem que está no Tejo o 
navio hidrográfico francês «Ello Mou 
nier» vindo de Brest, Trata-se do um 
antigo barco alemão. que so dedica a 
investigações ocesnográficas, trazendo à 
bordo uma aparelhagem especial para 
essa efolto. 

O «Elle Mounler» receberá em Lisboa 
beneficiações na casa das máquinas, se- 
guindo depois para O porto de Toulon, 
afim de ser modernizado, de acordo com 
um plano já aprovado. 


Eta 
Uma caminheta foi de 
encontro a uma carroça 


e matou o carroceiro 


Ontem, pelas 10 e 30, proximo do Pra 
ral, ocorreu um lamentável desastre, de 
que foi vitima Antonio Marques, de 50 
anos carrocelro é residente na Quinta 
do Conde em Almada, 

A caminheta de carga A. D. 928, do 
que é nroprietario José Martins Morgado, 
Ltd.. de Cacilhas, conduzida pelo moto- 

a Guilherme Alves do Almeida, tam- 
bem de Cacilhas quando fazia a ultra- 
Dassazem do automovel V O. 104, por. 
tencento 4 | Socledado Automobilística, 
Ltd. de Lisboa gulado por Emídio Lo- 
Des. foi embater com a carroça de quo 
era condutor Antonio Marques, atiran- 
doo vara à estrada, 

Transportado para Q posto de socorros 
da Misericordia de Almada, O Infeliz car- 
rocetro chegou ali já morto, Dall foi con. 
duzido mara, o cemitorio municipal na 
anto-maca dos Bombeiros de Almada, 

O mosto da Guarda Republicana tomou 
conta da ocorrencia. Atribut-so o desas- 
tra nO facto dos travões não terem obe- 
decido ao motorista da caminheta, 


7” STICINAS 
O Comerciotoporto 


faar co pe Enctirecir b 


Em homenagem á memória de 
Afonso Lopes Vieira 


efectuaram-se ontem duas sessões 
a uma das quais assistiu o Chefe do Estado 


Ontem, a capital comemorou, com 
duas sessões solenes, o primeiro aniver- 
sário da morte do poeta dr. Afonso Lo- 
pes Vieira. A primeira seve lugar no 
salão nobre do Teatro de D. Maria 

Pouco antes das 18 horas chegou ali 


O Chefe do Estado, que no átrio era 
aguardado pelo ministro da Educa 
Nacional, prof. dr. Reinaldo dos Santos 


presidente da Academia Nacional de Be- 


las Artes. promotora da homenagem, ar- 
quitecto Raul Lino, membro da mesma 
Academia e Luis Pastor de Macedo, co- 
missário do Governo junto do Teatro D. 
Maria 

Presidiu o Chefe do Estado que es 


tava ladeado pelo sr. ministro da Educ: 
cão Nacional e pelo presidente da Aca- 
demia, prof. dr. Reinaldo dos Santos, 
que abriu a sessão em nome do ar, Pre- 
aldente da Republica. 

Falou em primeiro lugar o arquitecto 


Raul Lino, que relembrou ter sido Aton- 
so Lopes Vieira um dedicado e entu- 
siasta vogal da Academia 


Belas Artes, 
do esteta e do arti 

Por ultimo o prof. dr, Reinaldo dos 
Santos como presidente da Academia 
Nacional de Belas Artes fez um evoci 
tivo discurso ácerca do enamorado de S. 
Pedro De Moel 


Na Casa do Distrito de Leiria 


A! noite, realizou-se outra sessão do 
homenagem à memória do poeta Afonso 
Lopes Vieira. por iniciativa da Casa do 
Distrito de Leiria, 

Presidiu O sr. dr. João de Almeida. 
aue representava o sr, ministro da Edu- 
cação Nacional e estava ladeado pelos 
srs. dr. José Maria Amado é dr. Afonso 


Estão concluídas as obras de repara- 
ção da igreja matriz desta freguesia. 
Áinda não foi aberta ao culto porém, 
o que está a cnusar grande transtórno. 

O restauro está bem feito é o teto, 
que foy restaurado pelo artista de Col 
bra, Alvaro Eliseu, está avaliado em 
500 “mil escudos. E' o mais belo templo 
das Beiras € unico neste género. 

— Foi transferido para Pai 
Beira O pároco que aqui estev 
estando encarregado, agora, da fregues! 
o rev. José Mendes Gouveia, da próx: 
ma freguesia de Sandomil. 

— Estão em grande laboração os 1 


pares desta freguesia. 
— Seguiu para o Porto de Mós, onde 
é Delegado Procurador da Républica, o 


dr. Amilcar Moreira da Silva —C. 


Murtosa 


Tomou, hoje, posse na Camara Muni- 
cipal, do cargo de aferidor o ar. Julio An- 
tónio de Cardoso, natural de Lamego. 

— Causou a maior satisfação a notícia 
insertã nos jornais diários, referentes à 
comparticipação do Estado, pelo Fundo 
do Desemprego, para a construção dum 
bairro de casas económicas na praia da 
Torreira, deste concelho. Há muito que 
esta obra é desejada pelos habitantes des- 
te concelho e se impõe. Bem haja a Casa 
dos Pescadores de Aveiro que a idealizou 
e vai converter em realidade nos próxi- 
mos meses. 

— Faz-se sentir extraordinariamente a 
construção dum edifício próprio para a 
Creche da Murtosa «José Maria Barbo: 
sa», que funciona num edifício impróprio, 
junto ao Asilo Hospital de S. Lourenço 
que apenas alberga crianças do sexo £ 
minino. Há absoluta necessidade de se- 
rem, também. admitidas crianças do sexo 
masculino, não podendo ser, infelizment 
portumo air faco poriaiensieiin 

uém. =| 
Ei ao dai apa 
de construir um edifício próprio. mas fal- 
ta o melhor — o dinheiro. A's almas bem 
formadas e dotadas de riqueza se reco- 
menda esta obra, que muito fez pelos po- 
bres e cuja acção tem sido meritória. 

— A cantina escolar «António Vieira 
Pintos, da Torreira. continua a exercer a 
sua notável acção beneficente, distribuin- 
do diáriamente cerca de 80 refeições às 
erianças pobres que frequentam a escola 
oticial da praía. À sustentação desta obra 
está a cargo da Junta de Freguesia da 
Torreira, que outras receitas não tem, a 
não ser os subsídios legais do Município. 
A' caridade particular se tem acorrido, 
registando-se a generosidade € boa vo! 
tade de muitos murtoseiros e amigos da 
Murtosa. que não tém reagteado o seu 
auxílio pecuniário. — C. 


Portelo de Cambres 


Disse à sua ultima missa, como pároco 
desta freguesia, o rev. Antônio Pinto 
Duarte, que, segundo O seu desejo, foi 
colocado na sua terra natal, S. João de 
Fontoura. Por esse motivo, um grupo de 
pessoas de representação desta freguesia 
promoveu-lhe uma homenagem de despe- 
dida, que se efectuou na residência pa- 
roquial, para a consecussão da qual o 
rev. Antónino muito trabalhou. Ali, fo- 
ram descerrados os retratos de cinco dos 
principais lutadores pela residência pa- 
roquial, seguindo-se a esse acto um «copo 
de água», durante o qual o rev. Antonino 
tez as suas despedidas agradecendo a to- 
dos o auxílio que lhe prestaram. Outros 
oradores falaram igualmente, findo o que 
bastantes pessoas acompanharam o home- 
nagendo até S. João de Fontoura, onde 
fol tomar posse, e onde fol festivimente 
recebido, tendo sido, Igualmente, servido 
um «copo de água», na residência paro- 
quial daquela freguesia. — C. 


Porto de Rei (S. João 
de Fontoura) 


Têm aparecido por aqui negociantes à 
procura de vinhos. As suas ofertas são de 
1.800800, 1.900$00 e 2.000800 as 550 litros, 
conforme à qualidade e graduação alcoó- 
tica do vinho. Algumas adegas foram já 
transacclonadas, 

— Deixou a freguesia de Cambres, que 
paroquiou durante alguns anos, e tomou 
posse no dia 12 do corrente desta fregue- 
sla o rev. Antonino Pinto Duarte que é 
natural desta localidade, 

A” sua chegada, o novo pároco foi mul- 
to cumprimentado, — C, 


Travanca de Vila Meã 


Após uns dias de incessantes geadas e 
frio — O termómetro chegou a marcar 8 
graus negativos na relva — vieram chu- 
vas com abundancia, acompanhadas por 
forte ventania, — C. 


Tabuado (Marco de Ca- 
naveses) 


Durante o ano de 1946 fizeram-se no 
pôsto do correlo desta freguesia, 502 re- 
Eistos, de correspondência Mais tertam 
sido feitos se existisse o serviço de 
comendas postais» que, há tempos 
Administração Geral dos C. Ty T. 


sr, 


re- 
cusou, alegando o pouco movimento das 


mesmas, Estamos, porém, convencidos 
de que o movimento de um pôsto não 
pode” ser conhecido em rigor, sem que 
nele seja criado o serviço que se pede. 
Aqui dá-se isso mesmo. Muitas coisas 
seguem por outras vias que não pelo 
Correio por não haver o serviço de sen- 
comendas posta. Além disso, desse ser- 
viço, beneficiariam não só Tabuado mas 
toda a freguesia da Folhada q uma parte 
de Várzea de Ovelha. A: Administração 
Gerai dos C. T. T.. em nome da fregue- 
ai pedimos esse serviço bem como o 
de” ávalores declarados» já. existente 
noutros postos com menos movimento 
que o nosto. 

“ “pa iluminação pública desta fre- 

csia encontram-se algumas. lâmpadas 
undídas. Não basta o serem poucas € 
dessas algumas, como se disse, fundidas. 

A Câmara pedimos que sejam substi- 
tuídas. 

-— Encontra-se a passar alguns dias 
em casa do sr. José Ribeiro de Vascon- 
celos, do lugar das Vendas, o sr. Mário 
Vieira de Sousa Carneiro, da casa do 
Barreiros, Paredes de Viadores, deste 
concelho, — €, : 


Sernancelhe 


Por deliberação camarária e com o tim 
de melhorar a feira mensal que se realiza 
nesta vila, e que remonta do reinado de 
D. Diniz, sendo uma das mais antigas e 
concorridas da regifio, foram extintos os 
impostos sobre gados de qualquer espé- 
che 


— Consta-nos que muito brevemente 
teremos ensejo de ver correr a água no 
fontenário que, há dois anos, foi edificado 
no extremo da Avenida Dr. João Fraga. 


codndadida delito. os iial to du titot os Ir, 


Lopes Vieira (primo), ambos represen- 
tantes da familia do falecido poeta; dr. 
Colares Pereira, pelo governador civil 
de Leiria, dr. Reinaldo dos Santos, dr. 
Henrique de Vilhena, dr. João de Deus 
Ramos, prof. dr, João Pereira Dias, Ar- 
tur Lobo de Campos. presidente da di- 
recção da Casa do Distrito de Leiria e 
dr. Ivo Cruz, director do Conservatório 
Nacional. 

O sr, prof, Lobo de Campos abriu a 
sessão em nome do representante do mi- 
nistro da Educação Nacional. Teve pa- 
lavras evocativas para o seu falecido 
amigo de infancia Afonso Lopes Vieira 
e dirigir palavras de louvor aos orado- 
res da sessão. 

O sr. dr. Henrique de Vilhena disse 
que Afonso Lopes Vieira foi gentil-ho- 
mem na sociedade e nas letras, e dedi- 
cara grande amor ao teatro, Com o aus 
xílio de Amélia Rey Colaço e Augusto 
Rosa fez resplantar ao teatro de hoje 
as obras teatrais de Gil Vicente, Camões 
e Antônio Ferreira, 

O prof. dr. Reinaldo dos Santos, num 
erudito discurso, relatou o largo culto 
pela arte que teve Afonso Lopes Vieira. 

O dr. João de Deus Ramos recordou 
os principais trabalhos poéticos do au- 
tor de Bartolomeu Marinheiro. 

O dr. João Pereira Dias Ocupou-so 
de Afonso Lopes Vieira e a atenção que 
alvera com o teatro português, 

Por ultimo o prof. Lobo de Campos 
referiu-se h infancia e juventude do 
poeta, de quem fôra amigo íntimo, in- 
terpretando os primeiros versos do inst- 
ge cultor do lirismo português. Alvi- 
trou que os restos mortais do seu fale. 
cido amigo fôssem colocados na Sala 
Capitular do nosso Mosteiro dos Jeró- 
vimos. 


Felgar 


No salão da Casa dos Proprietários 
desta freguesia, por iniciativa do presi- 
dente do Grupo Recreutivo de Futebol 
Felgarense, sr. António Pombo, fo! le- 
vada a efeito uma récita em que toma- 
ram parte todos os componentes do re- 
refido grupo. Esta récita foi muito apre- 
ciada pela numerosa assistência e rendeu 
cêrca de 800800 que se destinam à com- 
pra de equipamento. Também se reali- 
zou um desafio de futebol entre este 
grupo e o de Larinho vencendo o nosso 
por 5-0. 

— Nessa cidade faleceu o sr. Luís 
Leal, funcionário público aposentado e 
grande proprietário nesta freguesia, 
sendo muito sentida a sua morte. 

— Está quase concluida a apanha da 
azeitona nesta freguesia cuja colheita é 
importante, Por este motivo, os dois 
lagares modernos existentes, devem 
manter-se em laboração até ao mês de 
Março. Ao contrário do ano passado, 
haverá abundancia de azeite, 

— Para diversos liceus e colégios do 
País seguiram os estudantes que tinham 
vindo passar as férias do Natal junto das 
tamílias, 

— Regressaram a esta localidade a 
profesora da escola feminina, sr. D. 
Ermelinda Ferreira, o sr. Francisco Sal- 
gado € esposa € q industrial er. Ernesto 
Filipe. 

— Foi importante a exportação do 
pimento que as duas fábricas existentes 
fizeram este ano, não conseguindo, 
porém. satisfazer todos os pedidos. 

— Consta-se que foi prometida, pela 
Câmara Municipal, a abertura e cons- 
trução de um ramal de estrada ligando 
esta freguesia com a Estrada Nacional. 
-Moncorvo-Freixo de Espada Cinta. E' 
facto com que nos regosijamos pois o 
caminho vicinal apesar-de ser bom, não 
satisfaz o acesso dos automóveis é outros 
veículos motorizados. 

aebevido so. peu, desenoolyimeta 
agrícola, comercial e indus sente 
[om necersidade da instalação de um 
cabine telefônica nesta freguesia, melho- 
ramento que se nos afigura pouco dis- 
pendioso pelo facto de passar a distan- 
cia, relativamente pequena, a linha tele- 
tónica que liga Moncorvo com Freixo. 

Outra necessidade instante, cuja sa- 
tistação nos parece de maior justiça, é 
a reparação do edifício escolar. Numa 
terra que deve ser, talvez, a mais impor- 
tante do concelho, não é de tolerar que 
a escola, templo de instrução e educa- 
ção, ofereça o aspecto ridículo que todos 
os habitantes conhecem. 
Câmara Municipal, Junta de 
Freguesia ou quaisquer outras entidades 
que possam interessar-se pelo assunto, 
renovamos o pedido, feito neste lugar. 
o ano passado, de empregarem todos os 
esforços ao seu alcance no sentido de 
conseguirem a restauração e conserva- 
ção do edifício escolar que é tipo Ber- 
mudes e pertença do Estado. De contrá 
rio, assistiremos, com pesar, a desmora- 
mento completo dos muros que o cercam, 

apodrecimento dos caixilhos das por 
tas € janelas e ao desabamento de al- 
te as paredes. 
sabemos que 
construção, há 45 anos, ne- 
nhuma reparação exterior sofreu ainda. 
E' lamentável este abandôno e desinte- 
rêsse, Porque não se imitam aldeias, 
vilas e cidades que tudo conseguem? 
Mãos à obra, que o Estado não faltará 
com o seu contributo, e lembremo-nos 
de que «querer é poder». — C 


Castelo de Paiva 


O largo do Conde de Castelo de 
Paiva, com as obras de pavimentação 
que ali se estão a realizar e com as 
Chuvas que têm caído, está transformado 
num autêntico lamaçal, pelo que não 
seria desacertado que a entidade res- 
pectiva mandasse acender os candieiros 
e as lampadas eléctricas daquela área 
nas noites mais sombrias e, sobretudo, 
naquelas em que à lua nos faz a partídi- 
nha de se não mostrar com a claridade 
que era para desejar, a fim de se evitar 
o ter de se registar qualquer desastre 
e, ainda, para que não fiquemos di- 
minuldos aos olhos dos turistas que nos 
visitem, que poderão julgar que estão 
em plêna aldeia sertaneja, onde ainda 
não chegou a clvilização. 

— Foram coróadas de pleno êxito as 
edermaches» que a comissão pro-rest- 
dência paroquial, da vila, efectuou para 
a aquisição do prédio em que habita. 
provisoriamente, o rev. António dos 
Santos, porquanto aquela já está de 
posse da parte do, prédio que cabia a 
determinados herdeiros, faltando, só- 
mente, liquidar contas com outros, au- 
sentes no Brasil. 

— Em casa do sr, dr. Ribeiro Chaves, 
nesta vifa, realizou-se, na última noite 
do ano, animada reunião dançante, que 
se prolongou até de manhã e à qual 
assistiram muitas das principais famí- 
las da localidade é ainda do vizinho 
concelho de Cinfãis. 

— Na casa da Boavista celebrou-se, 
na nolte do Natal, a tradicional «missa 
do galo», que ficou circunscrita aos seus 
familiares. Pena fo! que a freguesia não 
tivesse conhecimento, antecipadamente, 
da eua realização, pois certamente não 
deixaria de acorrer a uma cerimónia 
tão tradicional e de tanto sabor da 
quadra festiva. 

— Num dos hospitais do Porto tu! 
submetido a melindrosa operação o nos- 
so conterraneo sr. dr. Joaquim Moreira 
de Amorim Crava. Chega-nos a notícia 
de que a operação decorreu com o má- 
ximo de felicidade com o que muito nos 
regosijamos, — C, 


Azurara 


O movimento demográfico desta fre- 
guesia, no ano de 1946, foi o seguinte : 
40 baptizados. 16 casamentos e 15 óbitos. 

—De avião, partiu, com sua família, 
para o Recife (Pernambuco), onde é acre- 
ditado negociante, o nosso conterraneo 
sr, José Ramos Lopes. 

— Na igreja paroquial desta freguesia, 
realizou-se o enlace matrimonial do sr. 
Joaquim Alves Moreira, filho do sr. Do- 
mingos Alves Moreira e da sr.* D. Maria 
Pereira da Silva, da freguesia de Moreira 
da Maia, com a sr. D. Maria Alzira Ne- 
ves Leite, filha do sr. Agostinho de Sá 
Leite e da sr.* D. Beatriz Neves Pires, da 
freguesla de Vilar, deste concelho. 

Testemunharam o acto religioso os srs. 
António José Moreira, da freguesia de 
Canidelo, e António Alves da Silva Mo- 
reira, da freguesia de Mosteiró, 

—Na igreja, realizou-se q baptismo 
de Maria da Conceição, filha de Isaurio 
Saraiva dos Reis, carpinteiro-naval e de 
Marta Joaquina Martins. — C. 


Carregal do Sal - 


Comemorou as suas «bodas de ouro», 
o rev. António da Costa, vigário resigna- 
tário de Currelos e que durante 24 anos 
paroquiou esta freguesia onde, pelas suas 
excelsas qualidades, é multo estimado. 
Por este motivo, houve na Igreja matriz, 
«Te-Deum», enchendo-se o templo de 
fieis, que acompanharam o venerando sa- 
cerdote à sua residência, onde foi muito 
cumprimentado, — €, 


Trib 


Em Castelo Branco 


Um gatuno feriu de 
morte uma criança que 
ostinha surpreendido 


A MÃE DA PEQUENA, QUANDO 
TA EM SEU AUXÍLIO, FOI, TAM: 
BEM, GRAVEMENTE AGREDIDA 


CASTELO BRANCO, 23 — Na po- 
voação de Fratel, foi assaltada a resi- 
dência da sr* Ermelinda Ribeiro da 
Silva, de 29 anos, que estava acompa- 
nhada de sua filha Maria Luísa da 
Conceição de 4 anos, 

Ao surpreender o larápio,'a criança 
começou a gritar. Então, o bandido, que 
se chama Luís dos Reis, agarrou num 
ancinho e vibrou com ele uma violenta 
pancada na cabeça da Maria Luísa, que 
caiu prostrada, banhada em sangue. Em 
auxílio da filhinha apareceu a mãe, a 
quem o assaltante agrediu igualmente, 
ferindo-a gravemente na cabeça. 

Aos gritos das agredidas acorreu 
muita gente que capturou o ladrão, 
entregando-o às autoridades. As suas 
vítimas vieram para o hospital desta 
cidade, onde se verificou terem sofrido 
fractura de crâneo. A infeliz criança 
morreu horas depois. A mãe encontra- 
-se em estado grave. 


Pblisaçõea 


Estão publicados: o número de De- 
zembro da revista «Natura»; números 
2101 e 2102 da revista agricola «Gazeta 
das Aldeias»; números 5 e 6 da revista 
«Cinema»; números 493 e 494 da revista 
«Rádio Nacionaly; número de Novembro 
do boletim da Junta Nacional do Azeite; 
número 20 do magazine «Vêr e crêrmi 
número 30 da revista «Panorama»; Anuá- 
rio Estatístico do comercio extemo 6 
de navegação, referente a 1944; números 
1622 e 1823 da revista feminina «Modas 
& Bordados»; números 19 e 20 da revis- 
ta de cultura luso-francesa «Afinidades»; 
número 54 do «Jornal da Marinha Mer- 
jacê 


zeta dos Caminhos de 
volume, referente a 194 à 
Instituto do Vinho do Porto»; número 
560 do boletim da Câmara Municipal do 


Porto; fascículos números 73 e 74 de 
«As grandes figuras da Humanidade: 
múmero 17 da revista 4Endeavour»; 


número de Outubro do boletim da 
Fundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho; número de Dezembro da re- 
vista «Estudos psíquicos»; número 613 do 
semanário infantil «O Papagaio»; núme- 
ro % do «Jornal da Mocidade Portu- 
guesa»; o fascículo número 12 e últt- 
mo da valiosa obra «Os grandes dramas 
judiciários»; número 9 da revista «AT- 
quitecturas: número 1 de «A granjan, 
revista técnica dos regentes agrícolas; 
número 7 da revista aProgresso dé 
Luanday: número de Dezembro da re- 
vista «Conservas de peixey; número ce 
Dezembro da revista «Defesa Nacional»; 
fascículo número 6 da revista «Geogra- 
fia humana»; fascículo número 2 da 
obra «Maravilhosa viagem dos explo- 
xadoes portugueses»; número 7 da revista 
«O Tripeiro»; número 92 do eJornal da 
Mocidade Portuguesa Feminina»; núme- 
ro 96 do «Jornal do pescador»; número 
120 da revista feminina «Stella»; número 
169 da «Revista Técnicay; número 13 do 
«Boletim da Pesca»; número 12 do bole- 
tim da «Casa do Douro»; número 63 do 
boletim da União dos Grémios de Lo- 
jistas do Porto; número de Janeiro da 
Fevista «Raio de sol; o almanaque de 
1947 de S. Pedro Claver: número 83 dos 
«Cadernos mensais do instituto do Vi- 
nho do Porto»; fascículo número 33 da 
«História da Guerrar; número 86 do 
«Guia oficial dos C. T. T.; fascículo 
número 2 da obra «Ribatejo lendário é 
itoresco»; número 2 da «Revista colom- 

fila portuguesa»; números de Setem- 
dro e Outubro do boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa; número 6 da 
revista de cultura «Brotérian; número 
26 da revista «Saúde e Lar»; Anuário 
Estatístico de 1945; número de Dezem- 
bro do boletim da Legião Portuguesa 
número de Dezembro do boletim da 


Associação Industrial Portuguesa; e 
número 70 da revista «Turismo», 
e 


u nais 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 32 
DE JANEIRO 

Porto (1º Trib) — Agravo — Ribeiro 
& Irmão contra Encarregados da Indus- 
trial do Ave, Ltd* — Provido em parte. 

Fozcoa — Recurso penal — M. P. 
contra Abel Augusto Gonçalves. — 
Adiado. 

Montalegre — Recurso penal — M. 
P. e Manuel Gonçalves Carvalho contra 
os mesmos e outros. — Alterada a pena 
imposta ao reu Manuel Gonçalves de 
Carvalho. 

Amarante — Agravo — M. P. e Ani- 
bal Cerqueira de Melo e Castro e esposa 
contra os mesmos. — Negado provi- 
mento, 

Feira — Agravo — Francisco Antó- 
nio Balão e mulher contra Antero Go- 
mes Ferreira e mulher e outro, — Ne- 
gado prov.mento, 

Vila do Conde — Recurso penal — 
Dr. Joaquim Maria Pacheco Neves con- 
tra Antônio F. Branco, — Provido. 


nes 
CIVEL 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 16 último, foram 
distribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Câmara 
Municipal do Porto contra Cípriano 
Ferreira dos Santos e esposa. 

2º SECÇÃO — Ordinária — Bento 
Peixoto & Lopes, Ltd. contra Compa- 
nhia de Navegação Carregadores Aço- 
reanos. 

Sumária — Francisco da Silya contra 
Ana da Silva e marido José Dias. 

Despejo — Manuel António Marques 
de Sá contra Silvestre Pinto das Neves, 

Erecução — Tavares da Fonseca & 
Companhia, Ltd* contra Manuel Dias 


Pedrosa, 
3.º SECÇÃO — Despejo — Adolto 
Ferreira contra Arnaldo 


Fernandes 
Francisco Moreira Junior. 


2: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Compa- 
nhia de Seguros «Tranquilidade» con- 
tra José Gomes do Vale Peixoto. 

2+ SECÇÃO — Sumária — Telmo Car- 
valho da Silva contra Sebastião Fran- 
cisco Fontes. 

3: SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
de Anilinas, Ltd.* contra João Fernan-. 
des Magalhães. 


3 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — José 
Paiva Crispim contra Delfina Ferreira 
Coelho. 

Embargos — António Ribeiro de 
Sousa contra Alberto Barbosa Brito. 

2» “SECÇÃO — Sumária — Pinto 
Marques & Cr, Ltd" contra Neves & 
Silva, Ltd. 

Sumarissima — Fonseca Diniz & Ri- 
beiro, Ltd. contra Centro Comercial de 
Valadares, Ltd." 


4 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Olinda de 
Jesus contra Januário Antônio Telxeira, 

Execução — Banco Português do 
Atlântico contra João Maria Alves de 
Freitas e esposa. 

2* SECÇÃO — Sumária — Manuel 
Gomes Neto Junior e esposa contra in- 
certos. 

Sumaríssima — Fonseca Diniz & Ri- 
beiro, Itd.* contra José Moreira Leite. 

Despejos — Albina Joaquina Teixeira 
contra Idalina da Conceição Ferreira ; 
e Angelina Pereira contra Francisco 
Inocencio Simões. 

3º SECÇÃO — Sumarissima — José 
Apolinário “contra J. Rodrigues, Ltd. 


5º TRIBUNAL 


3: SECÇÃO — Sumário — Guanar 
& Ltd* contra Jerónimo da Silva 
Vitorino e esposa. 
Sumarissima — Fonseca Diniz & Ri- 
beiro, Ltd.* contra Manuel Guimarães. 
Despejo — Ulderico Moreira Costa 
contra Carolina da Silva Carvalho. 


8º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Albano da 
Silva Borges contra João da Costa 


Lopes. 

2º" SECÇÃO — Sumária — Câmara 
Municipal do Porto contra Fontes & 
Costa, Ltd.*. 

Sumaríssima — Avelino Maria Leite 
contra Arnaldo Pereira Gouveia de Vas- 
concelos. 

3. SECÇÃO — Separação — Graciete 
Adélia Pereira de Oliveira contra Al- 
bergo Aires Guedes. 

Despejo — Américo Pinto 
Eduardo José Luís. 


contra 


e vemerra do Tinrra 


Sexta-feira, Z& de Janeiro Ge N9%1 
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Cotações de 23 de Janeiro 

PRAÇAS Gomnra Vanda 
Londres tcheg) 69850 100850 
1 «forca (ch) 24569 24894 
Suécia (oh,) 687,5 6594, 
Burça (ch) 5876 5882 
Mafia Con.) 1825 18254 
Pora eh 28991 
Argentina (ch) | 5595 6516,8 
Paris (ch) sena 8211 
Bélgica (oh) ... 556,1 $56,6 
D'nomaroa (oh)  5sra 5819] 
Alemanha ...... 9$º0.2 9$90,2 
Hotanda 9831,1 9830,8 
Noruega 4897,5 5s02,5 
Libras (notas)... 80510 82500 
Dolares (notas) 24850 25500 
Francos (notas) soo so 

AGIO 

Libra, ouro ..... 340900 350840 
Dio (mil réis) 6es00 7500 
Ouro (barra)...... 34s80 35830 
Plata (grama) 65500  Tosu 
Prata tma (gr) sm s76 


CANDIDO DIAS, LTD 


Notas e fnoedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores. 282 — Telefone, 871 

Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 33 de Janeiro 


Efectuado 
Viv interna fundada 
Cons. 3 1/2 %, t 19 
Ext. cautelas sem juro 3. 5. 
ACÇÕES 
Comp. diversas ; 
Olmento Tejo 
U. E, Portuguesa 
Conup o colantms 


1095800 
RGS0O 


620504 
615500 


Colonial do Buzl esoss0 
OBRIGAÇÕES 
taminhos de ferro : 
Norte de Portugal 6 % . 100500 


Ofertas 


Viv. interna fundada ; 
Comp, 
Dons. 2 3/4 % 1043 t. 10 — 
Oons. 3 % 1942 t. 10 ... 1.006500 1,0, 800 
Cons. 3 1/2% 1941 t. 10 1,0858500 = 
Cons. Cent. 4 % 1940 249800 2.445800 
Obr, T. 8 1/2 % 142 = 1,00840 
Idem 1943 : — — 1.000800 
Externo 3% 1º sórie 1.980500 
Externo 3 % 3º séMe «. 4,9505800 
Ext. cautelas sem Juro - 300800 
AOOÕES 

Bancos : 
plnteio 

a 
Lisboa. & 


Comp. dwersa: 
Qlmento Tejo n 
Crédito predial  (G.) 
Gás e Electricidade op. 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabacos 


Tab. de Portugal cp, indo DES 
U. E. Po quuesa $15800 25500 
Vid, M. & 1. Sal Baos00 — soos00 
Comp. de fecitos 
F.eT. de Guimarãos ... 
Comi. cotunda 
Colontal do Buzt 
Zaumbezia 
OLRIGAÇÕES | 
Caminhos de ferro: 
Norto de Portugal 5 % = 102500 | 
Cambio 
Porto, W de Jansgo, 
Comp. vendo 
S/Londres (chaque) VOSSO 10056 


Bo'sa de L'sboa 


COTAÇÕES EM 23 DE JANEIRO 


F do Estano, Etect. Comp. Venda 


Consolidado 2 4, % 


1943, titulos de 1 10008 — 
tdem, t de 10 Lo — 
Concildadu 4% 

1942, títulos de ) 10065 10058 1.0068 
Idem. t. dg 10... 1.008 1,0058 1.068 
Cor dado 3 4% 

1941 títulos de 10 10958 10838 10358 
c Centenarios, 

4% 1940, t. del — 24258 24508 
Idem, t. de — 24265 24555 
Dog do 

24 Go, 1942 cur 10008 — 1.008 
Idem, idem. 1948) — — 1.0008 
Idem, (dem. 1944... 1,008 —  1.0008 
Idem. idem, 1945... 10008 — 10008 
Idem, idem, 1066. —  — 1.005 
Obrig do Tesouro, 

Dio To De sério 10205 — 
Idem, idem, 3º sér. 10208 — 10258 
tnseno SN e sê 

rio, to de Ls mm 1808 
Idem, t 1, carimb. — 11008 18008 
Externo, 3'% 2º sé- 

re, t.' 1, carimb. — 1108 — 
Ex no 343º sé- 

y a — — 108 
17508 1.7905 

juro, 3º série ... 295 2065 298 

runúos  oublioos 

nacionais : 

Obrigaçõe: 

t 1005 1008 1015 
1008 1008 1015 
1005 1005 1015 
— ús — 
ACÇÕES 
«Bonança», lib, 19508 2,1005 

Ro ade lb as tus au uuos 
«Garantia, Mb. 

«Mundial», Mb. 
eNacionaip. lb. 


Angola, port. 
nto é 
Lisboa, cp. 
Ferreira Alv 
Pinto Leite 
Fonsecas, Santos & 
Viano, port. 
Lishin & Açores, 
portador . 
Idem, nom. 
vo na Ultrama- 
rino, nom, t. 5. 
Idem, t, gr. 
Idem, ep. t. de 1 
Idem, t, de 5 
Idem, t. de 10 . 
Idem, t. de 20. 
Portugal pu t 


L 


Portugal o 

Português - Atlan- 

tico, port. ... — 208 — 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. 705 7558 165$ 
C G de Ferro: 
Portug. (acg. priv) JS 3955 3485 


Gomp. diversas + 


Aguas da Curia — ess 082 
Aguas Lisboa port. — 1848 — 
Aguas Lisboa nom. — — LU] 
s< » Lisboa port. 

1934, t. de 5. 1 tens 
Idem, t. de 10. u — 
Cimento «Tejor os 6258 
Idem, assent. 5605 5625 
Cim. Leiria t, p; 5055 5208 
Idem, assent, 4505  B1OG 

fre via (Ger 

ral). Port cm 2283 228 2285 
Gás é Electr, cp. 2845 28385 20485 
H ectr Alto 

Alentejo. cp. soIs SOS 5035 
H. E. Portuguesa. — 1908 1535 
Ind. Aliança (Soc) 3308 3308 3355 
Port. e Colón. prt. 30085 30085 3018 
Moag Lisbonênse.  — 5008 — 


sovegação (Nacio- 
nal de), t. pe 


Nav. (Colonial 
Port. Pesca t. E. 
Idem, t, peq. .. 
Prest. Portuguesa. — 298 3008 
na O Portu 
guesa), cp. 1085 IGP S1ES 
rab.- Portugal, cp. — BS 5505 
Un. Eléctr. Portug. 6158 6158 0185 
Vidago, Melgaço de 
P. Salgadas o 5008 — DDS 
ora voloniais 1 
Ag. Cassequel (5) L147$ 11408 11408 
Ag. das Neves lMoS 1gos 1.25%8 
Ag. Ultramarina,. mos 
Ag. Colonial (Soc) Hs — 8888 
Açucar de Angola 2.0058 20018 20105 
Angolana Agric, SAS 6008 0005 
Cabinda ... — ANS 405 
Col Bus pi 29085 23085 236 
E. Colpial, por 
t. peq. STM DID SIM 
nha do Príncipe... 90s — 9405 
Zambézia 18255 1825 18355 
OBRIGAÇÕES 
6. C de Forroi 
Estoril, 5 % Lg —  — 1025 
no diversas 1 
Ag. Expl. Sal, 5% — 905 1,008 
Preghan 3 ty io Te 
as 025 — 
a os — 
— oo — 
— = 1,008 
Idem, t. de 10 . — 0098 10005 
Gas é Blectr., 3% 
1945/75, t. de 10 — 1008 — 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º — 1008 — 
10005 — 


1,0055. 1.0198 
ma 

20585 28685 
28555 28655 
14705 1475 
14TIS 1.4805 


LATAS 1r4805 
3008 3095 
Boas — 
a0g6s = 
11458 1.1058 
11508 — 
11558 11808 
Ag. di 12058 1,2658 
Açucar Angola, 1º 30008 2:9808 3.008 
Idem, 2º «su 2980S 29805 3.005 
Idem, 3 3.008 3.008 3,0108 
Ag. Colonial, aos — 
Col. do Busl, 23285 23955 
Idem, 2º... 23355 2345 
Idem, 3, ams 23485 
Zambézi 1h4s 1655 
Idem, 2 1855 18585 
Idem, 3º... 1855 1865 
C. Navegação 3º 18258 10605 
PRIMES 
3º, Aquear Angola 30508 30518 3.1008 
3º, Col. do Bust — 2858 MOS 
3» Gás e Elet. aos 2008 2955 
3% N, Navegação... 15308 15108 — 
34, Port. e Col. — 3015 305 
Zambézia . — — 


3º, B. Ultramarino 10328 10328 1.0395 
3º, Agr. das Neves — 1308 — 


CÂMBIOS 
LISBOA, 33 DE JANEIRO 
Comp. venua 
S/Londres (chequey VOSSO 10080 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Desde O dia 29 de Dezembro de 1946, 
data em que começou q nova emissão de 
acções da H. E. Alto Alentejo, todas as 
operações se têm efectuado c/ direito. 


Comercio 
Alfândega do Porto 


JANEIRO, 23 
Rendim. aproximado 1.245.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 21 DE JANEIRO 


2411 vol. vinho comum, 88,48! kg, ; 51 
ex. vinho do Porto, 2726 kg; 15 vol, 
idem, 5.202 kg. ; 1 x. calcado, 13] kg 
1 ex moblitário escolar, 100 kg.; 3 cx 
ferragens, 368 kg. ; 7 fd. tecidos de algo 
dão, 540 kg: 2 vol. plantas vivas, 380 
Kg. ; lousa em placas, 183000 kg,: D cx, 
sementes para cultura, 800 kg. ; 1 cestel- 
ro plantas vivas, 12 kg. ; 1 cestelro, idem, 
28 kg. ; 5 gd. mobiliário cirurgico, 2h9 kg. 

carvão mineral, 230.000 
kg. ; 35 gd. em obra, 11,585 ky,; 1 
cx. sementes para cultura, 178 kg, ; 1á fd. 
tecidos de algodão, 1.288 kk: 30 atados 
plantas vivas, 712 kg; 13M cx, sardinha 
salpicada, 5.808 kg, ; À ox. matorial eléc- 

co, 100 kg. ; 1 ex, louça de alumínio, 24 
35 fd. tecidos de algodão, 2.781 kt. 
fd. aparas de cortiça, 310.150 kg 
244 cx. sardinha em conseri 108 her 
329 cx. idem, 7.238 kg. ; 24 sacos amen- 
doa miolo, 1.434 ie + 57 ox idem, 908 Ie 
3 vol. papel, 173 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 18 DE JANEIRO 


21 fardos correias, 1.051 kgs,; 1 cx. apa- 
relhos fotográficos, 93 kgs; 3 cx, peças 
de velocípedes, 171 kgs.; 1 chassi de ca- 
mão, 2.150 kgs.; 1 honsals idem, 2.150 kggs,, 
80 sacos destrina, 4.055 kgs.; BO sacos tê- 


cula, 4.950 kgs.; 7 cx. peças de máquinas, 
26% Kgs.; 2 cx. ferramentas, 71 ks.; 43 
cx. aparelhos de rádio, 193 kgs.; 33 vol. 
tubos de aço e aço em pruto, 616 kgs.: 
uma porção de carvão, 30,000 kys.; 6 cx 
interruptores eléctricos, 1.401 kgs; 1 cx. 


alumínio, 75 kgs.; 20 sacos gomas, 2,074 
kgs; 1 cx. peças de máquinas, 03 jegi 

1 cx. lubrificador, 118 kgs.; 10 cx, barra 
de latão, 2.104 kws.; 300 fardos masga para 
tabrico de seda, 48.390 kgs; 300 fardos 


' motores eléctr|- 
1,441 fardos algodão em 
2 fardos idem, ide: 


cões, solas e tiras de borraci 
1 cx. celindros eléctricos, 62 kgs; 2 c: 

mo eléctrico, 56 kgs.; 37 rolos arame de 
ferro, 104 tamb. óleo de pal- 
ma, 2291 kgs; 3 sacos sementes, 126 
kgs: 1 ex. produtos químicos, 50 kgs.; 1 
cx. pedais para bicicletas, 210 kgs.; 2 cx. 
as Ídem, idem, 378 kgs.; 5 barras aço, 
490 kg8.; 70 feixes aco, 3.256 kES.; 1 CX. 
artigos fotográficos 46 kgs; B ex. pec 


de velocii , BOB kgs.; 1 chassi camino, 
2.150 Jkegs.; 50 sacos produtos químicos, 
6.114 kgs; 5 cx. aparelho industrial, 6,176 
kgs., ferro fundido em Jíngotes, 150.000 


2 cx. metas, 156 kgs; 2 cx. peças 


de bicicletas, 96 kgs.; 1 cx. peças velo- 
cipedes. 80 kgs.; 4 cx. peças de bicicle- 
tas, 427 kes,; 13 atados aço, 1.035 kgs.; 52 
feixes aço, 3.581 kgs.; 3 ex. óleo mine- 
ral, 142 kgs; 53 tamb. óleo de palma, 
11,615 kgs.; 28 sacos naftalina, 1400 kgs; 
2 cx fio de seda, 240 kgs.; 3 cx. mós, 1.116 
kgs.: 1 cx. aparelho eléctrico, 48 kgs.: 
2 cx. sementes para cultura, 102 kgs.; 62 
fardos desperdícios algodão, 10.179 kgs. 
113 fardos algodão em rama, 17.851 kgs.; 
7 ex gemas de ovo, 385 kgs.; 300 fardos 
massa para fabrico de esda, 48.390 kgs.; 
300 fardos idem, idem, 48.390 kgs; 300 
fardos, idem, idem, 48.320 kgs.; 3 fardos 
ferramentas, 145 Kgs.; 12 vol. cabo de aço, 
1644 kgs; 6 fardos pêlo de coelho, 320 
Kgs.; 1 ex. interruptores eléctricos, 107 
; 1 ex, instalações eléctric 

01 kgs; 


35 kgs.; 


. Caracteres 
593 tamb. car- 
a, enustica, lixivia, 
80 sacos produtos quimi- 


bonato de 
224.001 kegts.; 


co 000 Kgs.; 40 fardos sacos vazios, 
3 ; 15 encerados de cobertura, 750 
kgs: 1 pacote solos de folha, 5 kgs. 


EM 20 DE JANEIRO 


1 td, tecidos industriais, 38 kg. 
produtos químicos, 96 kk. 4 1 cx. peças de 
máquinas, 22 kg. ; 4 0x. poças de automó- 
veis, 95 Kg. ; 1 6X. acessórios para auto- 
móveis, 9 kg. ; 1 cx, material isolado, 61 
kg; 32 cx, flo de seda, 3,520 kg, ; petró- 
leo n granel, 400,00 kg; ; 2 cx. aparelhos 
industrints, 990 kg: ; 6 cx, flo eléctrico (so- 
indo, 771 kg. ; B9 vol, acessórios é tubos 
do ferro, 6,050 kg; 2.000 sacos ncucar, 
249.857 Kg.) 1 cx. ferragens, 122 kg; 102 
ex, produtos químicos, 1.620 kg,; 1 cx 
ferro laminado, 73 kg.:; 3 cx. colas, 213 


kg; 680 cx, flocos de aveia, 31211 kg-; 
37 tamb, tintas não preparadas, 4493 kg. 
1 ex. molas para portões, 36 kg. ; Bl! vol 


figo seco, 40.980 kg. ; 0.000 cx, massas para 
sopm, 57,154 kg. ; sal a granel, 370.000 kg. ; 
linguas e cabeças de bacalhau, 6.900 kg, ; 
1 cx. anzols. 121 kg; 6 pipas vaslas. 
kg: 1 fd. tecidos Industrias, 37 kg. ; 2 
ex. aço, 390 kg. ; 1 ex, máquinas, 308 kg. ; 
1 ex. cobre em obra, 34 KE.; 2 ox. mate- 
rial isolado, 25 kg. ; 4 cx, acessórias para 
instalações, 600 kg. ; 520 fd. cortiça em 
prancha, 30.985 kg. : 13 vol, aço, S24 ks. ; 
dO fd. entro, 6.980 kg. ; 25 fd, idem, 3.985 


Kg; gasolina a granel, 500.000 kg. :; 23 
tamb. produtos químicos, 5666 kg.; 73 
cx. nparelhos de rádio; 657 kg. ; 11 cx 


tiras de cobre, 4873 kg, ; 1.082 fd. algo- 
dão em rama, 78.901 kg. ; 250 sacos flocos 
de avela, 11.988 kg.: 2 0x. aco laminado, 


347 kg. ; 1 ex. peças de bicicletas, 15 kg. ; 
1.300 fd, algodão em rama, 155824 Kg, ; 
3ex. oleo mineral, 142 kg.; 1 0x. rede 


3 feixes ferro, 5.998 kg.; 


27 foixes, idem, 20,504 kk. : 3 ex. flo de 
seda, 366 kg. ; 1053 kg. 
968 vol. figo seco, 22.80 kg. ; 216 vol, oleo 


9.778 kg. ; 2 cx. peças de latão, 
cx. ferramentas, 63 kg.: 1 cx 
1 ex. flo de cobro, 159 


EM 21 DE JANEIRO 


5 ex, peles curtidas, 928 kg. ; 24 fd. lu- 
pulo, 4.202 kg.; 1 ex, olendos, 65 kg.: 2 
ex. aparelhos industriais, 653 kg. ; 100 tam- 
bores soda cáustica, 5.488 kg. ; | cx* pa- 

el, 20 kg; 2 cx peças de velocipedes, 
20 kg. : 3 0x, oleo mineral, 142 kg. ; 141 
sacos conchas, 9.042 kg. ; 3 cx. peças de 
velocipedes, 781 kg. ; 62 vol. produtos qui- 
micos, 5614 kg: 150 fd. crina vegetal, 
10.030"; 27 vol. material para caminho de 
ferro, 10.814 kgs.; 1 cx, titas para máqui- 
nas escrever, 54 kgs; 18 cx. paratusi 
1.487 kgs; 2 cx, material eléctrico, 11 
ksts,; 1,100 sacos farinha trigo, 48,390 kes.; 
50 sacos flocos de aveia, 2.950 kgs.; 4 
pregaduras, 1.015 kgs; 7.778 sacos açucar 
(ramas), 109.80 Kgs.; 10 fardos papel, 924 
kgs.; O vol. vidro em obra, 428 kgs.: 80 
sacos flocos de aveia, 2350 kgs; 10 ox 
artigos de aço. 3.004 kgs.; 3 cx. flo de 18 
18 Okgs.; 100 sacos di 10.000 kgs 
10 vol. cintas para 1 
ex. aparelhos Industr: 


15 
55 


216 ks, 


pedras de mós, 6.064 kgs.; 112 sacos pa- 
rafina, 11.952 kgs.; 6 cx. oleados, 1.083 
8 barris óleos minerais, 1.207 kgs.; 
vê sacos parafina, 10.009 kgs.: 10 cascos 
vastos, 804 ksg.; 10 tamb. óleo mineral, 
fardos papeis pintados, 1.176 
. aço em bruto, 2.960 kgs. 
parelhos de rádio, 310 kgs.; à Cx. 
1,295 kgs.; 5 sacos cera animal, 405 
ferro, 14081 kgs.; 4 c: 
Tex. interruptores e m: 
tores eléctricos, 1.157 kgs.; 4 ex. produ- 
tos químicos, 860 kgs.; 36 ex. óleo para 
travões de auto, 2.190 kgs.; 120 sacos des- 
trina, 12.000 kgs.; 1 cx. aço laminado, 78 
kgs.; 7 ex. alumínio em pô, 336 kgs.; 13 
grades transformadores, 1.115 kgs.; 1 cx. 
metros de madeira, 13 kgs.; 12 pneus no- 
vos, 104 kgs.; 2 cx. mateiral para fotógra- 
120 ex. massas para sopa, 
e óleos mi- 
o de 18, 113 


palma, 31.910 kgs. 
feitaria, 380 kg: 
folhas, 4500 kgs.; 7 cx. aço em flo para 
guarda-sols, 1.280 kgs.; 10 fardos papel, 
2.223 kes.; 5 cx. peças de velocípedes, 3: 
kgs.; 6 cx, fogões eléctricos, 1445 kgs,; 2 
cx. seda em fio, 284 kgs.; 25 pneus para 
automóveis, 102 kgs.: 198 tamb. massa € 
óleo lubrificante, 31.532 kgs. 


30 fardos cartão em 


Navegação 


DOURO 


nto na darra de; 
anal da mesma 


Não houve mov 
vido à situação do 


LEIXÕES 
ENTRADAS ; 

Portimão, chalupamotor — portuguesa 
Maria -IsaVél 2, cap, Gouveia, 07 tom 
9 dias de viagem, com figo, a M. Alma! 
da & Santos, Sucrs, Bntrou om 22 de 
moita, 

Viâma do Castelo, 
és Jovem Lolta, é 
melo dia de 


Jateamotor portu- 
Simões, 76 ton 
m madeira, a M 


Nmeida & Santos, Sucrs, Entrou em 92 
de note. 

Lisboa, Jate-motor português Maria 
Lucilia, cap. Josó Joaquim, 128 ton, 3 
dias de viagem, em lastro, 6 José A. Pra- 
ta Rebelo de Lima 

Setubal, vapor portugues Secil, cap. 
Gorujo st ton. 1 «la de viagem com 
cimento, a M, Almeida & santos, Sucrs 


Lisboa, vapor panamiano North Ha 
ven, cap. Haggla, ton. 1 dia de via 
gemi, com carga diversa, à Agencia Orey 
Antunes. Porto, 

SAIDAS 

Vapor panamiano Pinard, cap. Mont, 
com vinho. 

Portimão, vapor Delga 
Oocpmar, com carga diversa, 


Rene, cap. 


ienado) e o mar um pouco 


Vento S, 
agitado, 


TEJO 
Em 23 de Janeiro 
Pntraram, os vapores: espanhois Ma 


galianes, de Bilbau e Vigo, com 3 pos 
magolros para Lisbon e 510 em transito, 


Conchiba Suarez, de Vigo, com carvão, 
o Fernando de Santo Estevam ds 
Pravia, com aduela, em transito; holan 
des Euierpe, de Sovilha, com carga gé- 


ral; navioamotor portugies Corvo, de S. 


Miguel, com carga geral. 
Despacharam, os vapóres. espanhois 
Magaltanes, para Cadiz, Nova Torca 


Havana, com passageiros, o Fernando 
para Sevilha, e nomteguês Sar- 
7 para Ialxões o Oslo, todos com 
carga geral 


Posição dos navios da 
Marinha Mercante 
Nacional 


ILHAS ADJACENTES — «Portucale», 
em 19-1 deve ter chegado a Vila Real 
de Santo António procedente de Lisooa; 
«Carvalho Aráujo», em 20-1 chegou à 
Ponta Deigada procedente do Funchal; 
«Corvo», em 18-1 largou de Ponta Lei- 
gada para Lisboa (2-1); «Funchalenses, 
em 19-1 chegou ao Funchal procegente 
de Setuoal; «Gorgulho», em 1-1 chegou 
a Santa Maria procedente de Ponta Del- 
gada. 

CABO VERDE E GUINÉ — «Guiné», 
em 20-1 chegou ao Funchal procedente 
de Lisboa. Deve ter largado para S. Vi- 
cente (25-1); «Meios, em 1-1 largou de 
Angra do Heroísmo para Bissau (24-1). 

ÁFRICA OCIDENTAL — «Bailundo», 
em, 17-1 largou de Luanda para S. Tomé 
onde deve ter chegado em 20; «Lobitow, 
em 19-1 deve ter chegado a Novo Re- 
dondo procedente de Moçámedes; 
gue», em 11-1 chegou a S, Vicente pra- 
cedente da Praia; «Congo», em 21-1 deve 
ter chegado ao Funchal procedente de 
Luanda; «Cubango», em 19-1 deve ter 
chegado a Moçâmedes procedente do Lo- 
bito, 

AFRICA ORIENTAL — «Benguela, 
em 19-1 largou do Funchal para S, Tomé 
(28-1); «Colonial», em 20-1 deve ter che- 
gado à Moçâmedes procedente de Cape 
Town; «João Belo», em 20-1 deve ter 
chegado a Santo António do Zaire pr 
cedente do S. Tomé; «Lugela». am 16: 
deve ter chegado a Moçambique proce- 
dente da Beira; «Nova Lisboan, em 20-1 
largou da Beira para Moçambique (22-1); 
«Nyassa», em 15-1 largou de S. Tomé para 
o Funchal (25-1); «Rovumam em 16-1 
deve ter chegado a Ponta Negra proce- 
dente de S. Tomé; €S. Thomé», em 18-1 
deve ter chegado a Durban procedente 
de Lourenço Marques. 

MEDITERRÂNEO — «João do Carmo», 
me 19-1 largou da Figueira da Foz para 
Tunis (26-1): «Cunenes, em 16-1 deve ter 
chegado & Alexandria procedente de Lis- 
boa; «Maria Cristina, em 29-1 largou de 
Lisboa para Sfax (28-1); «João José Pri- 
meiro», em 1-1 arribou a Tanger proce- 
dente de Viana do Castelo, devido ao 
mau tempo; «Maria Joanar, em 21-1 d 
ve ter chegado a Sfax procedente de Tu- 
nts. 

E. U. A. — «Luango» em 10-1 deve 
ter largado de Ponta Delgada para Fila- 
déltia (9-1); «Cabo Verde», em 20-1 che- 
gou a Faro procedente do Lisboa; «Lou- 
renço Marques», em 11-1 largou de Nova 
lorca para Lisboa (26-1); «Pero de Alen- 
quer», em 23-12 chegou a Nova Iorca pro- 
cedente de Ponta Delgada; «San Miguel», 
em 17-1 chegou a Leixões procedente de 
Setúbal; «Sete Cidades», em 19-L largou 
do Funchal para Lisboa (2-1); «Alexan- 
dre Silva», em 26-12 chegou a Nova lorca 
procedente de Setúbal; «Amarante», em 
4-1 chegou à Filadélfia procedente de 
Leixões; «Gazav, em 4-1 largou de Lei- 
xões para Baltimore (22-1); «Mirandela», 
em .19-1 chegou a Leixões procedente de 
Lisboa 

NORTE DA EUROPA — «Rainha 
ta Isabeir, em Roterdão: «Gonçalo 


«Pun- 


Ve- 


lho», em 20-1 deve ter jargado de An- 
tuérpia para o Havre (22-1); «Villa Fran- 
cam, em 20-1 deve ter largado de Leixões 
para Antuérpia (25-1) 

TERRA NOVA — «Caramulo», em 16-1 
e Leixões; 


chegou no Porto procedente 
«Gil Eannes», em 18-1 cheg 
Buffet procedente de Marystown; 


meida», em 10-1 largou de St 
para o Porto (25-1). 

AMÉRICA CENTRAL — «Atre, em 
19-1 largou de Leixões para Aruba (3-2) 


«Foz do Douro». em 16-1 largou de Tam 
pico para Nova Iorca (25-1); «Mone 
que», em 3-1 largou de Curaçau para Lis- 
boa (25-1). 

BRASIL — «Serpa Pintor, em 7-1 
chegou à Santos procedente do Rio de 


Janeiro; «Gamo», em 17-1 chegou a Let- 
xões procedente do Pará. 
CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizi 


em 19-1 chegou a Casabranca procedente 


de Setúbal; «Rui Alberto», em 12-1 che- 
gou ao Porto procedente de Bayonne; 
«Costeiro Terceiro», em 16-1 chegou a Se- 
túbal procedente de Lisboa; «Maria Amé- 
Ham, em 20-1 chegou a Bordeus proce 
dente de Nantes. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Cidade do Porto», desde 20 de Setembro 
de 1946; «Buzi», desde 14 de Dezembro 
de 1948; «Huambo», desde 16 de Novem- 
bro de 1946; «Malangen, desde 29 de De- 
zembro de 1946 (a sair cerca de 23-1 para 
os E. U. A): 
Janeiro (a sair cerca de 26-1 para o Bra- 
sil); eNacala», desde 12 de Janeiro (a 
sair em fins de Janeiro para Cadiz, Vera 
Cruz, Tampico e Nova lorca); «Quanzas. 
desde 18 de Janeiro; «Sofalay, desde 14 
de Janeiro (a sair para a África Orlen- 
taly; «Tagus», desde 18 de Janeiro; aLt- 
man, desde 3 de Março de 1946 (em re- 
paracão até à 2.* quinzena de Fevereiro); 
«Madeirense», desde 20 de Janeiro; «Ge- 
rez», desde 6 de Mato de 1946 (em repa- 
ração até à 2º quinzena de Janeiro); 
«Nossa Senhora dos Anjosp, desde 21 de 
Janeiro; «Argus», desde 21 de Janeiro; 
«áfrica Ocidental», desde 14 de Janeiro 
(a sair cerca de 24.1 para Cabo Verde € 
Guiné); «Alferraredem, desde 20 de Ja 
neiro; «Focam, desde 11 de Janeiro: 
«Inhambanen, desde 3 de Outubro de 146 
(em reparação); aLuson, desde 26 de No- 
vembro de 1946 (em reparação): «Pi- 
nhel, desde 21 de Janeiro; «São Macá- 
rom, desde 17 de Janeiro; «Saudades. 
desde 4 de Janeiro (a sair cerca de 28-1 
vara n África Ocidental); «Sinesm, desde 
*n de Janeiro, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 13,9 12,3 
Minima 8,1 86 
Marés | Preamar. 4.23 16:41 
em 24 | Baixamar.. 10-10 22-10 
Quarto crescente a. 30 
Lua cheia a.. 5 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação WSW 
moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação WSW' 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado 
Vento NW fresco e ondulação SE 
moderada. 


RUBIS — ÁGUAS MARINHAS 


AMU AAA AAA AAA AAA LALAL LAILA APIS IPVA DLL LIL IN UNA LUUVRA VILILIIDIULLDADDDAR, e 


Para os Senhores Industria's, Armazen'stas 
e Comerc antes de Our vesaria 


Temos grande e variado sortido em pedras sintéticas ds 


-— SAFIRAS — TOPÁZIOS, etc, bem como 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


le todos os tamanhos e feitios, tais como: 
MASSAS DURAS E IMITAÇÕES 


BALANÇAS — para pedras (nosso exclusivo), com a sensibilidade de um centésimo de Killate. É um modelo 
para escritório, de fabricação suíça. 


SERRAS N.” 0—2/0—3/0—4/0—5/0—1]—2—3-—4-— 5 — das consagradas marcas suíça «ORBAG» 


puxar fio, etc., etc. 


RUA SANTA CATARINA, 


K 
x 
bd 


e «FAVORITE», de que somos representantes excl 
Garantimos a qualidade deste artigo pelo magnífico aço com que são fabricadas e assim os Senhores industriais 
terão a garantia de uma maior duração, 


SANTOS CARV 


os para Portugal e Colónias. 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


OLEADORES — para a pequeno indústria, sendo indispensáveis a todos os industriais conscienciosos que 
procuram o bom rendimento e conservação dos seus motores ou máquinas. 


53-2º — Esq: 


FERRAMENTAS DE PRECISÃO — Jogos completos de fieiras, do mais perfeito acabamento suíço, Rubis paro 
CHAVES DE PARAFUSOS — em jogos de 4 lâminas desmontáveis, de tamonhos diferentes. 


ALHO & SANTAN 


ESPERAM RECEBER AS PREZADAS ORDENS DE V. EX.” 


A, 


Telef. PBX — 7293 — PORTO 


w 


Lim'tada 


DA ti et Atalaia 


ÉDITOS DE CENTO 
E OITENTA DIAS 


Pela 3.º secção de processos do 

º Tribunal Cível desta comarca do 

Porto, sito no Edifício do Paiácio da 
Bolsa, à rua de Ferreira Borges, 
desta cidade, correm éditos de cento 
e oitenta dias citando o réu José da 
Silva, casado, empregado de la- 
voura, ausente em parte incerta do 
Brasil e cujo último domicílio foi no 
lugar de Pedrouços, freguesia de 
Aguas Santas, concelho da Maia, e 
quaisquer interessados incertos, para 
no prazo de vinte dias, findo o dos 
éditos, que se contará da segunda e 
última publicação do presente anun- 
cio, contestarem, querendo, a acção 
especial de justificação de ausência 
que lhes move Maria José de Quei: 
voz que também usa Maria de Quei- 
roz, doméstica, residente naquele 
lugar de Pedrouços, esposa do ci- 
tando, afim de receber e lhe serem 
entregues “os bens pertencentes ao 
citando, como sua única sucessora. 


Porto, 6 de Dezembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 
José da Costa 
O Chete da 3.º secção de processos, 
José Maria Soares Veloso. 


Pisos e lados de Pneus/(lube de Caçadores 


Vendem-se em grande quantidade, Ver e tratar na Recauchutagem e Vul- 
canização Garantia, Ltd.*, na Rua de Costa Cabral n.º 2559 — PORTO — Teie- 


1510 


fone, 9347. 
Agradecimento a um 
médico 
A Direcção da Casa do Povo de 


Geraz do Lima, vem por este meio 
com a devida justiça e gratidão, agra- 
decer ao Exmº Sr, Dr. Manuel Jorge 
Roque Machado, pelos ótimos servi- 
ços prestados por este clinico, a este 
organismo beneficiário. 1977 


Geraz do Lima, 17-1-47. 
O P. João Goncalves Mai 


Guardo-Livros 


Precisa-se, muito competente, es- 
critório de movimento navegação e 
pesca. 

Pede-se para só concorrer quem 
se encontre nas cond.ções indicadas. 
E” necessária a garantia por fiador. 

Carta à Redacção a GC. B. N. 

1987 


EDITAL 


ANTÓNIO SAMPAIO CORREIA, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Nevogilde da cidado do Porto 


Faz público nos termos e para os 
efeitos do art. 212.º do Código Admi- 
nistrativo, que a partir de 1 de Fe- 
vereiro e até ao dia 15 de Março, po- 
derão os Chefes de Família reque- 
rer a sua própria inscrição ou a de 
terceiros no Recenseamento Eleito- 
ral desta Freguesia, se uns e outros 
reunirem as condições de capacida- 
de eleitoral, não estejam inscritos. 

E para constar se passou O pre- 
sente e outros de igual teor que vão 
ser publicados em dois jornais diá- 
rios desta cidade e afixados nos lu- 
gares do costume, 2007 


Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Nevogilde, 22 de Ja- 
neiro de 1947. 


O Presidente da Junta, 
António Sampaio Correta. 


do Porto 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Ao abrigo do disposto no artigo 
23º dos Estatutos, convido os srs. 
Associados a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no dia 30 ae 
Janeiro corrente, pelas.21 horas, na 
sede do Clube, com a seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


1º —Leitura e aprovação da acta au 
Assembleia anterior; 

2º — Eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1947/1044. 


Caso não esteja presente a maio- 
ria dos sócios à hora indicada, a As- 
sembleia funcionará uma hora de- 
pois com qualquer numero de pre- 
senças. 2008 


Porto, 22 de Janeiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


João Antunes Guimarães. 


GKUPOS MOTO-BOMbA 


be Sl 


Os mais disputados ! 
TIPO Nº 1 
16.000 LTS. 


TIPO Nº 2 
30.000 LTS. 


TIPO Nº 3 
54.000 LTS. 
ENTREGA IMEDIATA 


|ICOUTINHOS 


PORTO 
TELEG. 


«MAQUIMOTO» 


HERNIADOS!. 


O famoso e acreditadissimo BRA- 
GUERO VORKAUF, putente n.º 
6.608, pode ser adquirido em Vigo 
em «Vorquímica, S. L.», Plaza de 
Compostela, 8 (ao lado do Hotel 
Alameda). Deseja-se concessionário 
exclusivo para Porto e Lisboa. 

1983 


ETUDO PARA cicLISMO3 


ORGES, LTD.º 


R Candido Reis 58 - Telef 2254 Porto 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 


& C., Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação! 

Aveiro, partidas. 9,80; Eixo, 0,51; 
Travassó 10,11: Águeda, 10.50; Casta- 
nheira do Vouga, 11,18; Avelal. 1126; 
S, João do Monte, 11.66: Caramulo. 
chegada, 12,85 

aramulo, partidas 15.40; S João 
do Vouga, 17,01; Águeda, 17.26; Tra- 
vasso 1741; Bixo 1801: Avelro, che- 
gada, 18,20, 

Estas” carreiras efeotuam-se todos 
os dias, excepto aos domingos. 


a) 


MILU 
Praça D, Filipa de Lencastre, 10-12 


HOJE: Arroz de Lampreia. 
AMANHA : Tripas á Portuguesa. 


Servem-se doses e meias doses. Especia- 
lidades em vinhos verdes e maduros. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 1.º secção do 1.º Trbunal 
Civel da comarca do Porto, (Comissão 
da Assistência Judiciária) correm éditos 
de 30 dias a contar da segunda publi 
cação deste, citando Rita de Faria 
Borda, ausente em parte incerta e 
que teve o seu útimo domiciuu na 
Ilha do João do Talho à Rua do Fre.xo, 
1261, desta cidade do Porto, para, no 
praso de cinco dias, findo o dos éditos, 
contestar, querendo, o pedido de assis- 
tência judciária feito por seu marido 
Joaquim Manuel de Almeida, moço de 
fretes da C. P. e morador na Travessa 
de S. Sevastião, 33, desta mesma c- 
dade, para o fm de propor acção do 
divórcio com fundamento no nº 5 do 
artº 4.º do Dec. de 3 de Novemoro 
de 1910 


Porto, 25 de Novembro de 1946 


O Presidente da Comissão, 


José Martins Caeiro Carrasco. 


O chefe da secção, servindo 
de secretário, 


Joaquim Augusto Cambrai 


O advogado, 1971 


Ruy de Pina, 


Bombe ros Voluntá- 
rios Portuenses 


Assembleia Geral 
Ordinária 

Nos termos do art. 20.º do estatu- 
to, convoco todos os Senhores asso- 
ciados, a reunir em Assembleia Ge- 
ra! Ordinária. no dia 29 do corrente, 
pelas 21,30, na Sede desta Associa- 
ção com a seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Apreciação do relatório e con 
tas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal; 

2.º — Eleição da Mesa da Assembleia 
Geral, da Direcção e do Conse- 
lho Fiscal, para o ano de 1947. 


Por falta de número legal de As- 
sociados, a mesma reunirá uma hora 
depois da marcada com qualquer nú- 
mero, e com a mesma ordem da 
noite. 2028 


Porto, 19 de Janeiro de 1947. 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


Domingos Ferreira. 


[| LUZARTE - Cabeleireiro de Senhoras- Ondulações Permanentes a 4080 


) 


, 


proa, 


Rua de Santa Catarina n.º 30-1.º 
PORTO — Telefone 4762 


USANDO SOLA 


deu 


GASTA-SE MENOS! 
SÓ É VERDADEIRA A SOLA QUE 


TEM UM GALO 


COMO MARCA 


DESCONFIE DAS IMITAÇÕES 


UM PRODUTO LEAÇGOCK 
A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE SOLAS E CADEDAIS DO PAIS 


Eu) 


Licenciados em 
Economia 


Para o exercício de serviços ban- 
cários compatíveis com a sua catego- 
ria, admitem-se a concurso, 2006 

Escrever para a redacção a M. M. 

agentes 


Galo & Lima cics: 


dos relógios «Omega» e «Tissotr 

Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparações. 
Rua de Santo António, 171 


CONSERVE AS MAOS LIVRES 


A Camiunagem ligado 
o.” 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 

1SB0A OU NC PORTO 

ou 


am 
desde casa ao combote 

do comboic a casa 

Peça informações pelos telefones : 
Em Lisboa 2539 e no Porto 1163 


Motor Diesel 
Compra-se 


A CAMARA MUNICIPAL DE 
BRAGANÇA ESTÁ INTERESSADA 
NA COMPRA DE UM MOTOR FI- 
Ea DA POTÊNCIA DE 150 A 200 
B. H. P. 

ACEITAM-SE PROPOSTAS PA- 
RA MOTORES NOVOS OU USA- 
DOS 2023 


Automovel «DODGE» | 


Modelo «Kingsway» novo, sem) 
rolar, ultimo modelo. Vende-se : Rua! 
João das Regras, 21. 1995» 


«.. DE PINTAR A CASA. 


Pergunto : se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas- 
tando me” meo dúza de contos, 
mas —protegendo-o  conveniente- 
mente da acção do tempo? 
Sim! Deve aplicar-lhe a 


PINTURA SUPERLITE 
o anjo da guarda da casa! 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Rua das Cruzes, 331 
Telefone, 15881 — PORTO 


GRANDE ESCANDALO EM 
CASA DO SNR. TRÉMULO! 


Há dias deu-se um grande escândalo em 
casa do Sr. Trémulo. Este senhor, que 
nesse dia tremia como varas verdes, 
resolveu ir sentar-se ao pé do fogão. 
A certa altura a esposa deu pela falta 
e, como só se sinta bem junto do seu 
querido Trémulo, foi procurá-lo. 
Imaginem a sua indignação quando, de- 
pois de ter percorrido toda a casa. fot 
encontrar o Sr. Trémulo na cozinha! 
Devo acrescentar que Madame Trémulo 
é ciumenta e, de momento, não atingiu 
o verdadeiro motivosque levára o marido 
a instalar-se na cozinha... 
De resto, ponha a leitora o caso em st... 
Este aborrecimento ter-se-la evitado se 
o Sr, Trémulo tivesse em casa 


AQUECIMENTO CASSELS 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Tolefone desta 
Secção: 1113 


Na partida 


— E' melhor levarmos 


também o edredon 
Pode o de lá não ser 
«KAPELL»... 


O sr FELIZ VENTURA calça 
ATLAS é diz a um amigo que 
sofre de calos: 

— Se tivesses a FELIZ ideia 
de usar CALÇADO ATLAS ve- 
rias que grande VENTURA seria 
a dos teus desgraçados pés ! 


limita a pór-lhe o letreiro VENDE- 

-SE e aguardar que o comprador 
passe à sua porta, pode esperar 

muitos anos... 

se a confla à CONFIDENTE vende- 

-la-á râpidamente, porque 4 CONFI- 

DENTE está em contacto com mui 
tos compradores de quintas como 

a sua. 
Confie. pois. a venda da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pais 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


E! preciso ter «QARTA DE PRÃO» 

para andar a pé nas grandes cida- 

des... E nem mesmo os «encarta- 

dos estão livres dum desastre. 

Convém por isso ter-se um seguro 
contra acidentes na 


p.* de Seguros MU.UALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C.* 


Run de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


AS PESSOAS DISTINTAS 
preferem 
CASAL GARCIA 
istinto vinho branco da 

AVELLEDA 
Clérigos, 89 — Telefone, ? 


O CHÁ PREFERIDO POR |! 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte 

J. MATIAS PEREIRA & C* ) 

| Praça Almeida Garrett. 19 — PORTO || 


«Mouzinhos, desde 6 deu 


8 Sexta-feira, 24 de Janeiro de 194% 


O Comercio do Porto 


BR A 


SIL 


Paquete «MOUZINHO» 


A SAIR DE LEIXÕES 
Recebe alguns passageiros para o FUNCHAL 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


61/45 


BRASIL 


Recebe alguns passageiros em 1.º classe 


Lister-Blackstone 


Sucata de 


Vende-se em quan! 


Garantia, Ltd., na Rua de Costa Cabral n.º 2559 — PORTO — Telef. 


MOTORES 


ao 


jade. Ver e tratar na Recauchutagem e Vulcanização 


9347. 
131 


ARRENDAM-SE, "Tomo ae 


comércio, as dependências em que 
esteve instalado o Café Aguia 
d'Ouro, á Praça da Batalha. 

Para vêr e tratar, das 16 ás 19 
horas, no Teatro de São João. 


Constituição 
de sociedade 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída entre Joaquim Fernandes dos 
Santos, Francisco da Cunha Fernan- 
des e Ana de Jesus, uma sociedade 
comercial por cotas, de responsabi- 
lidade limitada, nos termos e sob as 
cláusulas e condições exaradas nos 
artigos seguintes : 

— À sociedade adopta a firma 
«Joaquim Fernandes dos Santos, Li- 
mitada», tem a sua sede no Porto, 
com domicílio na Rua do Freixo, 
n.º 1723 a 1727, e durará por tempu 
indeterminado, a começar nesta data. 

2º—0Q seu objecto é o comércio 
de mercearia a retalho, vinhos, taba- 
cos, miudezas e seus derivados, po- 
dendo, além disso, explorar qualquer 
outro ramo de actividade comercial 
em que os sócios acordem. 

3º—0O capital social, integral- 
mente realizado, é de 20.000$00, em 
dinheiro, sendo de 9.000$00 a cota de 
cada um dos sócios Joaquim Fernan- 
des dos Santos e Francisco da Cunha 
Fernandes e de 2.000$00 a da sócia 
Ana de Jesus. 

—A gerência, dispensada de 

caução, será exercida pelos sócios 
Fernandes dos Santos e Cunha Fer- 
nandes, podendo qualquer deles re- 
presentar a sociedade, em juízo e 
fóra dele, activa e passivamente, e, 
como tal, firmar todos os documen- 
tos que a ela respeitem, incluíndo le- 
tras, contratos e cheques. 
—E' livre a cessão total ou 
parcial de cotas entre os sócios; — 
para estranhos, nenhum deles poderá 
fazer cessão da sua cota, 
sentimento dos seus consócios, dado 
por escrito, 

6º —A escrituração andará sem- 
pre em dia e devidamente organiza- 
da, podendo qualquer dos sócios exa- 

ja, sempre que o deseje 
—Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de que ela 
necessitar nas condições que entre 
eles fórem acordadas, de que será la- 
vrada a respectiva acta, 

8.º — Anualmente, será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros liquidos nele 
apurados, ter a seguinte aplicação: 
5 % para fundo de reserva legal 
5 % para o gerente Cunha Fernan- 
des ; os restantes, depois de retiradas 
as percentagens que fôrem votadas 
para a criação ou manutenção de 
quaisquer outros fundos, serão divi- 
didos pelos sócios na proporção do 

capital das suas respectivas cotas, 
termos em que por eles serão supor- 
arca os prejuizos, havendo-os. 

— Por falecimento ou interdi- 
pa ás qualquer dos sócios, continua- 
rá a sociedade com os sobrevivos ou 
capazes, que pagarão aos demais in- 
teressados o que se mostrar perterw 
cer-lhes, apurado por balanço a dar 


na oc; , em que se não atribuirá 
à chave da casa qualquer valor. 

$ único — O pagamento referido 
será efectuado em 12 prestações se- 
mestrals e iguais, seguidas, represen- 
tadas em letras, garantidas por fia- 
dor idóneo e acrescidas do juro anual 
da taxa de desconto do Banco de 
Portugal, salvo o direito de ante- 
cipação. 

10º — A sociedade dissolve-se pela 

simples vontade do sócio Cunha Fer- 
nandes e nos demais casos legais. 
S único — A liquidação efectuar- 
-á na forma acordada entre Os so- 
cios; — na falta de acordo, se o só- 
cio Fernandes dos Santos ainda fi- 
zer parte da sociedade, terá direito 
de ficar com o estabelecimento so- 
cial, pagando aos demais sócios o 
que se mostrar pertencer-lhes, apu- 
rado nos termos do artigo anterior e 
se já não fôr sócio ou não quizer usar 
desse direito, competirá este ao só- 
cio Cunha Fernandes. 

1.º — As Assembleias Gerais se 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, com a antecedência míni- 
ma de 5 dias, sempre que por Lei 
não sejam' exigidas outras forma- 
lidades. 1988 

12º — Nos casos omissos, regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 


Porto, 15 de Janeiro de 1947, 


O ajudante do notário Dr. Ponce 


de Le 


Manuel Lopes Vinagre. 


VENDA DE SACARIA 
USADA 


A Delegação do Grémio dos Ar- 
mazenistas de Mercearia, Rua In- 
fante D. Henrique, n.º 30, aceita pro- 
postas, em carta fechada e lacrada, 
até ás 12 horas do dia 30 do corrente, 
para a compra de cerca de 33.000 
sacos de serapilheira, servidos no 
enfardamento de bacalhau verde. 

A referida sacaria será entregue 
das secas de Vila do Conde, Lordelo 
do Ouro e Vilarinha, onde pode ser 
verificada. 1981 


24 de Janeiro de 1947, 
O Chefe dos Serviços da Delegação. 


Porto, 


Caminhos de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 

EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anun- 
clo no «Diário do Govêrnom, correm 
úditos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas as 
pessoas que se julguem com direito no 
total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por António Dias Moreira, 


reformado do Minho e Douro falecido 
em 1 de Setembro de 1946, à qual se 
habilitam nesta data, Maria José Cor- 


reia. Julia, Joaquim, e Amandio, viuva 
e filhos menores do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-4 delibera- 
ção em conformidade com o estabelec!- 
do nos regulamentos em vigor, 

Porto, 1 de Janeiro de 1947. — Pelo 
presidente da Comissão Administrativa 
Emesto de Oliveira Rocha, 


CEREAIS SE CORTA 
RODRIGO ALFREDO PEREIRA DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e sobrinhos, vêm patentear 


o seu maior reconhecimento a todas as pesso: 


que lhes manifestaram o 


seu pezar e os distinguiram com a sua presença no funeral do saudoso 


extinto, e parti 
alma, às 10 hor: 


ipam que amanhã, dia 
, na igreja de Cedofeita, exprimindo o seu agradeci- 


, será celebrada a missa por sua 


mento a todos os que assistirem a este piedoso acto. 
Elisa Adelaide Braga e Castro 
Maria da Assunção Braga e Castro 
Celesto Braga e Castro Lopes Pinto 
Rodrigo Augusto Braga e Castro 
Eugénia Santos Guimarães e Castro 


Carlos Lopes Pinto 


Maria Helena Castro Fontes 
lda Guimarães e Castro 
Rodrigo Guimarães e Castro 
Tito de Barros Fontes 

Jaime de Castro Braga 

José Alves Gomes de Castro 


FTSE ERR DE 
D. Ana da Silva Carvalho Guimarães 


Agradecimento e 


missa do 7.º dia 


Sua familia julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes significaram dalgum modo o seu inte- 
resse, estima e amizade. Pede desculpa de alguma falta que involuntáriamente 
tenha cometido, e agradece a presença à missa que, por sua alma, manda celebrar 


amanhã, sábado, às 10 horas, na 


Porto, 24 de Janeiro de 1947, 


igreja dos Terceiros do Carmo. 


MARÍTIMOS 


80 a 320 H. P. 
Alguns a chegar brevemente 


Douro 


PINTO & CRUZ, L.”* 


Rua de Alexunure Broga, 60-64 — Tolet 6002 
PORTO 


ceras 
Aos Jurisconsultos 


Revista de Leg! 
prudência — 
lumes e Legislação correspondente 
—primeiros 30 volumes, enca- 
dernados. 


Vende a 
Editora Educação Nacional 
Rua do Almada, 125 PORTO 


S. da R. 
EDITAL 


ALFREDO OSCAR DE SOUSA MA- 
GALHÃES, Presidente da Junta 
de Freguesia de Massarelos, Bair- 
ro Ocidental do Porto 


FAZ SABER, nos termos e para 
os efeitos do disposto no artigo 212.º 
do Código Administrativo, que a par- 
tir do dia um de Fevereiro, até quin- 
ze de Março futuro, poderão os che- 
fes de família de ambos os sexos que 
não estejamirecenseados e reunam as 
condições legais requerer'a sua pró- 
pria inscrição ou a de terceiros no 
recenseamento eleitoral desta Fres 
guesia, todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas, 

Igualmente devem, os que muda- 
rem de residência, comunicar a sua 
nova morada, para evitar que sejam 
eliminados. 

Para constar, se passou este edi- 
tal e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume e publicados em dois jor- 
nais diários desta cidade. 1994 


Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Massarelos, 23 de Ja- 
neiro de 1947. 

O Presidente da Junta, 


Alfredo Oscar de Sousa Magalhães. 


GRANDE FEIRA 
INTERNACIONAL 


Este cúlebre certame, 
lizar-se 
guerr 
ximo, 


DE ZAGREB 


que voita a re 
pela primeira vez depois 

de 31 de Mato a 9 de Junho pró- 
pode abrir novos mercados aos 


produtos de Portugal, 
A Direcção da Feira concede grandes 
facilidades aos produtores que desejarem 


aproveitar esta no 


oportunidade para 


os seus negócios. 


Para Informações pormenorizadas 


dirigir-se á Legação da 


JUGOSLÁVIA 


Rua 


ESFERAS DE AÇO 


Compra-se qualquer quantidade 
desde 1/8 até meia polegada de 
diâmetro, em qualquer estado, mes- 
mo rachadas. Ofertas por carta à 
Rua Faria Guimarães, 1117 1996 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 5.000 quilos de óleo 
para lubrificação externa 


A's quinze horas do dia 6 de Fe- 
vereiro de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecimento 
acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6.4 Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante gula passada na 
Repartição de Contabilidade, na impor- 
tância de 850800 (oitocentos e cin- 
quenta escudos) 

O depósito definitivo será de 10) 
por cento do valor total da adjudi- 
cação, 1973 


Lisboa, 16 de Janeiro de 1947, 


Lana, 11-B-2, 
63759 


do Sart'An: Lisboa 


Telefone, 


Motos Terrot 


Acaba de chegar mais uma 
remessa dos modelos utilitá- 
rios ao preço de 9.500$00 


Em exposição no Represen- 

tante para Portuga 

FERREIRA & VIANA, 
LIMITADA 

Rua de Cedofeita, 468 

e nos nossos agentes: 


José Nunes Bandeira 
LEIRIA 


André de Mira Correia 
Rua de Candido dos Reis, 78 


AVEIRO 
Francisco Mesquita, Sob.” 
Largo Marechal G. da Costa 
FAMALICÃO E 


António Nunes Vieira 
PENAFIEL 


Cooperativa «O Pro- 
blemo da Habitação» 


Desde 


a sua fundação em 1926 
duas modalidades 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa 7.788 sócios 


Rua Domingos Sequei- 
Freguesia de Cedofeit 
a inauguração da casa 
ali mandou 
associados, 
Leitão e Ex.5 
na Rua Sil- 
inhos — à da 
ida para o asso 


ra nº 160, 
desta cidade, 
Cooperativ; 
para os 
António 


esta 
ar 
Sr. 


va Pinhe 
radia à 


ado Ex.” io Ferreira Neto. 
nos todos os sócios des- 
ta Colectividade e demais pessoas in- 


teressadas a assistir a estes actos. 
2005 A DIRECÇÃO. 
Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Teler. 8004 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ue serviço para quaiquer ponto do Pais 

AUTO ALUGADORA. Rua Jost Falcão. 

BL Telef 7474, 

ALUGA-SE A PARTE DE UM 
ARMAZEM 

ou todo, próprio, para oficina de au- 

tomoveis ou camionetes (chapeiro). R. 

de Justino Teixeira, 325. 1818 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 408, 


HABITAÇÃO MODERNA CENTRAL 


Com bastantes divisões aluga-se 
condições por 1100500. Falar: Rua Sá 
Noronha. 1. 2012 

SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios Anda- 
para habitação. Vêr das 11 às 15 
Rua do Breyner, 13-15-25. 1084 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 


Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 1293 q 
compro 

móveis antigos é modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, etc. Rua For- 
mosa, 219 — Telefone 632 1628 


P. 
com José Duarte Ko- 
Chãos — Braga. 


1o1y 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compra-se uma posição de 3.º classe, 
1º com direito 
Rua Luís Cruz 

1504 


outra de 2º e duas de 
a construir ou sem ela, 
no 160, 


E] 


OFERTAS 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 4 1, fracção de 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições, R. do Almada, 97, 1014 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantidade, ao mínt- 


mo, juro, no Porto e província, Serfe- 
dade e sigilo, FREITAS. Rua da Fá. 
brica, 24-1. 259 
DINHEIRO 


Ao melhor juro, empresta-se qualquer 
quantia, sobre hipoteca de propriedades, 
Rua Brito Capêlo, 206-1. — Telef. 586 — 
Matosinhos 2011 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 

18 anos de idade com o 3º ano da Eme 
cola Comercial, Informações: Rua dos 
Carmelitas, 86 — Telef, 6011, 2002 


Massas alimentícias 


Para fabrica, oferece-se, pessoa compe- 
tente sabendo produzir massas especiais 
semelhante às americanas. Carta a este 


jornal às letras R. S. 1901 
OFERECE-SE 
Empregada à prática para escritório 


sabendo escrever à maquina e com O 
gurso de Liceu. Dá fiador é informações 
Carta a 3, M 1720 


SENHORA OFERECE-SE 

Para dama de companhia ou governanta 
sabe todo o serviço. Pede e dá referên- 
clas. Não Importa ir pára fora. Resposta 
a XT 1970 


= —————sss=| 


PEDIDOS 


Ajudante-mecânico 
para máquinas de 
escrever 


Admite-se com prática é boas referén- 
clas. Araujo & Sobrinho, Suors, — 50, L. 
de S. Domingos — Porto. 1854 


CASA PRECISA-SE ) 


com 9 ou 10 div. na cidade ou perto; 
até mil escudos. Carta a A. Fernandes 
—, Rua Boavista 178 — Porto, 1802 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

que escreva à máquina com desembs. 
raço e para outros serviços auxiliares. 
Precisa-se, Carta com todos os esclare. 
cimentos à Administração deste jorna 
ao n.º 749. 1922 


EMPREGO PRECISA-SE 
com prática de montagem de bicicletas 
e serviços de armazem. Que dê refe- 
rências, Carta à redacção às letras 


«CHEVROLET» | 


Ultimo modelo 
NOVO — DUAS CORES 


M. A.C. 1094 
MPREGAD. rd 
EMPREGADA A 

Precisa-se que salba escrever à máqui- INFORMA : 


na, Falar na Rua do Bonjardim, 1244 


PRECISA-SE EMPREGADO 


Com conhecimentos gerats do ser 
escritorio é c/ correntes, Fala 
às 12 horas—Rua Santa Catarina, 
PAQUETE 


Precisa-se, Falar na Rua do Bonjardim, 
nº 1244 13 


PRATICANTI 
Do 14/15 anos, com boa apresentação e 
saudável, para escritório de muito mo- 
vimento. Carta pelo próprio para a Cal- 
xa Postal n.º 16 — Porto 


PERDEU-SE 


PULSEIRA — PERDEU-SE 
em ouro com uma medalha do S, C. de 
Jesus, Gratífica-se a quem a entregar no 
Campo Mártires da Pátrin, 145 — 'Te- 

2000 


ter. 7801, 


TRESPASSES 


MERCEARIA 
Uma das mais centralizadas do conco- 
lho de Gala passa-se, Falar; Rua Mou- 
sinho da Silveira, 19) 


PASSA-SE 

Estabelecimento e primeiro andar, 
Rua Formosa, 438 a 442 próximo 
Aliados. Recebem-se propostas. 


na 
aos 
1940 


VENDAS 


A'S FABRICAS DE CURTUMES 

Dégrá tipo francês, óleos sulfurados, 
óleos de peixe, borras, ete, vendo dos 
melhores preços, Mntias Valente, Rua 
Viterbo de Campos, U4 — Gaja. 2013 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


vende-se, R. [Ralmundo Carvalho, 
— Gala — Telef, U154. 


ARAME ZINCADO | 


406 
um 


5 M/M, N.º 6 
VENDE 
UNIAO MERCANTIL 


Rua de Passos Manuel, 40. Porto. 
Telef. 419 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA 
Grande variedade, preços módicos Ven- 
dem-se. CASA CORDEIRO, Rua das Flo- 


res, 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1470 
Austin 10 HP., 1946 

da 


Vende-se Garagem. Praça 
blica, 116, 


BUICK-SUPER 


1940 


Fabrico de antes da Guerra 


Fechado, 4 portas, estado 
impecável. — VENDE-SE. 


RUA FIRMEZA, 476 


Rua Sá da Bandeira, 107-2.º 


CASA — VENDE-SE 
com 3 pavimentos, 14 divisões, duas ca- 
» 6 garagem na Rua de Pin- 
dos Aliados, 
1046 

CASAS VENDEM-BE 
duas na Praia de Valadares, com terre 
nos de cultivo. Falar na de En- 
treparodes, nº 80 — Porto, 1969 


Camion «BEDFORD» 
1946 — Novo 


LIVRETE 


5.250 KGS. DE 


Garagem «Comércio do Porton-1.” 


DE SOTO 


Modêlo «Custom». Mudanças automáti- 
cas, ainda por rodar, modêlo 1947, Ven- 
de-se por 145.000800, em Lisboa, Info 

ma Smart — Camisaria — Rua Sá da 


Bandeira, Portu. 1908 


FOGAO ESTUFA 

Tonka com chaminós. Usado, multo va- 
rato, Rua Bonjardim, 134, 1604 
“FIAT» 1.100, PNEUS NOVOS — 

um dono, Rua Guedes do Azevedo, 25. 


4 
FOGAO CIRCULAR 
em óptimo estado de conservação. Ven- 
de-se, Rua «Oliveira Monteiro, 838. 
2027 


«FORD» 
Cabriolet 
1946 — Novo 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


FOURGONETTE 
«NASH», Bom estado. 17.500500. Fechada. 


Garagem «Comércio do Portop-1'. 


FIAT 1.100 


Modêlo 1947. Vende-se por 64000800, em 
Lisboa, Informa, Smart — Camisaria — 
Rua de Sá da Bandeira, Porto, 1998 


MOTORES ELECTRICOS — VENDE-SE 
0,30 H.P, 190/980 V.* 2800 r. p, m, Preço 


1500800 esc. — Falar: A. H. R. — Rua 
Barão 8, Cosmi P, 1970 


2017 


de quarto e sala de jantar. Optima com- 
pra. Ver e tratar: Rua da Boavista, 182 
das 11 às 12, das 5 d 1903 


MOTORES ELECTRICOS 

Siemens 30 HL.P, 220/380-060 r. p, m, 
bobinados a cobre blindados novos — 
Oliveira, Pinto & Santos, Lda, Rua do 
Traz, 4 1986 


«Nash 600», novo 


1947, Sédan, com ar condicionado. 
Vende-se, Rua de Miguel Bom- 
parda, 324. 1946 


PNEUS NOVOS «DUNLOP» 

2 500x16, 1 575x16 6 1 450x17. Vendem-se, 
Rua Antero de Quental, 163 — Gaia — 
Teler, 3259. 1997 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca: 
sa dos Cofres Usados Rua dos Calde! 
reiros, 117 Telef. 2110, 2 


PREDIOS 


Um bloco de 7 casas. em S. Mamede de 
Infesta. junto do eléctrico, com bom 
rendimento. 

Um bairro com 4 casas, frente para 
duas ruas, próximo da estação das De- 
vezas, Gala, para grande rendimento. 

Costa e Almeida, sendo 
uma de rés-do-chão e andar para ha- 
bitação é outra própria para industria 
ou armazem, ambas devolutas, 

Diversas casas nos melhores locais de 
Matosinhos e Leça da Palmeira, etc. 

Rua Brito Capél 1º — Teler. 589 — 

Matosinhos. 2009 


PIANOS MODERNOS 

Chegou nova remessa de «lindos modê- 
tos para «casas modernas», CASA DA- 
NIEL RUVINA — Rua Formosa, 173 — 
Porto. 1045 
QUINTA EM OUDUJÃES — VENDE-SE 
toda murada, com vinha, lavradio, mato, 
pinhal. Optima casa de senhorio boa 
situação. evido a retirada; preço 520 
contos sujeito a oferta, Trata Rua do 
Almada, 97 — Porto, 1890 


RODADO COMPLETO 5,25x18 
barato, Rua Guedes de Azevedo, 


28. 


RADIO — VENDE-SE | 
Philips novo sem uso 1.350$00. Rua das 
Fiores, 230, Motivo retirad: 1993 


«RENAULT» 

Cabriolet Primaquatre, Bom estado de 
mecanica. Ver: Fábrica de Curtumes «A 
Continental» — Ponto da Pedra. 1990 


SUCATA DE LATAO 
Vendemos espoletas de granadas e reta- 
lhos “de chapa nova à 9850 0 quilo, Ave 
nida Diogo Leite, 99 — V. N, de Gaia — 
Teler. 3175, 1364 


TERRENO EM RIO TINTO 

Vendo, com 11.000 m2 e 80 m, de frente 
mo nível da estrada, com engenho de 
úgua. E' próprio para edifício fabril 
BARROS. Rua M, da Silveira, 163 — Te- 
tefone, 489, 1904 


TERRENOS 


Um esplêndido terreno no melhor local 
do Padrão da Légua, próprio para vá- 
rias moradias. 

Um terreno com 7.000 m2, muito próxi- 
mo da estação de Leça do Balio, Pre- 
o barato. 

Um terreno em Vila Nova de Aldoar 
com 1,400 m2, Situação esplêndida e 
em bom preço. 

Vários terrenos em Matosinhos e Leça 
da Palmeira, próprios para moradias 
é Industrias, ete, 

mua Brito Capélo, 200-1º — Telef, 586 

— Matosinhos, 2010 


TERRENO 
no melhor ponto das Antas, com cerca 
de 500 m2. Falar com Amado, na Rua 
do Almada, 18-1.º — Porto. 1852 


VENDE-SE 

um motor a gás pobre de fabrico inglês 
de 245 H. P, e um dínamo de 110 volts 
de 6 kw. com quadro eléctrico. Tratar 
com Eduardo Ferreira & Companhia — 
Guimarães, 141s 


VENDE-SE TREZ BARRACAS 

mo Mercado do Anjo, os nº 133, 135 € 
1â?. Informa Viriato Augusto, funciona 
2801 


«jo no mesmo mercado, 


VENDE-SE 
Maquinas em estado novas, com motor, 


ra ponto aberto e para baínhar lenços, 
Fai mm de Tráz, 9 r/0 Já 


VENDE-SE DOIS AUTOMOVEIS 

Austin de 4 lugares, 10 cavalos, modelo 
de 193/39, calçado, que poderão ser vis- 
tos na Rua Latino Coelho, n.º 339 ama- 
nhã, sábado, das 10 às 13€ das 15 de 19. 


VENDE-SE UMA BONITA QUINTA 

denominada Bela Vista, numa das mais 
pitorescas regiões do Norte, onde se 
disfrutam os melhores panoramas, Tem 
estrada à porta, bom palacete, casa de 
caseiros, adega e água de nascente, Pro- 
duz bastante vinho, cereais e frutas. 
Falar na Agência Urbana Predial —Joho 
Gomes Neto ou Luís Antónoi de Faria 
— Rua da Cidade do Porto — Telef. 162 
— Póvoa de Varzim, 1855 


VENDE-SE AUTOMOVEL 
«MORRIS» pneus novos, 4 portas, bom 
estado. Urgente. Bom preço. Rua Sá da 
Bandeira, 2001 
4 PNEUS 400x15 E CAMARAS 
Eons. Rua Guedes de Azevedo, 25. 


2003 


Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgada 


e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com b-ideação em 


Ponta Delgatia) 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“Sete 
Cidades“ 


Começa a car- 
regar em 23 
do corrente 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Teles 


141 c 655 
| Estado 177 


Companhia Colonial 
de Navegação 


——— maça 


Linna do Brasil 


Paquete «SERPA PINTO 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 17 e I8 


BAHIA, RIO DE JANEIRO, 


de Fevereiro p. ftº para; 


SANTOS e PERNAMBUCO 


(no regresso se convier) 


PARA PASSAGENS E CARGA DIRIGIR-SE AOS AGENTES : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
S, ASR 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegromos «NAVERCIO» 


Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Poquete “QUANZA!” 


Directo em 9 de Fevereiro 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 29 e 30 do corrente, para: 
FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 


com baldeação. 


MEDES, LOURENÇO MARQUE: 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 


BEIRA, MOÇAMBIQUE 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, 
à excepção de Sazaire têm o aumento de 20 % 


B.— Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até ao dia 6. 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal 


Rua Infante D, Henrique, 73 
Telefs. 1434, 1439 e Est. 50 


EM LISBOA — Sede 


Rua do Comércio, 85 
Telefs. 23021/28026 


Telegramas OCIDENTAL 


Capitalista 


Precisa-se em casa comercial de 
grande movimento e de largo futu- 
ro para maior desenvolvimento. 
Cartas a O. P. 1959 


Alterações nos horários 
dos comboios do Minho 
e Douro 


Desde 26 do corrente de! 
lar dos domingos os tran 
690 entra Porto 6 Braga e 


001 e 604 entre 

bem como os 

mal de Braga, 

Aqueles, 

mbem dlriamen- 

02 entre Porto 
1851 


Porto e Viana e 

n.0% 658, 66 

que dão correspondenci 
Desde 98 cireularão t 

te Os directos n.0 701 e 

e Revua e vice-versa, 


Augusto Pereira 
da Rocha 


(Contratador de bilhetes de Teatro) 
* FALECEU 


Sua esposa, filhos e mais família 
participam o seu falecimento, agra- 
decendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir ao funeral, 
que se realiza, pelas 15 e 30 horas de 
hoje, na capela do Prado do Repouso. 

Porto, 24 de Janeiro de 1947. 
2018 A FAMÍLIA: 


Augusto Pereira 
da Rocha 


FALECEU 


Os contratadores privativos do 
Teatro Sá da Bandeira participam o 
falecimento do seu bom amigo e an- 
tigo colega Augusto Pereira da Ro- 
cha, cujo funeral se efectua, hoje, 
pelas 15 e 30 horas, na capela do 
Prado do Repouso. 2019 

Porto, 24 de Janeiro de 1947. 


Morgado, Manuel e Barbosa. 


MÉDICOS 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522-1º 926 
Das 16 às 20 horas — Telefone, 2229 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 87 
Consultório; R. Fernandes Tomás 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tubercu.osos se 

Doenças dos pulmões — Clinica geral 

CONSULTÓRIO. Rua da Conceição, 6 


Das 4 ás 6 Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


Guardo Nacional 
Republicana 


O Conselho Administrativo do 
Comando Geral, torna publico que, 
até às 12 horas do dia 10 de Feve- 
reiro próximo, aceita propostas, em 
carta fechada e lacrada, para o for- 
necimento do seguinte: 

Cotim de algodão 50.000 metros 

Os proponentes deverão deposi- 
tar no Conselho Administrativo, no 
acto da entrega da proposta, a quan- 
tia de 25.000$00, como caução pro- 
visória. 

A abertura das propostas será 
feita pelas 15 horas do citado dia, 
perante o Conselho Administrativo. 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente neste Conselho Admi- 
nistrativo, no Carmo, e no Batalhão 
n.º 4, no Porto, todos os dias uteis, 
das 14 às 17 horas. 

Lisboa, Carmo, 


de 1947. 
O Secretário, 
Julio Malaguerra 
Capitão 


22 de Janeiro 


